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Prologo do Traductor

O livro do barão de Feuchtersleben intitu­
lado a Hygiene da alma, presentemente tradu­
zido em todas as linguas da Europa, não pre­
cisa de que o recommende á attenção do pu­
blico o escriptor obscuro que teve a honra de 
o trasladar para a lingua portugueza. Ao ter­
minar ha oito annos a versão d’este livro, eu 
cpmmetti porém a imprudência de o acompanhar 
de uma phrase, a que hoje tenho de recorrer, 
porque julgo do meu dever corrigil-a.
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Essa phrase, que se lê ná primeira pagina 
das duas precedentes edições portuguezas d’es- 
ta obra, é a seguinte:

Traduzo este livro porque o considero entre 
quantos tenho lido como o mais proprio para  
dar ao homem a força e a felicidade.

Darei brevemente as razões que hoje me 
obrigam a considerar incorrecta a affirmação 
que fiz outr’ora.

Todo o systema da hygiene moral do barão 
de Feuchtersleben se basea n’este principio: A 
vontade do homem tem o poder de actuar so­
bre as funcções do seu organismo modifican­
do-as até um certo ponto. O que chamamos hy­
giene moral é a sciencia de pôr em obra o poder 

que a alma possue de preservar pela sua acção 
a saude do corpo.

Este simples enunciado, presuppondo a sobe-

V  ^
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rania absoluta da alma independente do cor­
po, colloca-nos em frente do problema do livre 
arbítrio.

i

Tem effectivamente o espirito humano* a li­
berdade de querer ou não querer uma coisa? 
Dispomos nós do poder de nos determinarmos 
a um acto com a consciência de termos podido 
determinar-nos por outro ?

A  essa pergunta respondo que nao temos tal 
poder, e que tal liberdade não existe.

Succede nos sonhos, como toda a gente tem 
experimentado, que a imagem subjectiva de 
uma aventura em que  ̂tomámos parte se apo­
dera do nosso espirito e o balouça durante toda 
uma noite em uma longa série de episodios im­
peditivos, obstando constantemente a que a 
acção do nosso romance se desenvolva e que a 
aventura chegue at> seu termo. Os physiologis- 
tas do systema nervoso explicam este phenomeno
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tão vulgar pela influencia das causas physicas 
sobre as funcções mentaes. O sonho versa per­
manentemente e redundantemente sobre factos 
da mesma natureza pela razão de ser constante 
durante o somno o estado do organismo que 
dá origem á concepção- d’esses factos. A  uma » 
dada série de impressões physicas, corresponde 
uma série analoga de idéas elaboradas.

Toda a vida intellectual do homem é regida 
por leis semilhantes ás que restringem a uma 
certa órbita, determinada por condições extra- 
psychologicas, a evolução dos sonhos.

Ninguém tem o poder de pensar, a um certo 
momento da sua vida, uma coisa differente 

d’aquella que effectivamente pensa. Aquillo que 
nos pareceu um objecto de livre escolha, foi 
simplesmente um acto de obediência cega ao 
mais forte dos vários motivos que actuaram 
a certo instante sobre a orientação do nosso 
ser. Não depende da vontade de cada um o

v
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ter nascido e habitado durante toda a sua vida 
na cidade de Paris ou na Nova Guiné, e to­
davia esta simples differença de meridiano faz 
com que o mesmo homem pense, proceda, viva 
n’um d’esses casos por um modo inteiramente 
diverso d’aquelle como teria pensado, procedido 
e vivido no outro.

Ora cada indivíduo, assim éomo cada logar, 
tem o seu meridiano proprio e é sob essa in­
fluencia, actuando sobre cada uma das nossas 
cabeças, que cada um dos nossos cerebros func- 
ciona.

O ambiente que nos rodeia, em cada ponto 
do espaço, em cada momento do tempo, faz 
para assim dizer, a fôrma em que o nosso pen­
samento se molda.

Esta simples linha, que a minha penna vae 
traçando, eu não a teria escripto hontem, não 
podería escrevel-a amanhã, e, se não acabasse
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de a produzir n’este mesmo instante, nunca 
mais em toda a minha vida a poria no papel, 
porque nunca mais os infinitesimos elementos 
que determinam a gestação de uma idéa se re­
constituiríam no meu cerebro precisamente pela 
mesma ordem em que ali se achavam ha um 
minuto.

O grande Spinosa disse-o ha trezentos an- 
nos com segurança egual á dos mais lúcidos 
deterministas modernos: « A  experiencia não 
menos claramente que a razão nos ensina que 
os homens unicamente acreditam no livre ar­
bítrio ( liberos se esse credant) pelo motivo de 
terem consciência das suas acções e de igno­
rarem as causas que as determinam, não sendo 
os decretos do espirito senão appetites, va­
riáveis segundo as differentes disposições do 
corpo. Desejaria fazer notar ainda este facto, 
que nenhum acto do espirito nós podemos rea- 

lisar sem que nos recordemos. Não podemos, 
por exemplo, proferir uma palavra sem nos re-
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cordarmos d elia. Ora não depende do poder 
do nosso espirito lembrarmo-nos, ou esquecer- 
mo-nos. Aquillo pois que cremos ser a liber­
dade do nosso espirito é a liberdade de nos 
lembrarmos ou de nos esquecermos de uma 
coisa. Quando sonhamos que estamos fallan- 
do, julgamos fallar por uma livre decisão do 
pensamento, e todavia, ou não falíamos como 
suppomos, ou falíamos unicamente por um mo­
vimento espontâneo do corpo. Emfim julgamos 
fazer em sonhos por livre disposição mental 
coisas que não quereriamos fazer estando acor­
dados; e eu estimaria saber se ha no espirito 
dois generos de decretos, uns phantasticos e 
outros livres . Aquelles portanto que julgam 
fallar, calar-se ou fazer o que quer que seja 
por livre decisão do espirito, sonham d olhos 
abertos.»

A  raça, o clima, a exposição do solo, os a s­
pectos da paizagem, a alimentação, a nação, a 
familia, a profissão, as leituras, os espectacu-
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los, as suggestões artísticas, o sexo, a idade, a 
profissão, a hereditariedade, o habito, o tem­
peramento, a idyosincrasia são outras tantas 
potências que pela acção physica, pela acção 
chimica, pela acção biologica e pela acção so- 
ciologica, prefixam a zona em que tem de cir­
cunscrever-se a personalidade de cada indiví­
duo, a sua vontade, e a sua determinação.

Postos estes princípios, eu acredito na effica- 
cia da vontade applicada a attenuar alguns m a­
les do nosso organismo, mas não acredito no 
poder dado a cada um de pôr em exercício a 
vontade, realisando o acto chamado volição.

E  preciso distinguir na vontade aquillo que 
n’ella é um intuito a manifestação de um de­
sejo, e o que n’ella é um esforço para conse­
guir a coisa desejada. Todas as pessoas, ain­
da as de natureza mais debil e mais passiva, 
são susceptíveis de criar desejos; só as pessoas 
dotadas de uma certa energia nervosa são aptas
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para tomar resoluções pondo a vontade em mo­
vimento.

Vindo pois ás palavras que ha oito annos 
puz no principio d’este livro, eu modifical-as- 
hia hoje dizendo que — o considero o mais pro- 
prio  para disciplinar a força e manter a fe li­
cidade em todos aquelles que pela hpgiene do 
corpo souberem tornar-se aptos para o exercido  
da actividade moral.

Sem competência para me atrever a aconse­
lhar os leitores d’este livro a reforçarem por 
todos os aperfeiçoamentos do corpo o seu tra­
tamento do espirito, eu tomarei apenas a liber­
dade de citar como um exemplo o proprio au- 
ctor da Hpgiene da alma. O barão de Feuch- 
tersleben, nascido em Vienna em 1806, era na 
infancia um valetudinario, condemnado pela de­
bilidade da sua constituição enfermiça a uma 
existência breve, ociosa, inútil. Se chegou a 
ser um medico distincto e a escrever este livro
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admiravel, que em oitenta edições consecuti­
vas o tornou rapidamente celebre em toda a 
Allemanha, elle deveu esse resultado aos cuida­
dos maternaes que envolveram a sua infancia e 
ao regimen material por meio do qual recon­
stituiu o seu organismo fortalecendo-o nos con­
tactos robustecedores da natureza, na larga li­
berdade dos campos.

Aprender a pensar é optimo. Tão sómente 
— e é isto. o que desejo notar — não é talvez 
indifferente, a titulo de preparatório auxiliar, o 
saber digerir.
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De f i ni ç ã o .  E í f e i t o s  do e s p i r i t o  e m g e r a l

O espirito está preso á matéria, mas 
a matéria também está presa ao espi­
rito.

elas palavras — H /giene da alma 
— deve-se entender a sciencia dos 
meios proprios para conservar a 
saude da alma. Esta sciencia é a 

moral considerada — não no seu conjuncto, 
como sendo a norma do destino do homem, a 
flôr da sua vida — mas sim no ponto de vista 
particular do poder dado ao espirito de desviar 
do corpo os males que o ameaçam.

i
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É  a uma força tal, cuja existência ninguém 
contesta, cujas maravilhas se referem e se ad­
miram, mas cujas leis poucos teem examinado, 
que quasi nenhuns teem procurado dar uma 
applicação pratica. Todavia, se essa força exis­
te, ella está, pela sua origem e pela sua nature­
za, sujeita á direcção da vontade; o homem póde 
regular-lhe a applicação. Todo o poder se exer­
ce e se desenvolve pela sciencia. O que nós 
chamamos a hygiene moral é exactamente a 
sciencia de pôr em obra o poder que a alma 
possue de preservar pela sua acção a saude 
do corpo. Estudar essa sciencia é o objecto 
d’este livro.

Kant, em uma obra profundamente medita­
da, tractou do poder que tem a alma de domi­
nar a dòr pela vontade. Nós vamos mais lon­
ge: nós queremos ensinar a arte de dominar 
não só a sensação do mal, mas, sendo possí­
vel, o proprio mal. Mostraremos como a alma 
póde aftastar do corpo as enfermidades.

Não exigirão de nós uma theoria completa­
mente fixada em matéria que, visto o caracter 
fugaz e variavel dos phenomenos moraes, 
não comporta certeza. Longe de nós o desva- 
necimento de construir um systema. Quem
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muito quer pouco alcança, diz o provérbio. 
A certos assumptos conveem os esboços. La- 
vater assim o entendeu, e limitou-se a fra­
gmentos. Nós imitamos Lavater.

Deixaremos aos philosophos, que têem tem­
po que perder, todas as indagações sobre a 
distincção que se haja de estabelecer entre cor­
po e alma, e sobre a existência da alma ou do 
corpo. Pouco importa que attribuamos á alma 
o poder que os materialistas attribuem a uma 
certa parte do corpo a que cabe a funcção de 
pensar e de querer. Qualquer que seja o nome 
que dêmos á causa, nem o eífeito muda, nem 
muda o ensino que elle nos ha de ministrar.

Eis, por exemplo, um homem que se arranca 
ao somno. Em qualquer parte que a vontade 
resida, o facto positivo é que o motor está en­
cadeado e que ha todavia uma força que se ma­
nifesta; averiguo a acção d’essa força e provo 
que ella póde ser augmentada pelo exercício.

Ha um ponto de sujeição em que o espirito 
fica insensível a toda a reacção: é a noite mo­
ral. Ha também uma especie de crepúsculo em 
que o espirito póde ainda receber impulso: é 
então que os meus preceitos encontram a sua 
applicação necessária.
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Entre esses dois estados da alma, ha um ou­
tro estado intermediário: é o que chamamos as 
doenças moraes. Também então se manifesta a 
acção da vontade (do contrario seria impossi- 
vel a cura); mas tal acção não é espontânea: é 
excitada exteriormente.

Examinemos essas tres situações da alma hu­
mana, e sem nos aventurarmos nas brumas da 
methaphysica, allumiemos os princípios funda- 
mentaes da nossa theoria.

ü  homem, senhor da completa liberdade de 
espirito, sente a unidade do seu ser.

Este sentimento instinctivo perde-o no dia em 
que a consciência acordada concebe a distincção 
da ordem moral e da ordem physica. Aos fa­
ctos da ordem moral attribue-se um principio 
particular a que se chama a alma.

Esta palavra designa uma abstracção, por­
que a alma não se revela senão pela sua união 
com a matéria. E  pois inútil demonstrar que a 
alma actua no corpo, visto que os não con­
sideramos a ambos senão na unidade da sua 
manifestação. A  mão esquerda póde cingir a 
mão direita, não póde cingir-se a si mesma. 
Do mesmo modo o pensamento, sendo o acto 
indivisível da alma e do corpo essencialmente
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unidos, esta união permanente não póde conce­
ber-se por um phenomeno que necessariamente 
a implica. Todavia essa união existe. O riso e 
as lagrimas são um dos seus symbolos. A  união 
da alma e do corpo tem por laço o systema 
nervoso. Sobre este facto nada mais temos que 
accrescentar.

Evitaremos também entrar em explicações 
ociosas sobre as causas da doença e da cura. 
Todo o estado morbido tem a sua causa inte­
rior ou exterior. Produz-se, quer pelo desenvol­
vimento, sob uma influencia externa, de um 
germen nativo, quer pela acção funesta das cir- 
cumstancias, favorecidas por uma predisposição 
natural do indivíduo.

Na primeira cathegoria collocam-se não só as 
doenças hereditárias, de constituição, mas tam­
bém outros casos não ainda devidamente apre­
ciados, e que os médicos não sabem por em- 
quanto classificar com segurança.

Nos casos d’este genero não tem o espirito 
império algum sobre o mal? Não fallo dos pre­
ceitos prophylaticos empregados pelos médicos 
para melhorar as disposições do indivíduo des­
viando as influencias mórbidas. Estas prescri- 
pções é verdade que nascem do espirito do
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doente. Os philosophos, os poetas moralistas 
principalmente, ensinam a arte de moderar e 
conter os arrebatamentos de toda a paixão ex­
clusiva : nós temos que dar na nossa esphera 
eguaes lições.

A saude de um homem, aos olhos do publi­
co, julga-se pelo temperamento. Ora que vem 
a ser esta palavra na sua accepção popular? E  
a proporção dos elementos múltiplos, cuja com­
binação constitue a unidade do ser humano. 
«H a, diz Herder, proporções naturaes assi- 
gnaladas no desenvolvimento physico e moral 
do indivíduo. Estas proporções, de uma infi­
nita variedade, abraçam todas as fôrmas da 
existência, desde o padecimento, desde a enfer­
midade mais repulsiva até á divina belleza dos 
heroes gregos. Cada homem procura por todos 
os meios as proporções que lhe são próprias, 
porque só ellas lhe dão o completo góso da 
v id a».

Eu accrescento: Essas proporções são a pri­
meira condição da saude. Então o homem, que 
é na natureza o unico animal capaz de se es­
tudar a si mesmo, não conseguirá nunca co­
nhecer-se? Aquelle de'quem Protagoras disse: 
Mede o universo, não poderá medir-se a si pro-
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prio ?! Se elle póde conhecer e medir as pro­
porções das suas forças, é pela acção do seu 
espirito que o consegue. Logo o homem, por 
meio da alma, póde actuar sobre todo o seu ser 
e por consequência sobre as suas enfermidades, 
na parte em que estas teem origem na sua con­
stituição individual.

Estranhaes este desígnio de querer dilatar o 
poder da alma além dos seus limites, como se 
o inundo em que vivemos fosse meramente a 
urdidura da nossa vida? É  em verdade singu­
lar e, não obstante, é completamente verda­
deiro. Para o homem, como para a creança, a 
v ;da apresenta-se sempre segundo o ponto de 
vista individual: segundo um caracter mais ou 
menos triste, a vida é a percepção que temos 
d:ella.

São sempre as imagens mais fortemente gra­
vadas em nossa alma que fazem a alegria ou 
a dôr da existência. Não poderiamos achar o 
meio de fazer apparecer essas imagens predo­
minantes? Não poderiamos exercitar os olhos 
para verem bem, em vez de enfraquecer e ob- 
scurecer a vista com enorme dispendio de cui­
dados e de intelligencia ?• Vede em Shakspeare, 
o Rei Lear e o seu companheiro perdidos na
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planície sob a furia do vendaval; um, molhado 
pela chuva, tremendo de frio; o outro, impassí­
vel, surdo á tempestade, porque só ouve dentro 
em si o temporal da sua cólera.

A  prova mais tocante do poder do espirito 
é precisamente o que podemos chamar a impo­
tência d elle. Quem ignora que os infelizes, cuja 
alma é velada pela noite da demencia, se acham 
por esse facto ao abrigo de um grande nu­
mero de padecimentos corporeos que prostram 
os outros? A  attençao dos loucos, absorta em 
uma idea fixa, desliga-se do corpo, e essa con­
centração de todas as forças do espirito sobre 
um só ponto torna-os inaccessiveis ás influen­
cias externas. Sendo assim, uma vontade recta, 
firme, bem dirigida, porque não ha de ter o 
mesmo poder e produzir os mesmos effeitos 
que uma vontade escravisada e incerta como a 
do mentecapto?

Um medico inglez, fallando da influencia que 
exerce no estado sanitario dos seus compatrio­
tas o clima de Inglaterra, formado dos nevoei­
ros e dos vapores do carvão, fez as observações 
seguintes:

« E' questão controversa se um grande nu­
mero de doenças attribuidas á atmosphera de
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Londres não teem antes a sua origem nos cos­
tumes' dos habitantes. Assim como o corpo, 
apesar de todas as mudanças de temperatura 
atmospherica, conserva sempre o seu calor in­
terno quasi invariável, assim também existe na 
alma humana uma intima força de resistência, 
cuja acção equilibra a acção hostil das forças 
exteriores.

Mulheres doentes, fraquissimas para poderem 
passear num quarto, dançarão sem incommodo 
e sem fadiga durante uma noite inteira com um 
par a quem amem. E : um facto por muitas ve­
zes assignalado pelos médicos.

D’este modo uma paixão predilecta desper­
ta no corpo a força vital. As pessoas que mais 
padecem com a atmosphera de Londres são 
exactamente os nullos, os elegantes, os ocio­
sos. Aquelles que trabalham successivamente 
com a attenção e com a força não consultam 
o barometro. E ’ certo que o sombrio mez de 
novembro é a quadra da melancolia e do suici- 
dio. Mas todas as nuvens do ceu mais negro 
não podem obscurecer o puro ether de uma 
alma limpida. Nos mesmos doentes a influencia 
da mania é mais forte que a influencia physi- 
ca da atmosphera. O homem sempre dispôs-
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to a atormentar-se, liga certas idéas funestas a 
certos factos do outomno, como por exemplo 
o cair das folhas; são essas idéas que torturam 
e abatem o espirito. Se com os hypocondriacos 
os temores e as inquietações augmentam ou 
diminuem segundo as variações da temperatu­
ra, é sempre, no fim de contas, da acção da 
vontade que depende a disposição mental do 
doente e o resultado que ella traz comsigo. 
A  hypocondria suppõe sempre' um caracter 
fraco ou quando menos um enfraquecimento 
temporário. E conhecer a fraqueza da alma e 
combatel-a sem tréguas e sem descanço é n’este 
caso o melhor meio de cura. (Medicai réports, 
i83o ) ».

Qual é o medico que, no curso das suas ob­
servações, por mais estreito que elle seja, não 
tenha colhido muitas do genero das que acaba­
mos de citar ? Não são ellas, nas grandes ci­
dades principalmente, quasi tão frequentes co­
mo todas as outras especies de observações 
medicas? Não é a atmosphera das cidades for­
mada, para assim dizermos, das paixões, dos 
cuidados, dos pensamentos dos seus habitan­
tes? Apesar do interesse que Werther nos in­
spira pela desgraça, não será o suicídio uma
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herança dos caracteres demasiadamente sensí­
veis, das almas nimiamente impressionáveis e 
fracas para poderem resistir ao embate da rea­
lidade? Appello para o testemunho de todos os 
médicos que tenham seriamente praticado a 
sua arte. E ’ cumprindo com abnegação o seu 
dever que os médicos conseguem atravessar 
nos maus tempos as duras privações e os im- 
minentes perigos da sua existência physica e 
moral. O dever, como a lança d’Achilles, sara 
as feridas que abre. Goethe — e cito-o por­
que na ausência do forte impulso que dá a 
profissão de medico, só a vontade actuava n’el- 
le, sendo assim o seu exemplo tanto mais sen­
sível, — Goethe conta o seguinte facto: «Em 
uma febre pútrida epidemica que fazia grandes 
estragos em volta de mim, achei-me exposto a 
um contagio inevitável e consegui salvar-me 
pela acção determinada de Uma vontade firme. 
Não se imagina o que póde a vontade n'estes 
casos ; ella diífunde-se porque assim o digamos 
em todo o corpo e põe-nos em um estado de 
fraqueza indolente que nos entrega sem defeza 
aos ataques victoriosos do inimigo».

Póde-se citar Goethe quando se trata da vi­
da da alma, porque n’elle tudo é real e posi­
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tivo. Não é d’elle que é licito dizer-se como de 
tantos outros: que são feitos de illusão.

O que é a vida senão o trabalho da vontade, 
tendendo a subjugar as forças exteriores e a 
mudar pelas suas infinitas conquistas o estado 
do indivíduo sem lhe modificar a essencia? A  
actividade expontânea é a condição essencial 
da existência, e a actividade tem por condição no 
homem o desenvolvimento das forças intelle- 
ctuaes: pensar, querer, obrar — termos corre- 
lativos; quanto mais forte é o pensamento no 
homem, mais viva é a expontaneidade, e esta é 
que constitue a vida.

O homem está rodeado de mil influencias 
que o violentam; o mundo inteiro pesa sobre 
elle; mas nenhuma outra força é egual á do ca­
racter. Todos os seres da natureza são forcas>
manifestadas, e assim o homem é tanto mais 
homem quanto maior é a energia com que elle 
se manifesta. Se a energia não acorda esponta­
neamente, é preciso que por meio de um abalo 
violento o homem se colloque no estado de ser 
obrigado a querer.

Trabalhar é viver. Diz um antigo proloquio 
que ninguém morre em jornada nem em ves- 
pera de casamento. Ouví Bulwer, o profundo
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pensador: «Quasi nunca, diz elle, principal­
mente na mocidade, é incurável uma doença 
emquanto não está contaminado o espirito. Se 
o espirito mais debil e mais fraco se der a um 
 ̂trabalho continuo, não terá tempo de cair doente. 
Com a ociosidade morre. O aço que não serve 
enferruja». Finalmente, seja qual fôr o valor 
d esta observação, ainda quando o trabalho e a 
inércia produzissem os mesmos damnos, sere­
mos sempre obrigados a confessar que o traba­
lho tem por si vantagens reaes como meio de 
conforto e de salvação.

Detenhamo-nos aqui: não precisamos de ou­
tros factos para demonstrar que a alma tem o 
poder de afastar do corpo as enfermidades.





/

II

A  M l e z a  é o r e fle x o  d a  s a u d e

Só a natureza merece veneração, só 
a saude merece amor.

F. de Schlegel.

Vimos, no primeiro cTestes fragmentos, que 
força de resistência possue o espirito do ho­
mem contra a massa das influencias estranhas. 
Homens mysticos, com talento, disseram: Vis­
to que o nosso corpo é o instrumento da civi- 
lisação e das metamorphoses do mundo, o im­
pério de nós mesmos é o império do mundo. 
Nós não iremos tão longe. No emtanto o acaso 
fez-nos cahir nas mãos um livro em que não es­
peravamos encontrar reflexões em abono d’es-
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ta idéa singularmente original. N ’esse livro se 
nos depara um trecho que exprime mais clara­
mente do que nós julgamos poder fazel-o, o 
nosso pensamento:

«Será um absurdo acreditar que a alma e o 
corpo teem um sobre o outro uma acção reci­
proca como toda a acção perfeita; que a al­
ma, especie de fluido incompressivel, penetran­
do sem obstáculo por toda a parte, exerce a 
sua influencia no mundo externo, e que, nas 
suas manifestações mais vivas, modifica, con­
forme a essas mesmas manifestações, o meio 
material em que ellas se produzem? A lógica 
leva-nos directamente a esta hypothese: a pre­
sença do homem bom melhora o solo e puri­
fica o ar; o mau-e o seu crime espalham em 
volta de si uma especie de contagio physico; 
quando elles passam, os bons estremecem e os 
fracos sentem a tentação do mal. Isto hoje pa­
rece um paradoxo absurdo e arrojado; mas 
dentro de cem annos será talvez uma verdade 
conhecida e trivial. Pense-se na crença popu­
lar ácerca dos-' logares em que se perpetrou um 
homicídio. A  crença popular merece que a in­
terroguem, porque ella é o testemunho univer­
sal assignalando os factos sem os interpretar.
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E ' pena que se ignore se o celebre doutor Heim 
de Berlim, eminentíssimo no diagnostico das 
doenças, e que distinguia pelo cheiro as diver­
sas erupções cutaneas, não percebería egual- 
mente pelo olphato as differenças moraes das 
pessoas com quem tratava.»

Deixo ao leitor o cuidado de apreciar este 
curioso fragmento. Uma citação ainda, para as 
leitoras que este livro possa ter. E ’ uma phra- 
se notável da Stael da Allemanha: «E ’ um meio 
de recuperar a saude, ter horror á doença e 
entender bem que a saude é a nossa belleza e 
o nosso encanto.» Penetremos bem esta idea: 
na pessoa humana o estado physico é a expres­
são do estado moral.

Em um dos mais bellos capítulos dos seus 
Fragmentos acerca da pliysionomia, Lavater 
procura provar que existe uma harmonia visí­
vel entre a belleza moral e a belleza physica, 
entre a fealdade physica e a fealdade moral. 
Esta correlação affirma-a Lavater com a cer­
teza de que a sabedoria eterna deu a cada en­
te uma fórma particular e determinada. Cum-

2
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pre porém advertir que a palavra belleza não 
quer dizer o agrado que excita um attractivo 
passageiro, mas sim o espirito que respira do 
conjuncto do ser. Além do que, importa ainda 
abstrahir da impressão indelevel que deixam 
todos os excessos das paixões.

Se compete aos physionomistas mostrar por 
provas quasi irrefutáveis, que toda a organi- 
sação individual tem em si mesma as leis dos 
seus desenvolvimentos ulteriores, e que a na­
tureza procede no mundo material com uma 
lógica similhante á que governa o mundo das 
intelligencias, nós pela nossa parte diremos que 
o espirito, tendo uma acção sobre a fórma do 
corpo, revela o seu poder tanto pela belleza 
como pela saude. O caracter, isto é, a maneira 
habitual de sentir e de querer, influe nos mús­
culos voluntários e por conseguinte nas feições 
do rosto. O sorriso, a zombaria, as lagrimas, 
os movimentos nervosos muitas vezes renova­
dos, actuam sobre as partes molles da face, 
deixam um vestígio, uma disposição cada vez 
maior para se reproduzirem, e acabam por 
exercer uma acção permanente nos musculos 
e no tecido cellular. A  acção frequente dos 
musculos acaba por modificar por seu turno as
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partes duras subjacentes. Em quantas pessoas 
náo tem o craneo passado por grandes mudan­
ças plasticas provenientes da acção contínua 
dos musculos que lhe estão ligados? E ’ talvez 
esta uma questão importante para a craneolo- 
gia, a qual parece até hoje ter-se occupado 
com demasiado exclusivismo dos phenomenos 
produzidos no interior da caixa ossea. Os ho­
mens de urn temperamento apaixonado teem 
na velhice muito mais rugas na fronte do que 
os homens socegados. E ’ porque teem muitas 
mais vezes contrahido os musculos da face, e 
os vincos formados por estes movimentos não 
desapparecem. O mesmo succede com todos 
os demais orgãos, com todas as demais par­
tes do corpo. Se um homem isempto de cui­
dados respirar por algum tempo a todo o pul-* 
mão, o thorax dilata-se-lhe com vantagem dos 
orgãos que encerra. Submetta-se á mesma ope­
ração um indivíduo cuja circulação é difficil por 
effeitos do tedio ou do pesar, apparecerão os 
maus symptomas: as perturbações da secre­
ção e da excreção, fraqueza, etc. O homem 
conserva durante toda a vida o caracter orgâ­
nico das impressões moraes que habitualmente 
recebeu. Este facto é tanto mais inevitável,
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tanto mais manifesto, quanto mais cedo tenham 
actuado as impressões, quanto maior fôr a sua 
força e violência, quanto mais frequentes ellas 
tenham sido e mais conformes com as disposi­
ções naturaes. O homem é como um circulo vi­
vo: tudo se encadeia no seu organismo. Aquillo 
que, ao primeiro aspecto, é indicado por uma 
face pallida e enrugada, annuncia-se e confir­
ma-se depois por outros signaes, como a fra­
queza da voz, o andar vacillante, a lettra mal 
segura, a indecisão do espirito, a sujeição ás 
variações atmosphericas e a tendencia para a 
enfermidade, que pouco a pouco invade o inti­
mo da economia. O espirito tem venenos que 
matam o corpo, e fructos beneficos que o con­
servam e curam. A  mesma belleza não é em 
Certo modo senão um signal da saude : a har­
monia das funcções patentêa-se pela harmonia 
das fôrmas. L o g o : se a virtude aformosea, se 
o vicio é uma causa de fealdade, poderemos 
duvidar que a virtude dê a saude e que o vicio 
a altere?

A  natureza é —- se ouso exprimir-me assim 
— um tribunal secreto: á sua jurisdicção, pa­
ciente, encoberta, nada escapa: conhece os er­
ros que se occultam á vista dos homens e que
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as leis d’elles não alcançam. As decisões so­
beranas, eternas, d'esse tribunal, como tudo 
quanto procede do primeiro principio, produ­
zem nas gerações effeitos inevitáveis, e o des­
cendente que procura com desespero a causa 
dos seus padecimentos, encontral-a-hia nos ex­
cessos dos seus antepassados. O antigo pro- 
loquio trágico «o castigo a quem toca» encon­
tra a sua applicação não só no ponto de vista 
da moral e do direito, mas no ponto de 
vista puramente physico. O que os mysticos 
já citados disseram da origem dos males que 
se perpetuam na especie humana póde ser re- 
ctificado por um naturalista amigo da huma­
nidade. Esse mostrará, e cada dia com maior 
evidencia, que o estado de fraqueza bem como 
as próprias doenças da geração actual teem a 
sua origem nas causas moraes muito mais do 
que nas causas physicas e que para prevenir 
este estado morbido o remedio necessário não 
é sómente essa educação material, a que cha­
mam viril, — dada nos lyceus (em Vienna) — 
mas sim uma educação mais elevada, de dif- 
ferente ordem, que deve começar por nós mes­
mos. Tem-se reprehendido os médicos, algumas 
vezes com razão, por serem materialistas ex-

/
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clusivos e não verem no homem mais que uma 
reunião de ossos, de cartilagens, de musculosa 
de vísceras e de membranas, posta em movi­
mento pelo oxygenio do ar e pelo sanguef Esta 
accusação não abraça a nossa theoria. Nós não 
contradizemos nem o moralista nem o sacer­
dote, quando provamos o accordo da virtude 
com a saude. Nos homens em quem a natu­
reza benevola facilitou por meio de uma orga- 
nisação feliz o desenvolvimento das tendências 
moraes (e assim como ha nas artes gênios su­
periores, assim ha também na ordem moral 
almas privilegiadas, Marco Aurélio, por exem­
plo, Sócrates, Howard, Penn, etc.) essa har­
monia da saude da alma e da do corpo reve- 
lar-se-ha certamente de um modo mais mani­
festo que nos entes menos favorecidos, nos 
quaes, para tirar de um solo arido algumas flo­
res e alguns fructos, é necessária uma lucta 
dolorosa do espirito com a matéria. Mas os 
raios da luz celeste, como os clarões do relâm­
pago, brilham tanto mais quanto mais profun­
da fôr a noite que atravessarem. Transfigu­
rarão o involucro material como succedeu com 
o rosto de Sócrates; e as palavras de Apollonia 
cada vez se confirmarão m ais:
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«As mesmas rugas teem a sua primavera.»
Bem considerada, a belleza propriamente dita 

é a transfiguração do corpo pela alma. A  saude 
é a belleza nas funcçÕes da vida.

Quando a virtude encontra um instrumento 
bem temperado, os seus beneficos effeitos pro­
duzem-se tão facilmente que se lhes não nota 
a excellencia. Figuram-se naturaes e simples. 
Se porém ella tem de arrancar de um instru­
mento discordante sons harmoniosos,' esse mila­
gre produz a estupefacção geral.

Assim como n’um momento folemne, a bel­
leza por muito tempo occulta póde illuminar 
de repente o rosto de um homem de bem, as­
sim muita vez para adquirir o precioso dom 
da saude basta uma só resolução ousada e pro­
funda.

Não cuideis que seja possível, — diz Lavater, 
o’ physionomista inspirado, — tornar o homem 
mais bello sem o tornar melhor. Nós accres- 
centamos com plena e inteira f é : Se o não tor­
nardes melhor não imagineis nunca tel-o feito 
mais são.





Im a g in a ç ã o

III

A imaginação representa na complei­
ção humana o papel de Mercúrio; é ella 
que preside a tudo : é por ella que o 
homem é tão bom e tão mau.

Heinse.

Os psychologos modernos accusam os seus 
antecessores de terem desconhecido a unidade 
do espirito humano, distinguindo faculdades 
de ordem superior e de ordem inferior: a ra­
zão, o entendimento, a vontade, a imaginação, 
a memória, etc. Se por faculdades entende­
mos forças particulares actuando em virtude 
de leis próprias, essa censura tem fundamento; 
porque o espirito é uma força unica, comple­
ta, indivisível, e nada podemos distinguir n’el-
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le senão as fôrmas e as manifestações da sua 
actividade. Mas é por certo utilissimo classifi­
car com nitidez e precisão os caracteres d e s­
sas manifestações diversas. Temos pois que 
agradecer á antiga escola o haver-nos ensinado 
a analysar o homem em vez de o considerarmos 
esterilmente como uma maravilha.

Seguiremos as lições dos nossos mestres, e, 
sem desistirmos de contemplar e admirar no 
seu conjuncto a faculdade intellectual do ho­
mem, estudaremos a acção d’essa faculdade 
na diversidade dos seus phenomenos. Formam 
esses phenomenos tres agrupamentos' differen- 
tes e podem classificar-se do seguinte m odo: 
faculdade de pensar, faculdade de sentir (na 
qual se confundem a imaginação e o sentimen­
to), faculdade de querer.

A  vida intellectual tem por alimento os pen­
samentos ; por ar vital os sentimentos; por 
exercícios da força os actos da vontade. E xa ­
minemos sob este tríplice aspecto como se pro­
duz a acção da alma contra os padecimentos 
materiaes que ameaçam o homem. Se no do- 
minio do espirito quizermos admittir uma es- 
pecie de escala graduada, teremos de collocar 
no logar inferior a imaginação; no meio a von-
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tade •, no alto a razão. Tal é pelo menos a or­
dem em que as faculdades se desenvolvem 
durante a v id a : a creança imagina, o adoles­
cente deseja, o homem pensa. Se é certo que a 
natureza procede na sua acção do minimo para 
o maior, essa graduação está provada.

É  pela imaginação que a natureza principia. 
Imitemol-a. A  imaginação é como a ponte de 
passagem entre o mundo physico e o mundo 
intellectual. E ’ uma força maravilhosa, variá­
vel, da qual não poderemos dizer com certeza 
se a devemos attribuir ao corpo, se á alm a; 
se a governamos ou se é ella que nos gover­
na; e é precisamente isto o que a torna mais 
própria para servir de intermédio á acção do 
moral no physico, e é isso o que mais impor­
tante a tbrna aos nossos olhos. De facto, por- 
um exame attento dos phenomenos que se pas­
sam em nós, reconheceremos que nem o pen­
samento nem o desejo têem sobre o nossp cor­
po uma acção immediata; só pelo concurso da 
imaginação é que elles se manifestam; obser­
vação egualmente preciosa para o psychologo 
e para o medico. A  imaginação é o agente prin­
cipal, a força motriz de todos os membros do 
organismo intellectual. Sem ella todas as ima-
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gens se obscurecem, todas as idéas são mudas 
e estereis, todos os sentimentos grosseiros e 
brutaes. A  imaginação é a mãe dos sonhos, é 
a mãe da poesia. Sem a poesia acaba a ele­
vação.

«Em geral, diz Herder, a imaginação é de 
todas as faculdades da alma a menos estudada 
e aquella cujo estudo se póde profundar me­
nos; porque, ligada como está a todo o sys- 
tema, principalmente aos nervos e ao cerebro 
— o que tantas doenças demonstram — parece 
ser não sómente o núcleo e a base de todas 
as faculdades superiores da alma, mas ainda o 
laço que une o espirito e o corpo; é, para as­
sim dizer, a flor de toda a organisação mate­
rial posta á disposição da faculdade de pensar!»

Kant, o philosopho por excellencia*, o adver­
sário de Herder, Kant affirma egualmente que 
a força motriz da imaginação é muito mais pe­
netrante que qualquer outra força material. 
«Um homem, diz elle, que gosou profunda e 
plenamente do prazer de uma sociedade agra- 
davel, come com mais apetite do que tendo 
passeado a cavallo.por espaço de duas horas. 
Uma leitura interessante é mais util á saude 
que o exercício do corpo.»
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E ’ n'este sentido que Kant considerava os 
sonhos de quem dorme como uma especie de 
movimento determinado pela natureza para 
conservar o mechanismo da organisação. E x ­
plica o prazer da boa companhia como o ef- 
feito de uma boa digestão e o bem que d’ahi 
provém á saude como o melhor fim d'essas 
reuniões em que se dispendem os sentimentos 
mais delicados e todos os thesouros do espirito. 
Um outro pensador chamou á imaginação «O cli­
ma da alma».

E ’ na imaginação que as doenças mentaes 
propriamente ditas teem a raiz e o que se cha­
ma sede. Se tivessem por fóco 0 espirito, se­
riam erros ou vicios, mas não seriam doenças. 
Se viessem do corpo não seriam doenças da a l­
ma. Para produzir esse triste flagello da hu­
manidade é preciso que estejam em contacto a 
alma e o corpo. Este contacto só a imaginação 
o opera.

Expellir para longe e para sempre todas as 
doenças d’esse genero, eis o verdadeiro e su­
premo fim da hygiene da alma.

A imaginação tem os seus dominios fóra do 
mundo re a l; do exercício regular ou desor­
denado d’essa faculdade caprichosa depende a



fortuna ou a desgraça da vida humana. Quan­
do ella se desenvolve desmedidamente, faz-nos 
sonhar acordados, e é o primeiro grau da 
demencia. O olhar do poeta perdido na con­
templação do ideal attrahe algumas vezes, co­
mo por encanto funesto, phantasmas terriveis, 
que o rodeiam por tanto tempo quanto o poeta 
se conserva com os olhos desviados da estrella 
eterna do bello. Nas próprias condições ordi­
nárias da existência, a imaginação exerce sobre 
nós, por meio de um trabalho obscuro e in­
cessante, uma especie de poder plástico. Na 
união do pae e da mãe a imaginação contribue 
com uma parte considerável para determinar 
de antemão as formas do filho. Se d^ste modo 
o homem é propriamente creatura da imagina­
ção, porque não consideraremos* esta facul­
dade como sendo em nós um principio primor­
dial?

Pode-se dizer que a imaginação existe em 
nós antes de nós mesmo existirmos e não aca­
ba senão depois de termos completamente fin­
dado. Governa quando o livre arbítrio está 
coacto — na infancia, no somno, na loucura, e 
no estado' que participa d’estes tres e é o de­
lírio poético. O que o mundo exterior com to-



HYGIENE DA ALMA 31

das as suas influencias é para o homem exte­
rior, é-o para o homem interior a imaginação, 
esse mundo interno, que envolve o fundo e a 
substancia da vida. Como é portanto que não 
havia de ser decisiva sobre a saude a accão da 
imaginação ?

«Muitas vezes, diz Lichtenberg, me tenho 
entregado durante horas inteiras aos sonhos e 
ás phantasias de toda a especie. Sem este tra­
tamento moral, que seguia ordinariamente du­
rante as estações de banhos, não conseguiría eu 
ter chegado á idade em que me acho hoje.»

Dizendo acima que o sentimento e a ima­
ginação se confundem na mesma faculdade, não 
quiz furtar-me a dar uma definição mais justa 
da imaginação e do sentimento. A  minha inten­
ção foi sómente fazer comprehender que, de 
feito, o sentimento e a imaginação são a mesma 
faculdade segundo a considerarmos passiva ou 
activa. O trabalho da imaginação implica um 
sentimento: sentimos o que imaginamos. N ’este 
caso a imaginação é activa e o sentimento pas­
sivo. Com alguma reflexão se conhecerá que 
não estamos jogando meramente com as pala­
vras.

Apresentar ao mundo o lado sensível do nos­
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so ser é descobrir o peito á espada do inimigo • 
oppôr á acção das causas exteriores a imagina­
ção activa- é amarmo-nos e defendermo-nos. 
Aqui portanto, como em tudo mais, a alegria 
e a dor derivam da mesma origem. Todos 
conhecem por narrações ou por exemplos o 
poder salutar ou terrivel da imaginação em 
certos estados morbidos. E  forçoso concluir 
que uma força capaz de curar as doenças póde 
egualmente evital-as, assim como a mesma 
causa que tem o poder de as aggravar e tornar 
mortaes poderia egualmente produzil-as. Vede 
como são profundos e perigosos os padecimen- 
tos d'esses desgraçados que se entregam á 
ideia fixa de um mal imaginário de que se jul­
gam ameaçados ou invadidos!

A  causa physiologica de similhante pheno- 
riieno é uma tensão nervosa contínua sobre 
um mesmo orgão, o qual acaba por ser ataca­
do na sua esphera vegetativa. Sabe-se de um 
alumno de Boerhaave, no qual se manifesta­
vam successivamente todos os estados morbi­
dos descriptos pelo professor: as febres e as 
inflammaçÕes durante o semestre do inverno e 
as nevroses durante o semestre do verão, de 
sorte que o estudante foi obrigado a aban­
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donar um estudo que punha em perigo a sua 
vida. Um criado inglez, por ter lido a narra­
ção de uma morte horrivel causada pela mor­
dedura de um cão damnado, achou-se imme- 
diatamente atacado de hydrophobia, e só o 
poderam salvar por meio de um tratamento ap- 
propriado aos verdadeiros hydrophobos. (Bri- 
tannia, A pril, 1725). Os infelizes, que teem 
o remorso das devassidões da mocidade e 
que temem as consequências dos seus pas- 
sadçs excessos, gravam de tal modo no espi­
rito a imagem das desgraças de que se jul­
gam ameaçado.s que esses temores incessantes 
acabam por produzir um estado caracterisado 
por Weikard com o nome de íisica imagina­
ria, triste combinação de terrores moraes e de 
doenças physicas que os terrores produzem. 
Todos os clínicos encontram, principalmente 
na nossa epocha de civilisação requintada, fre­
quentes occasiões de observar em si mesmos 
ou em numerosos indivíduos, phenomenos aná­
logos. Quando se estudam as doenças de olhos, 
acontece muitas vezes que o receio da amau- 
rose fere de tal modo a imaginação que a vista 
perturba-se realmente e enfraquece. Nos nos­
sos dias, durante o cholera-morbus, observou-

3
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se mais de uma vez que pessoas que passa­
vam bem, de repente, no meio de uma conver­
sação sobre os estragos da epidemia, accusa- 
vam uma súbita indisposição de ventre, e em 
seguida a receios imaginários, manifestavam 
os symptomas reaes do morbo. Cito expres­
samente exemplos conhecidos; os livros e os 
periódicos fornecer-me-hiam muitos outros. E  a 
imaginação, que póde attrahir ao homem tan­
tos perigos e tantas dores, porque não ha 
de também ter o poder de o tornar feliz? Se, 
por me julgar doente, eu realmente adoeço, 
porque não hei de egualmente conservar a 
saude por meio de uma firme persuasão de 
que passo bem?

Abundam as provas que abonam esta opi­
nião. Sem fallarmos já dos effeitos maravilho­
sos que produzem na cura das doenças a con­
fiança, a esperança, os sonhos, as sympathias, 
a musica, faremos apenas uma observação, e 
é : que o que tem a virtude de curar os orgãos 
doentes deve ter necessariamente uma etfica- 
cia muito maior para conservar os orgãos sãos. 
Todos esses meios de cura são do dominio da 
imaginação, e n essa mesma classe virão agru­
par-se pelos progressos do tempo e da scien-

■ É g M M A B j ■ I
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cia muitos outros remedios que nós attribui- 
mos hoje a outros princípios. Certo doente pe­
de um dia umas pilulas que o medico lhe re­
cusa, o doente insiste, o medico finge ceder e 
administra-lhe pilulas de miolo de pão doiradas. 
No dia seguinte, alegrias, congratulações, agra­
decimentos do enfermo; as pilulas tinham pro­
duzido o effeito desejado e tinham além d’isso 
provocado vomitos extremamente salutares. Se­
ria menos real esse effeito por ter sido a ima­
ginação que o produziu? Um medico inglez 
tratava um homem atadado desde muito tem­
po de uma paralysia da lingua, rebelde a todo 
o tratamento. Quiz experimentar no enfermo 
um instrumento que inventára e de que es­
perava excellentes resultados. Antes de pro­
ceder á operação, introduz na bôcca do doente 
um pequeno thermometro de algibeira. O doen­
te imagina que é o instrumento salvador e ao 
cabo de alguns segundos exclama cheio de ale­
gria que póde mover livremente a lingua. (So- 
bernheim, «Gesundhéitslehre», 1835).

Não é este o logar de examinar quaes são 
entre os phenomenos do magnetismo animal 
os que pertencem á categoria de que tracta-
mos.
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Não é de hontem que a sciencia observou 
os effeitos physicos determinados por uma pre­
disposição moral. O sabio Fontanier, em uma 
viagem á Asia, escreve a Joubert em carta 
datada de Teberan em agosto de 1824: «Que 
direis se vos annunciar que a theoria do ma­
gnetismo animal era conhecida no Oriente mui­
to antes de se começar a pensar n’isso na 
Europa, e que ha na Asia magnetisadores que 
vivem d esse officio, e que são por essa causa 
perseguidos pelos Mollahs?» E  pelo poder da 
imaginação que importa explicar todos os ef­
feitos produzidos quotidianamente por caracte­
res energicos sobre naturezas mais fracas e 
mais delicadas. A  rasão de um homem supe­
rior não penetrará a nossa, se a imaginação 
lhe não abrir caminho. A influencia que exer­
cem os homens eminentes não procede de elles 
serem immediatamente comprehendidos, tem 
por causa o prestigio que os cerca e que reduz 
a imaginação dos outros.

Estes phenomenos são os symbolos de mui­
tos outros factos dos mais importantes que se 
realisam no mundo. Ha uma especie de at- 
mosphera, ha um fluxo e refluxo de pensamen­
tos, de sentimentos, de idéias que fluctuam
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no ar, invisíveis, que 0 homem respira, as­
simila e communica, sem ter cTisso uma cons­
ciência clara. Esta atmosphera moral pode­
ría chamar-se a alma externa do mundo; o 
espirito do tempo é o seu reflexo; a jmoda é 
o seu espelho. Nenhuma esphera da sociedade 
se exime á influencia secreta que a opinião pu­
blica exerce nas intelligencias mais livres; mas 
este meio moral que influe no indivíduo é mo­
dificado pela força individual. O valor dos heroes 
transmitte-se como o fluido magnético.. O me­
do tem uma especie de poder .contagioso. O 
riso e a alegria communicam-se de um modo 
irresistível. O aborrecimento e os bocejos são 
— assim lhes podemos chamar — epidêmicos. 
Não teem elles o mesmo effeito que a presença 
de um traidor no meio de uma sociedade de 
amigos ?

Recusaremos depois d'isto comprehender 
que homens sãos e robustos possam sincera­
mente e de bôa fé attestar a realidade de cer­
tos milagres e a presença d'almas do outro 
mundo exconjuradas pelo exorcista? Sim, a fé 
é uma força omnipotente; a fé realisa maravi­
lhas, transporta montanhas. Considerae o vos­
so irmão como um homem honrado, e elle será
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honrado. Tende confiança n’aquelle que ainda 
não é inteiramente bom, e elle terá a inteira 
bondade. Supponde aptidões no vosso alum- 
no, elle as desenvolverá; e se o tiverdes por 
incapaz, ficará incapaz. Persuadi-vos que a 
vossa saude é boa, ella o poderá ser; porque 
a natureza não é mais que um echo do espirito, 
e a lei suprema que a rege é que a idéa, mãe 
do facto, modifica gradualmente o mundo á sua 
imagem.

Sobre este simples assumpto se poderíam 
fazer livros, mas eu volto ao meu proposito. 
Uma simples observação: é que as pessoas que 
não têem em si mesmas bastante força de ima­
ginação para applicarem os preceitos da hygiene 
moral devem alliar-se a uma imaginação mais 
poderosa, que as sustente e fortifique. A  fra­
queza da imaginação é, segundo Hippel, uma 
especie de tisica moral. «A imaginação, diz elle, 
é o pulmão da alma».

A  imaginação tem de sua natureza o que 
quer que seja de feminino. A  vida da mulher 
é em gerai mais longa que a do homem. É  á 
imaginação que se deve attribuir essa força 
physica, verdadeiramente surprehendente, ob­
servada nas mulheres debeis. A  esperança
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que é, depois do somno, a primeira fonte dos 
sonhos, a esperança é o genio tutelar da vida 
humana. O proprio Kant, o mais frio dos 
evangelistas da razão, proclamou o poder be­
néfico da esperança. E  o que é essa divindade» 
protectora senão a filha da imaginação, a irmã 
das illusões e dos sonhos? Avisadamente disse 
Hufeland que um dos melhores meios de pro­
longar a vida é dar á imaginação uma direcção 
agradavel. A  arte de aformosear a existência 
não é senão'uma parte da arte de a prolon­
gar, e é da imaginação que depende a belleza 
da vida. Se Rakel, essa mulher superior, a 
mais notável talvez dos nossos tempos pôde 
attestar que até no seio da velhice conservou 
em sua alma todas as molas da infancia e da 
mocidade, a que deveu ella essa fortuna ? A  
eterna mocidade da sua imaginação, tão admi­
rada por quantos a têem lido. Chatterton e 
Kleist não acabariam tão miseravelmente se a 
imaginação d:elles, tomando um caminho fu­
nesto, lhes não tivesse paralisado todas as for­
ças vivas da alma.

E  este precisamente o ponto a que eu que­
ria chegar, ' isto que a imaginação não é mais 
que o lado scismador da faculdade de sentir,
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visto que ella é de sua natureza feminina, não 
deve nunca se quizer ser util, esquecer o seu 
caracter essencialmente passivo. E ’ o fogo de 
Vesta, cuja suave chamma, conservada com .o 
mais zeloso cuidado, dá a luz da vida, mas 
ateada em labaredas devora quanto encontra.

A  c ha mma  vivificadora da imaginação é 
mantida e moderada por essa benefica facul­
dade que os francezes chamam o espirito. Uma 
sociedade agradavel, jovialidade, humour, eis 
quanto basta para curar a arrogancia, o pedan­
tismo, a vaidade, a melancolia sentimental. O 
espirito tem para governar o mundo um leve 
e poderoso sceptro com que exila os cuidados 
devoradores, as inclinações do orgulho e os 
tormentos das ocas illusões. Elle leva ás al­
mas enfermiças o repouso, a serenidade, o bal- 
samo precioso e salutar mais efficaz do que 
todas as consolações da razão. Quem ha que, 
podendo fazel-o, recuse aprender a preparar 
esse balsamo divino, ou, quando menos a em- 
pregal-o ?

Entre as diversas partes do trabalho que 
constituem a vida intellectual do homem, 'a  
arte é a que se refere á imaginação. E ’ da arte 
que vamos occupar-nos agora.
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Assim como, durante o somno, os sonhos 
desfadigam a alma da sua lucta trabalhosa 
com o mundo physico, assim, quando acorda­
dos, a arte, por meio das suas concepções 
ideaes, nos reanima a vida prestes a succumbir 
sob o pezo oppressor da realidade. A  musi­
ca, a arte plastica, a arte oratoria, dirigem-se 
egualmente ao corpo e á alma. Um observa­
dor singularmente profundo notou que a mu­
sica tem por ultimo fim a saude; porque, diz 
elle, quando um ente se sente viver na sua 
própria alma com todas as suas forças e com 
todas as suas inclinações, esse ente está são. 
ü  canto e a musica animam todos os orgãos, 
as vibrações communicam-se ao systema ner­
voso, e o homem todo tempera-se, afina-se, 
põe-se unisono. De facto, o mesmo sentimento 
é a musica da vida, uma especie de vibração 
interna, á qual os sons da musica não fazem 
mais que dar — para assim o dizermos — um 
corpo, uma fórma palpaveh

Todas as artes têem por principio, como a 
arte musical, o sentimento da harmonia. Logo 
todas as artes se tornam as guardas da saude, 
desde que, sob a direcção da vontade, ellas 
tendem a derramar na alma o socego e a
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paz. A s artes são o encanto da vida. E  até no 
seio da morte, como disse o mystico Jacques 
Boehme, as almas transportadas nas espheras 
eternas são envolvidas de harmonia e de luz. 
Seria talvez este o logar de nos occuparmos da 
esthetica e de inquirirmos se o estado actual da 
arte corresponde aos seus fins; se as obras dos 
pintores contemporâneos são, como o Apollo 
do Vaticano, salutares e beneficas á saude dos 
que as contemplam; se finalmente os nossos 
poetas sabem, por uma branda influencia, levar 
a alegria aos espíritos, eleval-os, animal-os, dar- 
lhes a saude. Todas estas questões entram, 
mais do que á primeira vista se imagina, nos 

• domínios da hygiene moral.
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V o n ta d e . C a r a c t e r .  I n d e c is ã o . M an  h u m o r . D is t r a c ç ã o

Os individuos que se distinguem por 
uma alta moralidade, parece serem me­
nos dispostos que os outros ás doenças 
typhoides e epidêmicas.

Collecção de observações medicas

Quando fallo da vontade, não entendo por 
essa palavra a faculdade de desejar; mas sim a 
energia vital que resulta da acção de todas as 
forças da alma, acção que se sente e se não 
define, que se poderia chamar propriamente — 
a faculdade do homem.

Todo o homem, ainda o mais fraco de espi­
rito, reconhece em si esse poder de querer, que, 
desenvolvido nos fortes, vem a ser o cara­
cter. Este poder é, se assim se póde dizer,



44 HYGIENE DA ALMA

o tudo do homem; é elle que põe em movi­
mento a imaginação e que constitue q pessoa. 
E  n’esse poder que devem actuar a moral, a 
lei, a instrucçao, a medicina e principalmente 
a hvgiene da alma, para realisar a dominação 
do espirito sobre a matéria, tal qual indicamos 
essa dominação n'este livro. E ’ essa a alma 
transfigurada de Stahl, por isso que a força, 
á qual esse grande pensador attribue tantos 
prodigios em quanto ella está ainda envolta na 
noite profunda do instincto, a força, quando 
chega á luz da consciência chama-se a vontade. 
Será então que ha de ter menos poder ? E ’ em 
vão que se procura esclarecer a razão de um 
alienado; é em vão que se lhe apresenta o erro 
e o vacuo da idéa fixa que o persegue e o 
atormenta; para o curar trata-se de lhe esti­
mular a actividade, de acordar n’elle a força de 
querer e de cumprir. Melhor seria o remedio 
se o doente soubesse preparal-o por si mesmo, 
ou se quizesse pelo menos aprender a prepa­
ral-o em sua alma. Porque a vontade é uma 
faculdade que se póde desenvolver por um es­
tudo assiduo; é permittido dizer-se em certa 
accepção que nós aprendemos a querer.j Esta 
opinião é preciso emittil-a, sustental-a, repe-
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til-a, hoje mais que nunca, á geração actual, 
cuja phantasia e cuja intelligencia são cultivadas 
com um cuidado exclusivo, e em detrimento 
das forcas da vontade e da resolução, esta- 
gnadas e quasi extinctas em nossos corações. 
Se o caracter é, segundo Hardenberg, uma 
vontade completamente desenvolvida, é facil 
de ver quanto é preciso cultivar a vontade. A 
intelligencia, determinada pelos primeiros ar­
gumentos que se lhe apresentam, póde ceder a 
argumentos novos. O sentimento, movido pela 
primeira impressão, é susceptivel de se modi­
ficar egualmente em sentido contrario sob um 
impulso diverso. A  vontade está egualmente 
sujeita a modificações e mudanças, como a in­
telligencia e o sentimento; é preciso tornal-a 
flexível sem fraqueza, forte sem rijeza. O ho­
mem, considerado como pessoa moral, é uma 
força viva e indivisível. IEsta força importa di- 
rigil-a para o fim que lHe está assignalado. De­
sejaríamos quasi gritar, como D. Carlos, á 
nossa geração sempre hesitante e indecisa: 
«A reflexão é uma doença da ajma que nunca 
produziu senão dores. Tara nos livrarmos de 
todo o mal basta querermos. O estado mais 
miserável é o de não ter força para querer.
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Tende consciência de vós mesmos e sereis tu­
do o que podeis ser.»

O corpo e a alma estão opprimidos por laços 
que se não pódem quebrar; mas ha correntes 
que se despedaçam com uma resolução enér­
gica: sao aquejlas com que nós mesmos nos 
prendemos e que procuramos encobrir com no­
mes admittidos pelo uso, taes como as palavras: 
indecisão, distracção, mau humor. Em um tra­
tado de hvgiene moral é preciso dar a estes fla- 
gelos os seus nomes verdadeiros.

A  indecisão — é um spasmo funesto da alma 
que facilmente póde terminar pela paralysia. A 
morte não é cruel com o homem; o homem é 
que é cruel comsigo mesmo quando, á vista da 
morte próxima, as palpebras se lhe agitam em 
movimentos convulsos e quando, com os olhos 
meio-cerrados, treme, vacilla e desmaia.

O doutor Marc Herz refere um caso curioso 
dos males que a indecisão traz comsigo e do po­
der victorioso que exerce uma vontade forte.jj 
Um doente achava-se no ultimo periodo da febre 
hectica. O medico tinha entendido dever dar- 
lhe sempre alguma esperança; elle pela sua 
parte tinha a consciência do seu estado deses­
perado; a lucta d^estes dois sentimentos produ­
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zia e augmentava a febre. Então o medico de­
cidiu-se a um passo arrojado: annunciou ao en­
fermo que o considerava perdido. Esta revela­
ção trouxe naturalmente comsigo uma agitação 
excessiva, seguida de um profundo abatimento. 
De tarde o pulso estava regular, e a noite foi 
muito mais socegada que as precedentes. A  fe­
bre começou a diminuir de dia para dia, e * 
ao fim de tres semanas o doente estava cu­
rado. Para se arriscar a uma similhante expe- 
riencia era preciso que o medico conhecesse 
bem o temperamento do seu doente. Auctori- 
sou-se para o fazer com uma noção perfeita- 
mente exacta da natureza humana.

Infinitas vezes a indecisão é o resultado d’esta 
idéa funesta: «Já é tarde, já não ha remedio».
E ' precisamente essa idéa a que deveria dar 
a resolução. Effectivamente, se em verdade já é 
tardai, a resolução, então, é facil, porque é ne­
cessária; se, pelo contrario, ainda é tempo de 
decidir, decidamo-nos promptamente, porque 
todo o trabalho tem a sua recompensa segura.
O cavalleiro que ia á conquista do thesouro 
nunca de ia voltar a cabeça para traz: tal 
é na legenda a expressão de uma idéa verda­
deira.
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A  distracção — que podemos chamar um de­
feito de resolução na attenção do espirito, a 
distracção é, na vida da alma, um estado ana- 
logo á tremura dos musculos na vida do cor­
p o ; é uma oscillação indicando uma força mo­
ral insufficiente para actuar constantemente na 
mesma direcção, e bem assim a necessidade 
de descanço e de mudança. Ora se a expe- 
riencia nos ensina, mesmo na ordem physica, 
que um impulso forte pôde fazer cessar essa 
fraqueza durante algum tempo, e depois, pou­
co e pouco fazel-a cessar inteiramente, deve­
mos de certo attribuir os effeitos mais maravi­
lhosos ao impulso mais profundo e mais indi­
vidual que o homem póde receber — o da von­
tade. tEu fiz em mim mesmo esta observação: 
para'fazer desapparecer as moscas volantes que 
me perturbam a vista e para obstar á apparen- 
cia de tremura que apresentam as lettr^s na 
pagina, basta-me fixar o olhar com firmeza nos 
objectos vacillantes. Assim uma vontade enér­
gica dá á alma um appoio, uma direcção e uma 
força. Eis ahi porque, contra a opinião com- 
mum, eu considerei sempre as distracções co­
mo um remedio extremamente duvidoso para 
as moléstias da alma e do corpo. Pelo contra­
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rio acreditei sempre que o recolhimento (isto 
é: a vontade fixada sobre a actividade expon­
tânea) é muito salutar; porque a vida actua de 
dentro para fóra. A  morte, assim como a en­
fermidade, é que actua de fóra para dentro.

Se vos falta absolutamente a força necessá­
ria para impordes ao vosso espirito uma direc­
ção, n'esse caso lançae-vos em uma situação 
qualquer em que sejaes absolutamente obriga­
dos a decidir. Isso todos o podem fazer. E  
n’este caso basta começar, o resto prosegue 
naturalmente. Supponhamos que eu não tenho 
uma occupação fixa, nem vontade de a crear. 
ISPeste caso posso, porém, offerecer os meus 
serviços ao Estado ou a um particular qual­
quer, de modo que, uma vez estipuladas. as 
condições, eu seja violentado ao trabalho, j E 1 
assim que triumpho da irresolução, tomando o 
que se apresenta e abreviando a escolha; 
d’este modo livro-me das idéas sombrias e de- 
voradoras, mergulhando-me, ainda contra a 
minha inclinação, no turbilhão de uma vida 
agitada, em que o dever me arranca ás chime- 
ras do espirito para me transportar, á for­
ça, ao meio da multidão. Ahi as occupações 
regulares inspiram-me primeiro uma satisfa-

4
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cão apparente e logo depois um contentamen­
to real. «Para curar as doenças da alma, dis­
se um profundo pensador, a intelligencia é im­
potente; a razão tem pouca força; o tempo tem 
muita; a resignação e a actividade são os re­
médios soberanos».

Este tratamento prophylactico ou realmente 
curativo tem por base uma lei verdadeira. 
E que de dois estimulantes, o mais fraco cede 
sempre ao mais forte. Se fizermos entrar na 
alma e por via d'ella no corpo, o estimulante 
mais activo e mais energico, que é a vontade, 
todos os outros perdem diante d'este o seu 
poder. |É impossível no mundo physico e no 
mundo moral affastarmos de nós todas as in­
fluencias nocivas; voltarmo-nos, porém, para 
um ponto determinado, isto implica já a idéa 
de nos desviarmos de tudo mais, principalmente 
quando esta direcção que nos damos é activa 
e não contemplativa. Ainda assirfl vemos tam­
bém darem-se os mesmos milagres quando a 
alma se arroja inteiramente ás profundidades 
da meditação; quando deixam para ella de exis­
tir o tempo e o espaço, e se percorrem em 
instantes mundos ififinitos. É  o caso em que 
Archimedes exclama debaixo da espada de um
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soldado que o ameaça: Não desarranjes as mi­
nhas figuras!

O mau humor — é o demonio fatal que, 
sob a capa de uma- indisposição de espirito, 
soube tomar na sociedade um império despó­
tico. E  um mal que se não póde negar; mas a 
que não é permittido submettermo-nos. Um au- 
ctor moderno aconselhou aos poetas que apro­
veitassem essa disposição de espirito como o 
esculptor aproveita o mármore que transforma 
em estatua. Porque não havemos de applicar 
a todo o homem este conselho dado em espe­
cial aos poetas? Não é também a verdadeira 
hygiene uma obra de arte? Deveriamos pelo 
menos procurar eleval-a a essa altura. T al­
vez que n esse caso a arte de aformoseai* a vi­
da se torne a arte de a prolongar, como na 
Grécia antiga. Lavater escreveu um discurso 
moral contra o mau humor. E  um assumpto 
que poderia convir a um medico. Ninguém 
póde livrar-se da tristeza, mas todos podem 
libertar-se do mau humor.jNa tristeza ha ainda 
um certo encanto: ha a poesia; mas no mau 
humor não ha attractivo nenhum, é a prosa 
vulgar da vida. O mau humor é o irmão do 
tedio e da preguiça — d essa envenenadora que
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traz pela mão a morte. Póde-se dizer com ra­
zão que o mau humor é um peccado contra o 
Espirito Santo no homem. D’onde provém o 
mau humor? Provém primeiramente do habito, 
preceptor do homem; e, depois, dos nossos 
vicios. Se estivessemos costumados desde a 
infancia a não permanecermos nem por um só 
momento no ocio, mas a consagrarmos cada 
uma das horas que nos sobejam dos trabalhos 
sérios aos trabalhos agradaveis, até o momento 
em que o bom somno viesse trazer-nos o re­
pouso e os sonhos tranquillos; se assim nos ha­
bituássemos, não conheceriamos nunca o mau 
humor. Se, desde a infancia, estivessemos habi­
tuados a não passar nunca na cama as bellas 
horas da manhã, não conheceriamos essa indo­
lência sorumbatica que produz geralmente a 
sensação desagradavel de um despertar tardio. 
Se desde a infancia estivessemos no habito de 
vêr tudo em boa ordem em volta de nós, de 
certo que, por uma disposição harmoniosa da 
alma, essa ordem exterior se reflectiria dentro

experimenta uma especie de bem-estar. Na 
arte, porém, de nos livrarmos do mau humor, 
o mais importante é saber achar os momentos

quarto bem arranjado a alma
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opportunos. O homem nem sempre está dis­
posto para tudo, mas está sempre disposto para 
alguma coisa. E 1 o que convém não perder 
nunca de vista. Não esqueçamos que a mudan­
ça, a variedade, é uma das leis que regem o 
mundo. A  solidão faz-nos sombrios; segundo 
Platão, faz-nos teimosos. A convivência, póde 
ter os mesmos resultados. A combinação bem 
dirigida d’essas duas maneiras de existir dará 
os resultados oppostos. Mas o preservativo 
mais certo contra o mau humor é a religião; 
é o verdadeiro conhecimento do amor, acompa­
nhando-nos e guiando os nossos passos. Um 
espirito aberto a tudo o que é bom não tem 
difficuldades em supportar o que é mau. E se 
ha alguém tão infeliz que viesse ao mundo com 
o mau* humor, como privilegio de uma natureza 
mal organisada, que esse se não persuada de 
que trouxe comsigo a verdadeira sabedoria e 
a grande prudência, como muitos imaginam. 
Considere-se simplesmente como um enfermo, 
e não regeite, para se livrar do seu tormento, 
os remedios mais am argos.^

Passemos do mau humor aos meios que o 
curam e particularmente ao poder da vontade 
sobre estados que pela sua origem se ligam ao
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systema nervoso do • organismo. Numerosos 
exemplos se poderíam citar; entre outros, o 
que ha pouco li de um homem que tinha o po­
der de fazer nascer uma inflammação erisipe- 
latosa em qualquer parte do corpo; e a acção 
tão notável que tem a vontade sobre os pheno- 
menos do orgão da vista, e muitos outros ca­
sos do mesmo genero. Ha individuos em quem 
o coração, esse musculo que se não póde sub- 
metter á vontade, se torna um orgão volunta - 
rio. Ha na America uns selvagens que, quando 
entendem que teem cumprido a sua missão n’este 
mundo, embora se achem na flor da idade, dei­
tam-se, fecham os olhos, tomam a deliberação 
de morrer, e morrem effectivamente. Conhe­
cem-se os esforços victoriosos de Demosthenes 
para chegar á eloquência — elle, o despro­
vido de todas as aptidões oratorias. Nas obras 
posthumas do americano Brown, o ventríloquo 
Carvin refere como aprendeu a sua arte; essa 
narração é extremamente instructiva no trí­
plice ponto de vista da physiologia, da psycho- 
logia e da moral. Indica-nos todo o poder da 
vontade humana. Primeiro um simples pensa­
mento acordado pelo acaso ; um debil ensaio; 
um resultado apparente: a desillusão; novos
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esforços reiterados para conseguir; finalmente 
o exito, feliz, real; um exercício incessante 
mesclado de contentamento e de alegria; uma 
habilidade conquistada; em summa o habito; 
— eis as phases percorridas por Carvin. O re­
sultado das suas experiencias pessoaes inspira 
a esse homem intelligente as reflexões seguin­
te s : «Considerando a quantas modificações-se 
acha submettido o movimento muscular, admi­
ra-se a gente de ver o pouco que é uso exerci­
tar esse movimento em quanto que o dominio 
da vontade é illimitado.lHa homens que sabem 
por tal modo esconder a lingua, que um anato­
mista não lh'a achará. Isto consegue-se por 
meio de movimentos musculares que quasi nin­
guém conhece e que todos nós poderiamos 
desenvolver no nosso organismo. Desde que re­
conhecí em mim essa singular propensão obser­
vei com uma attenção minuciosa todas as cir- 
cumstancias que acompanhavam o novo pheno- 
meno; submetti-as á força da minha vontade : 
e o que ao principio me parecia uma difhcul- 
dade invencível tornou-se pouco e pouco para 
mim uma especie de jogo, á força de habito e 
de exercício.»

E ’ certo que varias forças, de cuja existência
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nem sequer se suspeita, dormitam interiormente 
na maravilhosa^brganisação do homem. Uma 
vontade de ferro, energica, perseverante, revela 
brilhantemente essas forças. O puro stoicismo, 
que é, indubitavelmente, de todas as doutrinas 
anteriores ao christianismo, a mais pura, a mais 
sublime, a mais efficaz, a que teve maior nu­
mero de discípulos práticos, o stoicismo de­
monstra-nos por factos quanto póde uma von­
tade forte. Não foram os frios syllogismos da

rnergia aos discípulos

t , . ___ on, que produziu to­
dos esses milagres de valor, objecto de admi­
ração e de espanto para a nossa geração molle, 
enervada, maravilhada perante a verdade an­
tiga como com os contos das M il e uma noi­
tes. O raciocínio nunca vem senão depois da 
experiencia; nunca a experiencia se produziu 
pelo raciocínio, a menos que se não dê, esse 
nome a experimentações sem alcance e sem 
valor algum.

Cicero conta o facto do stoico que, querendo 
demonstrar em presença do grande Pompeu o 
principio de que a dôr não é um mal, juntou o 
exemplo á lição triumphando em si proprio

desenvolvida e forti--
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de um violento ataque de gôta. ^Seria n’este ca­
so o frio raciocínio que operava o milagre? Ou 
não seria antes o vivo sentimento da alta signi­
ficação de uma prova tão convincente? O stoi- 
cismo começava por mostrar aos adeptos os 
grandes exemplos que os ensinavam a querer. 
Depois os discípulos, vendo o grande poder que 
a vontade consegue adquirir, entregavam-se ás 
serias meditações, cuja palavra final é esta con­
clusão, tão simples como sublime: «O espirito 
quer, o corpo obedece.» A  sciencia, a reflexão, 
o enthusiasmo, não podem, de per si só, dar ao 
homem a força de conseguir. E  preciso que a von­
tade o impulse e o determinei A chrysalida não 
se transforma na borboleta por ter provado o 
néctar das flores; mas, realisada a metamorpho- 
se, o insecto nutre-se com o sueco do mel. Tra- 
ta-se agora de tirar proveito das reflexões que 
acabamos de fazer segundo os melhores mestres, 
e de procurar com perseverança dar a estes 
princípios uma applicação séria e pratica. Deus 
o permitta!
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A mesma dôr physica é a meus olhos 
uma cousa vaga quê não podemos bem 
perceber. Nitidez no espirito, vontade 
pura, energia moral, eis tudo quanto 
o homem precisa.

Bahel.

Fizemos o elogio da força da vontade e insis­
timos n’esta- idéa: que o homem póde dar-se a 
si mesmo uma direcção em que elle actue com 
perseverança. Mas que é que se deve querer? 
Que tendencia deveremos escolher? O que res­
ponde a esta pergunta essencial é o conheci­
mento, fructo sublime e eterno da arvore da 
Humanidade, amadurecido á luz benefica da 
razão. Perdida nos sonhos, a imaginação segue
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o seu curso vagabundo; se a razão não vier em 
seu auxilio, a vontade perde-se num vacuo sem 
fundo e sem limites. O emprego mais elevado 
da hygiene da alma é explicar o poder da edu­
cação nas forças obscuras da natureza physica, 
e mostrar a salutar influencia que a cultura in- 
tellectual exerce na saude dos indivíduos, dos 
centros populosos e da humanidade inteira.jPa- 
ra o philosopho que se entrega a pesqunzas 
profundas ácerca da essencia do homem, não 
existe talvez phenomeno mais notável que o 
poder dado á idéa abstracta de actuar no or­
ganismo physico por intervenção do que pode­
mos chamar — o sentimento intellectual. E esta 
a prerogativa distinctiva- do homem: que n’elle 
as idéas podem fazer nascer os sentimentos, 
e que, por meio dos sentimentos intellectuaes, 
o espirito influe no corpo, assim como o corpo 
influe no espirito, por meio dos sentimentos ma- 
teriaes propriamente ditos.

Os entes inferiores ao homem não pensam 
o que sentem ; as intelligencias puras pensam 
mas não sentem. Só no homem existe entre o 
corpo e a alma uma correlação que se expri­
me pelo sentimento intellectual. Aquelle que 
uma vez imprimiu no seu espirito essa direcção



HYGIENE DA ALMA 6

salutar, sente em todo o seu ser a influencia da 
idéa.

Aquelles que nas investigações psychologi- 
cas se habituam a olhar o homem como um 
ser indivisível, comprehenderao facilmente o 
nosso pensamento. Não succederá o mesmo 
com os que consideram o espirito e o corpo 
como duas forças inimigas, violentamente en­
cadeadas uma na outra, e se admittirmos a opi­
nião mui geralmente espalhada de que todo o 
gozo da natureza physica é um attentado con­
tra a natureza superior e que só á custa do 
corpo se póde cultivar o espirito.! Bem triste e 
desconsoladora opinião, que não permitte aos 
homens senão uma escolha penosa entre sacri­
fícios inevitáveis! Ha tantos sábios que passam 
mal, tantos ignorantes gordos e fortes, tantos 
aldeões de boa saude, tantos homens nas cida­
des, frágeis, franzinos e fracos, que tantos exem­
plos multiplicados parece justificarem a opinião 
commum.

O que importa é entendermo-nos bem so­
bre o sentido d’esta palavra — cultura intelle- 
ctual. Ha sabio que consagra talvez metade da 
sua vida ao estudo da geometria; mas, intei­
ramente dedicado a essa sciencia, despreza
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uma outra: a sciencia do homem. Outro afun­
dou-se nas profundidades da historia, e perdeu 
de vista o mundo actual. Por outro lado tal 
homem gordo é talvez menos inepto do que 
se cuida: ha uma arte que elle aprendeu e que 
sabe: a arte de gozar a vida. O aldeão sabe 
exactamente aquillo de que precisa para cum­
prir os seus deveres de homem e de cidadão. 
Nas cidades ha immensa gente que não sabe 
tanto, e que paga as custas d'essa ignoranciay' 
A verdadeira cultura do espirito é o desenvoK 
vimento harmonico das nossas forças: só essa 
cultura é que nos torna bons, sãos e felizes. É  
ella que nos ensina o que devemos fazer segun­
do as nossas aptidões; é ella que nos ensina a 
conhecer as nossas forças e que nos faz subor­
dinar, sem as destruirmos, a imaginação da in­
fância, a vontade poderosa da mocidade, a in- 
telligencia da idade viril. E ’ essa, na hygiene 
moral, a parte que se dirige directamente á 
virilidade do homem.

A  vontade e o sentimento,. portanto, a 'ale­
gria e a tristeza, dependem em nós do ponto 
de vista sob que encaramos o mundo e nos ve­
mos a nós mesmos. Este ponto de vista é de­
terminado pela cultura do nosso espirito. E ’ do
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íntimo de nós mesmos que surge a consolação 
ou o desanimo; é dentro de nós mesmos que 
existe o nosso paraizo ou o nosso inferno. Se 
a vista está clara e serena, o mundo apparece 
aos olhos sereno e claro^As idéas actuam so­
bre a disposição em que nos havemos de achar 
não só em quanto ao espirito mas em quanto 
ao corpo. Uma convicção forte e raciocinada 
torna-se‘no indivíduo que a possue, como que 
uma parte ijntegrante da pessoa. Para o homem 
fatigado essa convicção é um apoio; para o que 
soffre é um alivio; para o que está são é um 
arnez. Spinosa não teria podido viver por tan­
to tempo sem o auxilio d’essa força interior. 
Se o mundo se nos apresentar integralmente 
no seu grande conjuncto, no seu vasto enca- 
deamento, o nosso olhar serenará contemplan­
do-o. Não percaes nunca de vista o verdadei­
ro fim, e todos os males passageiros vos pa­
recerão mais leves e mais supportaveis. Não 
procureis nunca os applausos dos homens, e 
passareis sempre bem sem elles.-O egoista é, 
mais que qualquer outro, sensível aos effeitòs 
do mal, pela razão de que está preso no hori- 
sonte mais estreito. Assim o egoismo castiga- 
se a si mesmo. .
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Precisamos, pois, de aprender a alargar o 
circulo dos sentimentos e das idéas. Devemos 
entender que a vida não é um dom gratuito 
da natureza; é antes de tudo um encargo, uma 
missão que é preciso cumprir. Se a vida con­
fere direitos, impõe também deveres.

A  principal causa de um estado morbido é 
a demasiada attenção dada a tudo o que diz 
respeito ao corpo. A  este mal não se póde 
oppor melhor remedio que as altas concepções 
do espirito que o desviam das preoccupaçoes 
materiaes. Faz dó ver os cerebros estreitos, 
occupados com um cuidado minucioso e inces­
sante da sua existência physica, minarem len­
tamente a vida por uma inquietação continua. 
Os médicos, que esta especie de doentes se 
não cançam nunca de consultar, não teem por 
eiles senão desprezo. Estes homens morrem 
do desejo de viver. Porque ? porque lhes falta 
a cultura do espirito necessária para os elevar 
acima d’essa miserável fraqueza, abrindo-lhes 
carreira á parte mais nobre do ser humano e 
conferindo-lhes o dominio real sobre a maté­
ria.

Não fallemos dos memoráveis exemplos que 
fornece o stoicismo; n’elles vimos mais o eífei-
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to da vontade do indivíduo que dos preceitos 
da escola. Mas vejamos: quem é que tem pre­
enchido a medida extrema da existência conce­
dida ao homem na terra, senão os espíritos sé­
rios entregues com ardor ás ideas mais eleva­
das, desde Pythagoras até Goethe ?

A vista serena do grande conjuncto harmo­
nioso das coisas é uma condição necessária da 
saude, e só a intelligencia póde dar ao homem 
essa serenidade necessária. O grande pensador 
que mais profundamente penetrou no abysmo 
do espiritualismo e que, por meio de uma con­
templação tranquilla, conseguiu prolongar mui­
to os seus dias, esse pensador, considerado co­
mo o mais sombrio dos philosophos, disse es­
tas palavras memoráveis que aliás provou, se­
gundo o seu costume, com formulas geométri­
cas: «A serenidade não póde chegar nunca ao 
excesso, porque a serenidade está' sempre do 
lado do bem; a tristeza, pelo contrario, póde 
ir ao excesso, porque a tristeza está da parte 
do mal. Quanto mais se nos dilatam as conce­
pções do espirito, mais nos approximamos da 
felicidade verdadeira.» E" esse o poder benefico 
da verdadeira philosophia: assignalar ao homem 
um ponto de vista, do qual, sem inditferença,

5
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mas também sem angustia, como de uma al­
tura inaccessivel, vê a onda dos phenomenos 
que passam, onde o passado lhe apparece co­
mo um legado sagrado, o futuro como um fim 
cheio de esperanças, o presente como um de­
posito confiado á disposição da sua intelligen- 
cia e das suas necessidades. Este poder per­
tence á philosophia, mas só á philosophia que 
acalenta o coração ao mesmo tempo que des­
envolve o cerebro, que tem a sua origem na 
própria alma do pensado", que penetra todo o 
nosso ser, que se não aprende como uma li­
ção, mas que é inherente á personalidade, que 
respira em todo o homem, e que tem por prin­
cipio e por fim examinarmo-nos a nós mesmos 
e comprehendermo-nos. Que loucura louvar e 
invejar a felicidade de que se não tem con­
sciência! A  felicidade, não sendo mais que uma 
idéa, não póde residir senão no espirito. Não 
é um jogo de palavras isto. Appello para to­
dos aquelles que teem podido comparar o sen­
timento de um bem-estar puramente material 
com as alegrias da intelligencia pela posse da 
verdade. Esclarecer o espirito, eis para o ho­
mem o melhor meio de salvaguardar e restabe­
lecer a saude.
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O resultado mais importante da cultura in- 
tellectual é 0 conhecimento de nós mesmos. A  
divindade repartiu por cada homem uma som- 
ma determinada de forças que se movem num 
circulo previamente descripto. A  saude do in­
divíduo consiste no justo equilíbrio d’essas for­
ças. É  o cumulo da sabedoria humana 0 com- 
medirmo-nos. A  inscripção de Delphos não tem 
outro sentido. Todo aquelle que sabe encher 
a sua medida conserva a saude e a vida. Só 
elle vive na plena liberdade; é exempto de to­
dos os constrangimentos; não pertence senão 
a si mesmo, e, como disse Goethe no Egm ont, 
póde então ordenar á natureza que elimine do 
seu seio todos os elementos extranhos, causas 
dos padecimentos e das moléstias. «O bem su­
premo dado por Deus a todas as creaturas é 
e será sempre sermos — nós mesmos.» Se são 
verdadeiras estas palavras de Herder, pode­
mos deduzir dTllas conclusões preciosas em 
apoio da nossa opinião. De facto, assim como 
a natureza, para assegurar a duração da per­
sonalidade, poz no ser physico uma força de 
resistência e de regeneração incessante, assim 
podemos, na ordem intellectual e moral, adqui­
rir uma força analoga e superior. A levesa do

1
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espirito, que é o signal da elasticidade do ca­
racter, tem, na conservação da saude, uma in­
fluencia activissima-, como um ether subtil, ella 
anima todo o nosso ser. A  levesa do coração 
que procede da posse plena e inteira de nós 
mesmos, tem por força effeitos mais continuos

Se o homem de espirito cultivado chega ao 
conhecimento de si proprio, é porque aprendeu 
a comprehender-se como uma parte do grande 
todo e a ligar-se com as demais partes d elle. 
Póde-se dizer que é com esta concepção que 
começa a verdadeira cultura intellectual, e jun­
tamente com ella um estado de satisfação real 
no physico e no moral. Observe-se com atten- 
ção o hypocondriaco, reconhecer-se-ha com 
magua que o seu mal não consiste em outra 
coisa que não seja um sombrio e triste egoís­
mo. Não vive, não pensa, não soffre senão 
peló seu miserável eu exposto a mil inimigos. 
Desviado dos bellos e grandes espectáculos 
que o mundo e a natureza offerecem a todos 
os corações largamente abertos, indifferente 
ás alegrias, e o que mais é, aos desgostos 
dos seus similhantes, espreita com uma per-
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severança cheia de tormentos o menor senti­
mento escondido nas dobras mais intimas do 
seu ser, e a sua vida não é mais que um lon­
go supplicio, uma continua agonia. Os outros 
homens são para o hypocondriaco um objecto 
de inveja; elle é para si mesmo uma fonte de 
angustias e de temores, e essa fonte sinistra 
só deixa de correr com a vida do desgraçado. 
A  existência que elle se esforça constantemen­
te por segurar e que incessadtemente lhe vae 
sempre fugindo, torna-se-lhe por fim indifferen- 
te, e elle cae então num estado de estúpido 
embrutecimento. Não póde dizer como o ho­
mem são do corpo e da alma: «Não me con­
sidero extranho a nada do que é humano.» 
Pelo contrario: tudo quanto é humano é ex­
tranho ao hypocondriaco. Com o desespero de 
Orestes, a quem os deuses vingadores tiraram 
gradualmente o maior dos bens, a consciência, 
o hypocondriaco agarra-se machinalmente a 
essa miserável gleba a que chama o seu eu e 
baqueia com elle na cova que para si mesmo 
abriu. O que é para tal homem o inundo, a 
natureza, a humanidade, a sciencia? A  hypo- 
condria é o egoismo; o egoismo é o embruteci­
mento. Se ainda é tempo, abrí o espirito d’esse
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infeliz ás idéas geraes ; tirae-lhe a venda que 
lhe cobre os olhos, o veu que lhe envolve o 
coração-, tornae-o sensível aos destinos da sua 
raça; em summa esclarecei-lhe o espirito, e en­
tão o demonio que o cega, rebelde a todos os 
esconjuros da medicina, desapparecerá deante 
da luz. Quando fôsse impossível a cura, seria 
pelo menos consolador o poder exclamar como 
um poeta desgraçado: «Todos os homens pa­
decem e só eu hei de estar ao abrigo da dôr! 
E ' possível ser-se feliz no meio dos tumulos que 
cobrem a terra?!»

Se é util no estado de doença alargar a vis­
ta para além de nós mesmos, quanto não é 
mais util ainda prevenirmo-nos pela mesma 
fôrma contra o mal ? A  saude, na parte em 
que ella é obra de si mesma, depende de dois 
sentimentos, que teem consequências fecundas: 
o império de nós mesmos e a abnegação, das 
quaes procede a moderação, resultado d essa 
alliança.

Ha grandeza em mostrar no momento oppor- 
tuno a energia de uma vontade forte, mas ha 
ainda mais grandeza em a dominar quando o 
dever o exige, e isso não se consegue senão 
por meio da cultura do espirito elevado até á



HYGIENE DA ALMA

concepção da legalidade, perante a qual to­
do o arbitrio é demencia. A energia da vonta­
de não actua evidentemente senão em esta­
dos passageiros; a razão exerce o seu poder 
nas affecções chronicas da alma, assim como a 
alegria exalta momentaneamente os phenome- 
nos da vida mas esgota a força humana por 
meio de commoções renovadas com demasia­
da frequência, emquanto que a serenidade da 
alma, por via de uma influencia doce mas con­
tinua, conserva a saude .e tem as virtudes be­
néficas de um alimento delicado e nutriente.

O melhor meio, disse um homem de talento, 
de sahir dos conflictos que perturbam a natu­
reza e a sociedade, é a elevação; mas nada 
póde elevar o homem senão a contemplação, 
filha da razão. Vede o brahamane ; sempre so- 
brio, sempre contente, perdido n uma medita­
ção illimitada, absorto no ideal-, vive socegado 
e tranquillo por um longo periodo d’annos. Ne­
nhum dos nossos europeus, occupados de ni­
nharias, poderia attingir egual duração. Kant 
tinha sido maltratado pela natureza; mas, en­
contrando a força na grandeza dos seus pensa­
mentos, adquiriu uma saude duradora e deu 
assim uma confirmação ás hypotheses dos sa-
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bios, que ha muito procuram provar a con­
sanguinidade da raça indica e da raça germâ­
nica. Wieland, cuja existência foi um modelo 
de harmonia, teve, apesar de poeta, uma velhice 
feliz e cheia de saude, devida menos á sua ima­
ginação do que ao desenvolvimento regular de 
todas as suas faculdades intellectuaes. A  refle­
xão é, por si mesma, uma occupação verdadei­
ramente humana, benefica e salutar, que satis­
faz o duplo destino do homem. Faz bem lan­
çar a vista ao largo e vasto encadeamento das 
forças universaes, ligadas todas entre si por 
algum ponto, e cujo conjuncto constitue a uni­
dade, essa unidade cujo abatimento nos torna 
felizes. E  bom, é util, poder mostrar com res­
peito essas individualidades brilhantes, symbo- 
los do poder do espirito sobre a matéria, col- 
locadas na historia como imagens veneráveis. 
Platão ensinava e aprendia ainda na idade de 
oitenta annos. Sophocles era velho quando com- 
poz Oedipo em Colona. Catão na idade mais 
avançada não tinha queixas da vida. Isocrates 
brilhava como orador aos noventa e quatro 
annos. Fleury era um estadista notável aos 
noventa. Goethe, o mestre supremo, Goethe- 
Jupiter, chegado além dos limites ordinários
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da existência, procurava ainda penetrar o se­
gredo da natureza no typo primitivo das suas 
creações.

Seria erro objectar que a nossa época offe- 
rece 0 triste exemplo de um effeito inteiramente 
contrario, produzido pela cultura intellectual no 
desenvolvimento do corpo; e que o estado dé­
bil e doentio da nossa geração augmenta com 
os requintes da intelligencia e com o progresso 
da civilisação. O requinte não constitue a cul­
tura verdadeira do espirito.

Nos casos em que uma contensão prema­
tura ou excessiva da vida intellectual podesse 
exercer uma acção realmente prejudicial na vi­
da physica, não é verdade também que muitas 
dessas feridas teem sido curadas pelos mes­
mos golpes que as produziram? A leitura, a 
conversação, são as fontes mais abundantes em 
que temos certeza de nos renovarmos e satis­
fazermos. A  questão não póde ser de transfor­
mar pelo estudo uma constituição debil. A ima­
ginação ou a fé podem operar milagres, mas 
a razão não tem o mesmo poder. Observae 
porém os homens intelligentes: elles accusam 
muito menos perturbações moraes, muito me­
nos doenças do que os homens limitados para
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quem o universo inteiro está circumscripto no 
seu abdômen, que, investidos pela sorte nas 
funcçÕes de juizes, decidem em um instante da 
vida, da honra, da liberdade dos seus similhan- 
tes,- segundo a medida posta pelo grau em que 
se acham mais ou menos satisfeitas as suas 
funcções organicas.

Quando temos recreado a nossa imaginação 
com os prazeres da arte, fortificado o nosso ca- 
ractqr pelas convicções moraes, alongado e or­
nado a nossa existência pela cultura intelle- 
ctual, é exactamente quando resistimos mais 
facilmente ás influencias inimigas que não ces­
sam de assaltar-nos de todas as partes. Desco­
brimos com uma satisfação profunda que as 
forças physicas e intellectuaes tendem todas a 
üm fim unico, que é aperfeiçoar-nos e fazer-nos 
felizes; que a vida, a arte e a sciencia são raios 
do mesmo sol.

Lançando uma vista d’olhos ás reflexões a 
que até agora nos consagrámos, vemos que 
variámos por tres vezes o mesmo thema, ou 
executámos a mesma aria em tres diversos 
instrumentos, procurando encarar sob tres as­
pectos diíferentes o homem, ente simples e in- 
divizivel. Repetimo-nos, mas não nos repeti­
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mos inutilmente, nem verdadeiramente nos re­
petimos. Effectivamente, não sendo a proporção 
das forças e das tendências igual em todos os 
indivíduos, todo aquelle que tomar em conside­
ração as observações precedentes, applicará a 
si aquellas que especialmente lhe convierem; 
despertará ou limitará na sua pessoa, segundo 
as suas necessidades individuaes, uma ou outra 
das tres faculdades da nossa natureza: sentir, 
querer, pensar. Ou quando não, experimentará 
o methodo que vamos propor nos seguintes ca­
pítulos.

Nota. As investigações essencialmente praticas de Bri- 
gham provam que a nossa época, amiga do progresso, 
comprehende e aprecia o valor da intelligencia com rela­
ção ao bem estar physico. Este auctor tem em vista de­
monstrar que os sábios chegam geralmente a uma idade 
avançada; que a mortalidade tem diminuído em todos os 
paizes proporcionalmente com os progressos da sciencia, 
e que o ennobrecimento dos prazeres é o principal meio 
de estender ao proveito physico a acção benefica da ci- 
vilisação.





Sáo defeitos ou são virtude as pai­
xões, mas as paixões exaltadas.

Goethe.

! )

Estas observações seriam justamente havi­
das por arbitrarias e incompletas, se não nos 
occupassemos, de passagem pelo menos, dos 
temperamentos e das paixões. E ’ certo que os 
temperamentos não pódem ser temperados, e 
que por tanto estão fóra .da alçada da hygiene 
da alma. Emquanto ás paixões, tem-se fallado 
d’ellas muito e muitas vezes. Elias dominam 
sempre. A  este respeito parece-nos que tudo 
quanto se refere essencialmente ao nosso pro-

« t : _____A ,
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posito, resulta naturalmente dos desenvolvi­
mentos que apresentámos até aqui; todavia 
reflectimos, que se ha leitores que estimam ter 
sempre alguma coisa que adivinhar, outros ha 
que desejam que se lhes diga tudo. Limitar- 
nos-hemos, restrictos nas proporções de um 
pequeno livro, a algumas rapidas observa­
ções. Cada um supprirá no logar opportuno 
os capítulos de psychologia e de philosophia 
pratica.

Temperamentos, se bem o investigamos, não 
ha senão dois, dos quaes todos os outros são 
modificações infinitas. Os dois temperamentos 
são : o temperamento activo e o temperamento 
passivo.

O auctor venerável do livro da Dieta com- 
prehendido entre os tractados de Hippocrates, 
Lavater, Zimmermann e outros, admitte esta 
classificação e adopta-a. EMhe favoravel a theo- 
ria de Brown baseada no contraste da sthenia 
e da asthenia.

Assim como o caracter representa a somma 
das forças da vontade no indivíduo, assim o 
temperamento é o resultado das inclinações 
naturaes do homem. A  inclinação serve de ma­
téria á vontade. Se a vontade domina a incli­
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nação, temos o caracter. Se a inclinação do­
mina a vontade, resulta a paixão.

O temperamento é portanto a origem das 
paixões. Como distinguimos duas especies de 
temperamentos, dividiremos egualmenteem duas 
classes as paixões, comprehendendo sob este 
nome as diversas commoções e affectos mo­
raes. E ' o que tem sido entendido por todos 
os physiologistas e por todos os médicos intel- 
ligentes. Os temperamentos sanguíneos bilio­
sos designam o que chamamos temperamento 
activo; o lymphatico e o phleugmatico desi­
gnam ò que chamamos temperamento passivo. 
Não é verdade, como muita gente diz e como 
muita gente crê, que os temperamentos iner­
tes, preguiçosos, passivos, sejam os mais fá­
ceis de adaptar-se á philosophia pratica. A 
inércia é a maior de todas as forças da natu­
reza, e é muito mais difficil de vencer no ho­
mem do que a vivacidade. A hvgiene da alma 
tem por base a subjeição das forças physicas 
e moraes ao dominio da vontade; está subjei­
ção porém consiste em regulai-as, em diri- 
gil-as, não em lhes sopitar o movimento. Con­
vém aqui ainda saber reconhecer a medida exa- 
cta do desenvolvimento assignalado ao indi-
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viduo, medida que cada um deve encher sem 
a ultrapassar, e fóra da qual se perde a 
saude.

Todo o homem, segundo o seu temperamen­
to, tem precisão de uma d’estas coisas : exci- 
tar-se ou calmar-se. N ’este ponto a indiííerença 
é a morte.

Assim combateremos o erro que pretende es­
tancar a nascente das paixões. Esta nascente 
é a inclinação. Sem inclinação não ha interesse. 
Sem interesse não ha vida real.

Os antigos por meio de uma bella ficção 
fizeram nascer as musas da recordação. Mas 
a recordação é a filha do amor. A  inclinação 
deve começar por existir antes de lhe ter sido 
marcado o seu caminho pela sabedoria. E ’ a 
indifferença a que domina no campo deserto 
em que falta a inclinação. Ora a indifferença 
tem dois irmãos: um é o ocio, o outro é o té­
dio. Que fam ilia!

«O inimigo que me fere ataca o meu corpo, 
diz um auctor moderno-, o tedio esse é que é o 
verdadeiro assassino, porque nos mata a alma.» 
Que nome terá o homem que se aborrece a si 
mesmo?!

O amor e o odio — eis os elementos mais
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profundos da vida. Não indaguemos agora se 
o odio é ou não um amor occulto, assim como 
a morte não é mais que uma vida latente, mys- 
teriosa. Basta-nos comprehender por emquan- 
to que essas duas manifestações da persona­
lidade humana são indispensáveis á existência. 
O proprio mau humor é para a alma o que a 
bilis é para o corpo, e, assim como esta, é el- 
le algumas vezes util á conservação da saude. 
Em geral as paixões são forças. A  coragem 
não se adquire por demonstrações philosophi- 
cas ; para a excitar, porém, basta muitas vezes 
um simples movimento de indignação. Não de­
vem ser nunca despresadas as forças naturaes; 
menos ainda abatidas ou decapitadas: cum­
pre estudal-as, vencel-as, exaltal-as, submet- 
tel-as — e nada mais. Lessing, o sereno phi- 
losopho, falia das grandes paixões inspiradas 
pela verdade. O enthusiasmo é egualmente 
uma paixão-, e o enthusiasmo é a chamma que 
alimenta a vida do homem. Todo aquelle que 
se observa, sente quanto é salutar o livre mo­
vimento da alma. Os homens superiores amam 
a actividade, a lucta, quer comsigo mesmos, 
quer com o mundo externo. Catão, o antigo, 
segundo refere o seu biographo grego, nunca
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sentia prazer maior que o de ouvir bramir as 
trovoadas. Mas, objectar-me-hão, não obstaria 
a ausência das paixões a que o homem se con­
sumisse a si mesmo? Não se conservam cer­
tos insectos durante annos inteiros dentro do in­
vólucro das segundas metamorphoses ? As plan­
tas collocadas em um subterrâneo não vivem 
algumas mais tempo do que expostas ao ar 
livre, tendo os suecos sempre em movimento 
pelo calor maternal da terra ? Que diremos da 
marmota? que diremos do sapo, que vive 
enclausurado no interior de uma pedra? R e s­
pondo que viver muito tempo não é viver 
bem, nem mesmo viver muito, e que o ho­
mem não é um sapo. Quando as paixões 
não tivessem outra utilidade, serviríam pelo 
menos para se combaterem umas ás outras. 
A  rlflexão por si não terá nunca o poder de 
anniquilar um affecto; — poderá, quando mui­
to, acalmal-o. Pelo contrario uma inclinação 
violenta pode contrabalançar uma violência 
egual. O orgulho e o amor, a amisade e a 
indignação, o riso e a cólera, neutralisam- 
se. A  natureza que nos ensina com as suas sa­
bias lições, dirige o homem pelas suas inclina­
ções nativas. Uma alegria súbita excita, mas
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excitando enfraquece. Um contentamento habi­
tual mantem o bem-estar. A alegria é um es­
timulante, o contentamento é um tomco. A  in­
dignação e á cólera cabe egual distincção. Aqui 
se observa a intima ligação da moral e da hy- 
giene. A chamma demasiadamente viva da có­
lera actua de um modo penoso sobre o orga­
nismo; o fogo lento da indignação produz mui­
tas vezes os effeitos mais salutares. Estas dif- 
ferenças dependem ordinariamente dos objectos 
e dos caracteres, isto é, das circumstancias mo­
raes. A  cólera é um arrebatamento grosseiro 
que nos rebaixa ao nivel da causa que a exci­
tou. Se nós nos encolerisamos, o nosso adver­
sário consegue o qué pretende; tem-nos em seu 
poder. A  indignação é um movimento moral, 
uma paixão nobre que nos eleva acima dos 
objectos vis e grosseiros, livrando-nos da íio- 
doa que elles imprimem pela repulsão que o 
seu contacto nos inspira. E ’ a cólera, serena e 
muda a que assignala com um cunho divino 
a expressão dos lábios do Apollo de Belveder- 
Platão chamava ás paixões as febres moraes. 
Elias teem eífectivamente sobre a alma a mes­
ma acção -que as febres propriamente ditas 
teem sobre o corpo. São crises que curam o s '
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males mais inveterados purificando todo o or­
ganismo. A  utilidade, que se attribue aos af- 
fectos reconhecidamente maus, cabe com muito 
mais rasão aos que são. bons e legítimos. 
Observarei apenas que de todos os aífectos a 
esperança é o que mais nos anima, e por con­
sequência é o mais importante para a hygiene 
da alma. Este presentimento celeste é, se as­
sim posso exprimir-me, uma parte delicada e 
fina do nosso eu, um eu encantador que não 
quer acabar nunca de morrer.

Não queremos que nos accusem de fazer­
mos a apologia das paixões; accrescentaremos 
portanto que os effeitos favoráveis que lhes te­
mos attribuido não se produzem senão emquan- 
to ellas não ultrapassam determinados limites, 
isto é, emquanto são activas. Porque as paixões 
activas, desde que saem dos limites da mode­
ração, tornam-se passivas. E ’ activo unicamen­
te o que se acha submettido á razão do ho­
mem, porque fóra d essa esphera já a activi- 
dade se não póde exercer. Tudo o que é do 
dominio exclusivo dos sentidos é essencialmen­
te passivo pela razão de que, n’esses casos, o 
homem succumbe sob a força bruta da sua 
natureza. Compete-nos pois conter as paixões
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no limite conveniente. Uma commoção vivifica 
emquanto está dentro dos horisontes da admi­
ração ; quando entra nos dominios da piedade 
então enfraquece e rebaixa. Uma cólera vio­
lenta está muito longe de ser activa. O que é do­
minado pela cólera como por um demonio, pade­
ce na melhor parte do seu ser. No grau da sua 
maior elevação a cólera torna-se passiva até nos 
meios por que se manifesta. «Não era serenida­
de aquillo, diz Plutarco fallando do silencio de 
Coriolano, era excesso de cólera, estado d’al- 
ma, accrescenta elle, que os ignorantes não sa­
bem distinguir da tristeza.»

Por mais paradoxal que possa parecer esta 
opinião, é certo que as paixões violentas são 
um indicio de fraqueza. O mais das vezes 
essas paixões são provocadas pelo infortúnio, 
o qual derruba no homem a verdadeira força, 
que é o espirito. A  creança arrebata-se e cho­
r a -, o homem grave pensa no futuro e delibe­
ra. As paixões suaves alegram o horisonte da 
existência; excitam sem cançar; acalentam sem 
consumir, e transformam gradualmente a cham- 
ma que arde em cada coração em luz fecundan- 
te e doce. Taes paixões são o indicio da verdadei­
ra força que não abdica nunca o seu império.
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Talvez que Kant tivesse em vista conside­
rações similhantes quando distinguiu affectos 
fortes e affectos ternos. Por essa occasião fez 
elle uma observação notável, que não podemos 
ommittir. É  a proposito das palavras de Saus- 
sure : Ha nas montanhas do Bouhrs uma tris­
teza absurda. — «Saussure, diz Kant, reconhece 
pois que ha uma outra tristeza differente d’es- 
sa: uma tristeza interessante produzida talvez 
pelo aspecto de uma solidão que o homem sou­
be animar pela sua energia. Ha portanto tam­
bém uma tristeza que pertence á cathegoria 
dos affectos fortes e que é para o affecto ter­
no o mesmo que o sublime é para o bello.» 
Que profundidade Testa observação! Como 
ella nos leva o olhar para lá da v id a ! A  dôr 
que experimenta uma grapde alma, quer pela 
perda de um ente querido, quer por uma causa 
menor, eleva o coração longe de o abater: é 
uma especie de orgulho passivo que triumpha do 
despotismo da sorte.

A  natureza conformou-se a respeito dos se­
xos com esta classificação dos affectos moraes : 
quiz que as commoções suaves fossem saluta­
res á mulher, as commoções fortes salutares 
ao homem. D este caracter activo ou passivo
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dos sentimentos que os animam, resultam as 
differenças que se manifestam nas condições da 
existência dos dois sexos.

Precisarei ainda de fallar dos effeitos phy- 
sicos produzidos pelas commoções moraes ? 
Póde a acção da nossa vontade determinar no 
nosso organismo movimentos tão energicos co­
mo os que excita, muitas vezes contra nossa 
vontade, a força impetuosa da paixão ? Quem 
é que não fez' em si mesmo essa experiencia ? 
Quem se esqueceu de tantos factos notáveis 
de que está cheia a historia da vida? O filho de 
Cresus, um mudo, vendo uma espada levan­
tada sobre a cabeça de seu pae, acha de re­
pente o uso da palavra, e exclama: «Soldado! 
não mates meu pae!» Um caçador, que era tam­
bém mudo, julgando-se enfeitiçado por certa 
mulher e encontrando-se com ella, toma-o um 
tal furor que, subitamente, recobra a falia. H a 
muitos outros factos similhantes, de que os 
poetas teem tirado muitos assumptos,. mas de 
que os médicos infelizmente teem extraído pou­
cas lições. Citemos ainda o illustre Boerhaave 
curando a epilepsia pelo medo em casa dos po­
bres de Harlem, e Marc Kerz, de Berlim, sa- 

/• rando pelo temor da morte de uma doença he-
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ctica, cuja gravidade tinha feito perder todas 
as esperanças de salvação. Zimmermann indi­
ca numerosos exemplos de mortes occasiona- 
das por commoções súbitas de dôr ou de ale­
gria. Vede o homem alegre: tem os olhos lím­
pidos, o pulso largo, accelerado, a respiração 
livre, a fronte lisa, o aspecto florescente. Quem 
é que não conhece os effeitos do medo ? O cor­
po trçme, a lingua gagueja, a pelle arrefece, os 
cabellos estacam, o coração palpita, a respira­
ção opprime-se, o rosto empallidece, o pulso 
descae, o estomago perturba-se. Uma respira­
ção lenta, difficultosa ás vezes, sempre prestes 
a desatar-se em lagrimas, a pelle fria, pallida, 
enrugada, o passo hesitante, os joelhos lassos> 
o pulso debil e arrastado; taes são os sympto- 
mas do desespero. Conhece-se o rubor do pe­
jo, a pallidez da inveja, o ar radiante do amor 
feliz, a expressão languida do amor desventu- 
rado. A  dôr opprime o peito, aperta-o desde 
o diaphragma até á garganta, nos accessos do 
ciume. A cólera revela-se pelo engurgitamen- 
to das veias, pela vermelhidão das faces, pela 
agitação sensível das artérias, pela respiração 
arquejante, pelo olhar desvairado —  em summa 
todos os indícios percursores da apoplexia.
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Não é só a phantasia arbitraria dos poetas 
que faz rimar decepção e coração, douleur e 
coeur, schmer\ e her\, smart e heart. Bem o 
estamos vendo, a paixão comprime, para assim 
dizermos, o coração no seu punho cerrado; 
abafa-o como n uma compressão material; e as 
perturbações na circulação são sempre o pri­
meiro indicio da força physica de que a paixão 
dispõe. Muitos médicos teem presenceado a in­
fluencia que exercem no corpo as desillusoes da 
esperança. Ramadge attribue a essa causa a 
maior parte dos casos de tisica pulmonar tão 
frequentes em Inglaterra. Comprehende-se facil­
mente que as congestões no pebo, occasionadas 
pela tristeza chronica, determinem gradualmente 
a apparição e o desenvolvimento d’essa enfer­
midade fatal.

Quanto seria para desejar que toda a gente 
conhecesse bem para seu governo as deplorá­
veis consequências funestas d’esse esteril e amar­
go sentimento, que se chama o pesar!

Dissemol-o já: ha tres meios de combater os 
temperamentos e as paixões: o habito, a rasão, 
as próprias paixões. A  faculdade de contrahir 
um habito é um dos maiores benefícios da Pro­
videncia Divina, á qual approuve ministrar á
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creatura esse meio de conservar-se. Habituar- 
mo-nos ao que é justo — eis a quinta essencia 
da moral e da hygiene da alma. A  razão não 
póde actuar no momento do affecto; mas a 
acção d elia não é por esse motivo menos effi- 
caz, porque evita que as paixões se manifestem 
nos corações que ella educou, e consegue até 
fixar-lhes uma direcção' e um desenvolvimento. 
O socego não se encontra na immobilidade 
absoluta. O socego reside no equilíbrio dos 
movimentos.

Explicámos já como umas pelas outras as 
paixões se amortecem. E ’ também certo que 
mutuamente se excitam. Fazei vibrar n um in­
divíduo a corda da paixão que corresponde á 
sua actual disposição; pouco a pouco as cordas 
de todas as outras paixões vibrarão juntas, e 
unisonas, e todo o instrumento interior se acha­
rá no diapasão conveniente. Isso é que é a har­
monia, o que quer dizer: a vida. A  vida não é 
o silencio. Tem-se confundido muito a apathia 
divina e a indifferença animal. E ' preciso distin- 
guirmos a crisalida e a borboleta.



A maior parte dos autores que tem fallado 
das paixões parece que as consideram não co­
mo phenomenos naturaes submettidos ás leis 
do universo, mas como phenomenos extranhos 
á natureza. Choram sobre a sorte do homem, 
riem das suas misérias*, admiram-o ou despre- 
sam-o. Não o estudam. Em quanto a mim eis 
o que penso: Nada succede na natureza que 
não deva succeder; a natureza está em toda a 
parte e sempre; obedece a leis immutaveis. 
O odio, a cólera, a inveja, considerados em si

P W ; -
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mesmos, manam de uma necessidade egual á 
de tudo mais; reconhecem por consequência 
causas especiaes pelas quaes os podemos com- 
prehender e teem qualidades determinadas tão 
dignas de exame como as de todos os demais 
objectos, cuja contemplação nos appraz.

Nós realisamos um acto sempre que dentro 
de nós ou fóra de nós se passa alguma coisa 
de que somos a verdadeira causa; quer dizer: 
quando o nosso ser produz o que quer que 
seja cuja origem nos possa ser attribuida. Acha- 
mo-nos em um estado passivo sempre que em 
nós se produz alguma coisa de que não somos 
mais do que causa simplesmente parcial. O af- 
fecto é tudo quanto nos influe no corpo de 
um modo que restrinja ou dilate em nós a 
faculdade da acção. Quando a causa do affecto 
está em nós, é o estado activo; quando não, 
é o estado passivo. Para que o espirito seja ca­
paz da acção, é preciso que tenha ideas claras V 
a ignorância e o erro submettem-o ás acções 
externas.

D ’onde resulta que as paixões se desenvol­
vem no homem na rasão inversa da sciencia, 
e que, quanto mais o espirito se acha esclare­
cido, maior é a sua actividade.
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A  alegria é um afíecto que eleva a alm a; 
a tristeza cercêa-lhe a energia. O amor é a ale­
gria unida á idéa de uma causa externa.

A  similhança com um objecto que anterior­
mente nos excitava a alegria ou a tristeza 
inspira-nos um sentimento de amor ou de 
odio, cuja causa nos não apparece immediata- 
mente perceptível. E  o que nós designamos en­
tão pelo nome de sympathia ou de antipa- 
thia.

Chamo escravidão á impotência que tem o 
homem para moderar ou dominar as paixões. 
É  a abdicação do espirito, o qual, despojado 
de toda a sua força e sujeito á acção das coi­
sas externas, se deixa arrastar para o mal, ape­
sar de não ter perdido a consciência do bem. 
Como o espirito e a matéria são intimamente 
ligados, o corpo acha-se então entregue ao po­
der da natureza, de que é parte. E  a razão 
por que disponho o meu espirito para a alegria. 
As lagrimas, os suspiros, os temores, são si- 
gnaes da impotência da alma, e são ao mesmo 
tempo obstáculos á virtude e á saude. Ora 
quanto mais o corpo é são, tanto mais se acha 
habilitado para proporcionar ao espirito os ma- 
teriaes necessários ao desenvolvimento do seu
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poder. Logo explicarei qual a especie de alegria 
que tenho em vista.

Obrar conforme com a razão, é obrar se­
gundo as necessidades da nossa natureza. A na- 

.tureza de cada ser tende á conservação da sua 
existência. Um homem livre repelle do seu es­
pirito a idea da morte. Não é a contemplação 
da morte, é a da vida a que appraz á sabedoria. 
O homem livre, isto é, o homem que vive se­
gundo os dictames da razão, não é accessivel 
ao temor e aspira a conservar a existência por 
meio de uma actividade salutar : procura com- 
prehender o intimo das coisas e desviar todos 
os veus que obscurecem a vista da intelligencia, 
como o odio, a cólera, a inveja, o orgulho e a 
vaidade.

Todas as nossas propensôes teem um cara­
cter fatal e resultam necessariamente da nossa 
natureza. Não teem relação com o espirito se­
não pelo facto de que o espirito as conhece 
ou as ignora. As propensões são no primeiro 
caso activas, são no segundo caso passivas. As 
primeiras provam a nossa força, as segundas 
provam a nossa fraqueza e a nossa igno­
rância. Aquellas são sempre boas, estas po­
dem ser boas ou m ás. Nada é portanto
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mais essencial do que cultivar a razão. D ’ahi 
depende toda a felicidade da vida, a qual con­
siste na tranquillidade profunda da alma, pro­
veniente da contemplação de Deus. Cultivar a 
razão é aprender a conhecer a divindade nas 
leis necessárias da • natureza. Ter, uma conce­
pção. clara de nós mesmos e de tudo quanto 
está ao alcance da nossa intelligencia, eis para 
o homem que regula a sua existência pelas leis 
da razão, o fim supremo e o mais efficaz meio 
de dominar as paixões.

Um aífecto, que se converte em paixão, per­
de este caracter desde o momento em que nós 
começamos a fazer d‘ella uma idéa clara, por­
que toda a paixão é uma idéa confusa. Mas 
não ha paixão de que nós não possamos formar 
uma idéa clara. Comprehendemos claramente 
todas as coisas que examinamos nas suas cor­
relações com as leis do universo e com a jus­
tiça eterna. D ’aqui segue-se:

i.° Que o homem tem o poder de dar reme- 
dio ao seu estado de padecimento na parte em 
que esse estado provenha de uma paixão.

2.0 Que a mesma inclinação póde egualmente 
produzir quer o estado passivo, quer o estado 
activo.
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Por exemplo: E ! um sentimento natural o 
desejar cada um que outros se conformem com 
as idéas d elle. No homem que não vive segun­
do a razão, este estado torna-se um estado pas­
sivo, que se chama a presumpção: no homem 
sabio e intelligente o mesmo sentimento é uma 
virtude que se manifesta por exforços activos. 
D este modo todas as inclinações são passivas, 
emquanto nascem de idéas confusas; são acti­
vas, desde que se tornam aclaradas pelo en­
tendimento. Assim, o melhor meio de dominar 
as paixões é comprehendel-as. Nem temos ou­
tro nos limites do nosso poder, porque o poder 
do espirito humano limita-se a formar idéas 
claras.

Quanto mais a razão comprehende a neces­
sidade das coisas, tanto mais poder ella adqui­
re sobre as paixões, tanto mais ella diminue 
os padecimentos do homem. Prova-o a expe- 
riencia. Uma perda que reconhecemos ser ine­
vitável, torna-se-nos menos dolorosa. Ninguém 
se lembra de lastimar a infancia pelas diflicul- 
dades que ella encontra em fallar, em andar, 
em comprehender os bons actos. Se, porém, 
os homens viessem ao mundo no estado de 
adultos, e que algum d’elles por excepção sup-
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portasse as provações por que passa a infancia, 
todos concordariam em ter dó d’esse fraco ente 
miserável, porque n esse caso a infancia seria 
uma violação das leis naturaes.

Logo o melhor que temos que fazer, em- 
quanto não chegamos a uma percepção clara 
das nossas inclinações, é gravarmos em nossa 
alma certos dogmas de moral e applical-os ás 
circumstancias particulares da nossa exrstencia. 
Eis, por exemplo, um d’esses dogm as: o odio 
póde ser vencido pelo amor. Para termos sem­
pre esta lei deante dos olhos, devemos pensar 
nas venturas que o amor alcança ao homem, e 
lembrarmo-nos que os homens procedem sem­
pre segundo os impulsos invariáveis da natu­
reza. Então o que poderia. provocar a nossa 
cólera passará como despercebido. E  preciso 
indagarmos o que tem de bom cada sentimen­
to para o cultivarmos. Se desejamos a gloria, 
devemos pensar no que ha n'ella bom e ver­
dadeiro, e quaes são os meios de a conseguir, 
sem nos preoccuparmos com os seus abusos, 
com a sua instabilidade, etc. Similhantes cui­
dados só perturbam um cerebro doente. São 
essas tristes idéas que atormentam o ambicio­
so, cujos planos falliram, e que quer parecer
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sensato e prudente expandindo a sua bilis. O 
avaro, que perdeu os seus bens, declama con­
tra o dinheiro e contra os vicios dos ricos; o 
homem desafortunado no amor accusa inces­
santemente a perfídia das mulheres. Todas es­
tas recriminações augmentam o mal do que as 
faz, e provam unicamente que elle é incapaz 
de supportar a sua sorte e que inveja a fortuna 
dos outros.

Um aífecto só póde ser vencido por um 
aftecto mais forte. Os affectos mais fortes são 
as inclinações activas, esclarecidas e dirigidas 
pelo espirito. Quanto mais extensão o espirito 
adquirir, tanto mais elle se tornará apto para 
subordinar a uma idéa geral os phenomenos 
particulares, e tantç» maior será a vivacidade 
adquirida pelos affectos collocados sob a sua 
dependencia. Ora o espirito póde elevar-se 
bastante alto para abranger todas as coisas 
na concepção do Ser Divino. D’esta concepção 
nasce o amor de Deus, o melhor, o fnais puro, 
o mais forte de todos os affectos. Este sen­
timento absorve todos os demais. O homem, 
animado pelo sentimento do amor de Deus, 
caminha cheio de actividade e de energia no 
esplendor da luz. Está livre do jugo das pai-
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xoes. M as o amor de Deus, como todos os affe- 
ctos activos, tem a sua origem na intelligencia. 
Comprehender o particular, é aproximarmo-nos 
da concepção do ideal, concepção benefica, que 
obtem ao homem os mais suaves e os mais pro­
fundos gozos. Essa é a alegria pura de que 
ha pouco fallei. O amor, disse eu, é uma alegria 
viva, unida á idéa da causa que a produziu. A  
alegria com que abraçamos o conjuncto das coi­
sas, porque reconhecemos em Deus a causa su­
prema e universal, deve fazer nascer em nós 
um amor eterno. Invencível, essa força submette 
e domina tudo.

É  o que faz sobresair com evidencia o verda­
deiro fundamento da nossa felicidade, da nossa 
liberdade, da nossa saude: o amor perseverante 
e inalterável do Ente Divino. Bem sei que não 
é esta a idéa do vulgo. Cada um julga ser livre 
quando póde satisfazer os seus desejos, e ima­
gina-se geralmente que é abdicar o submetter- 
mo-nos a- leis immutaveis. E todavia, a felici­
dade eterna não é a recompensa do amor, é o 
proprio amor, não o alcançamos senão por ha­
vermos triumphado das nossas paixões; mas é 
por isso que a possuímos, que temos a força de 
nos vencer.
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Julgo nada mais ter que accrescentar com 
relação ao poder do espirito sobre as paixões. 
Das nossas observações resulta que esse poder 
é maior no homem instruído, que no ignorante. 
Este, sujeito á acção das causas exteriores, não 
chega nunca ao contentamento de si mesmo; 
vive sem conhecer nem Deus nem o mundo, 
sem ter consciência da sua própria personali­
dade, e não deixa de soffrer senão quando deixa 
de existir. O sabio, pelo contrario, está ao abrigo 
das tempestades que subvertem a alma; entre­
gue inteiramente á idéa de Deus e da necessi­
dade eterna, nunca deixa de ser e de se affir- 
mar.

/

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
"O ÍIÍG íM E S  L E S S A "



O scillação
VIII

Regosijava-me com a minha dòr; ella 
era para o meu espirito o symbolo da 
vida eterna, e eu julgava sentir em mim 
essa lucta fecunda qúe cria e que pro­
duz tudo n’este mundo, em que se com­
batem sem tregoas as forças infinitas.

Fred. de Schelegel.

A  vida do homem, como a de toda a natu­
reza, consiste em uma successão de contrastes, 
que se equilibram. A lei das compensações 
existe no universo, e é por via de pulsações 
alternativas que a vida circula nas artérias do 
mundo. Na mesma structura das plantas, 
essas filhas do socego e da paz, a natureza 
obedece a essa lei, e forma-as por uma se­
rie de contracçõe.s e de expansões, que se 
succedem e se preparam umas ás outras; a

*  :
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cada dia corresponde um desenvolvimento da 
haste. .Esta lei preside a todas as creações da 
natureza. Não ha superioridade sem defeito 
equivalente, não ha discórdia sem reconcilia­
ção. Do mesmo modo, na vida do homem, es­
se mundo em miniatura, ha alternativas con­
tinuas de fadiga e de repouso, de somno e de 
vigilia, de alegria e de dor; é como a respira­
ção e a aspiração do ar vital. A nossa existên­
cia é um movimento circulatório, determinado 
por .oscillações continuas e equivalentes. Um 
naturalista descreveu assim os effeitos d’esta lei 
invariável: Quando se andou demasiadamente 
depressa é-se obrigado a andar com uma len­
tidão proporcional. Depois de um exercício im- 
moderado é preciso uma egual medida de re­
pouso. Se fizermos, em um dia, o trabalho de 
dois, esse excesso será compeftsado por um 
dia de abatimento physico ou moral,. Quanto 
maior é a actividade do homem acordado, 
mais profundo e mais prolongado é o seu re­
pouso quando adormece. Quanto mais comba­
temos a necessidade de dormir, tanto mais 
essa necessidade nos penetra, se dilata e se 
mantem nos nossos membros,, transfigurada 
em cansaço e em mau humor. Quanto mais
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uma sensação é viva, mais prompta é em ex- 
tinguir-se. Quanto maior é a violência de um 
desejo, maior é a facilidade com que esfria. A  
cólera está tanto mais perto de cessar, quanto 
mais exaltada está. Os animaes mais ferozes 
são também os mais fáceis de domar. O leão, 
tão propenso á cólera, torna-se o animal mais 
docil. As individualidades mais energicas e mais 
independentes são as mais susceptíveis de con­
fundir-se na vida universal.

Se esses contrastes se succedem com dema­
siada força e rapidez, a vida é promptamente 
devorada; desgasta-se e consome-se nas dema­
sias do combate. Se, pelo contrario, a lucta 
não existe, se o movimento é, para assim di­
zermos, unilateral então faltará á vida uma 
das condições da sua duração. Importa pois, 
antes de tudo, saber regular convenientemen­
te os contrastes necessários. Feliz o que pos- 
sue a arte de despertar ou adormecer a tem­
po e a proposito essa lucta indispensável, mas 
perigosa desde que se torna excessiva. O ho­
mem tem o poder de estabelecer o equilíbrio 
na sua alma. Mas para chegar a esse ponto, 
o homem precisa primeiro de trabalhar em co- 
nhecer-se e em alcançar o império de si mes-
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mo. Não basta regular bem os alimentos e 
determinarmo-nos uma justa medida de repou­
so e de trabalho; não basta aprender de cór a 
Arte de prolongar a vida , de Hufeland, ou ter 
lido as nossas lucubrações ácerca dos effeitos 
do sentimento, da vontade e da intelligencia 
relativamente ao bem estar do homem. E pre­
ciso ainda violentarmo-nos, aprendermos a co­
nhecer o que somos, desenvolvermo-nos morsl- 
mente e intellectualmente; só então saberemos 
o que é a saude. Ninguém diga: sou incapaz de 
tal empresa; não tenho forças para ella. Quem 
quer que seja o que nos lê, e repelle as nossas 
conclusões, elle tem no espirito a força e a 

t aptidão necessárias para dominar o corpo- 
Precisa apenas de querer fazel-o : querer é po­
der.

E  inútil fallar da necessidade que tem o ho­
mem de se distrahir e de se alegrar depois dos 
sérios esforços da actividade, bem como da 
inclinação que o arrasta a satisfazer essa neces­
sidade. É  uma lei da natureza. Depois da fa­
diga vem o somno compensador, que se apo­
dera de nós com uma suavidade irresistível. 
Só um sabio occupado incessantemente em es­
cavar as profundidades da sciencia, é que po-
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deria esquecer essas leis da natureza e da vi­
da que não é licito violar. Se Mephistopheles 
não tivesse prestado ao Fausto senão o ser­
viço de o chamar á vida real, não teria o dou­
tor de que desesperar. Mas não se desperta 
do mesmo modo que se adormece. Para acor­
dar muitas vezes é precisa a violência. A  vi­
da tem na mão uma vara de ferro para 
mostrar a cada um o caminho que lhe com­
pete seguir. Felizes os que seguem a dire­
cção indicada, e não esperam para se mette- 
rem ao caminho que o sangue lhes espirre das 
carnes maceradas pelos golpes da grande mes­
tra implacável! E : preciso um elevado grau de 
cultura intellectual ou uma rara íinura de tacto 
para sentir a necessidade de ser serio ou de 
padecer no meio do turbilhão dos prazeres e 
dos gozos da vida. Um homem de talento, que 
é ao mesmo tempo o escriptor mais moral dos 
tempos modernos, M. de Salvandy, faz esta 
pergunta: «Que mvsterioso poder é esse que faz 
sempre surgir uma angustia do seio das nos­
sas alegrias mais vivas, como se por gozar es­
sas alegrias o homem se tornasse infiel á sua 
verdadeira missão?» Esta observação, verda­
deira sob o ponto de vista moral, tem a sua
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applicação no ponto de vista da hygiene. A  
dor não é sómente o tempero do prazer, é a 
condição essencial d'elle. Do mesmo modo não 
ha dia sem noite. A  natureza sabe sempre o 
que faz.

Não ha rosas sem espinhos : não poderia ha­
ver alegria sem a dor. O mau humor é uma 
especie de fermento que obsta a que o espirito 
aboloreça. Um movimento de despeito, pro­
duzido por uma causa accidental, basta mui­
tas vezes para expellir melancolias por muito 
tempo rebeldes a todo o curativo. Os homens 
ricos, fartos, ociosos, são os mais expostos á 
hypocondria,—elles, os considerados pelos igno­
rantes como os homens mais felizes ! São con­
stantemente excitados a atormentarem-se a si 
proprios, porque sentem na sua existência um 
vacuo que o prazer não póde encher. O sá­
bio não conhece esses vãos tormentos; previ- 
ne-os procurando as sombrias e penosas pas­
sagens que é destinado a atravessar na pe­
regrinação da vida. A  existência humana é 
misturada de luz e de trevas. E ’ uma espe­
cie de crepúsculo formado da combinação do 
dia e da noite. Todo aquelle que aprendeu a 
conhecer-se em vez de meditar sem fructo so­
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bre a origem do mal, esforça se, admirando do 
fundo do seu coração a providencia divina, não 
só para ouvir, mas até para evocar voluntaria­
mente e valerosaruente, o aviso mysterioso da 
dor. Esse é o apogêo da arte de viver, o pon­
to culminante da hygiene da alma. E 1 difficil de 
attingir esse termo, mas qua.ndo ahi se chega, 
está-Se dignamente recompensado.

Quando este opusculo saiu pela primeira vez, 
nenhum capitulo levantou mais objecçÕes do que 
este, ainda da parte dos leitores que tinham 
acolhido mais favoravelmente o resto da obra 
e que mais apreciavam as intenções do autor. 
«O que é que faz 0 encanto dos paizes meri- 
dionaes, diziam elles, senão o darem-nos elles 
uma idéa da primavera eterna? Póde o homem 
conceber uma existência melhor de outra ma­
neira que não seja pela mesma idéa da duração 
e do socego ? Não será de misanthropo ou 
de eremita dar logar na vida á dôr e ao mal, 
como se a sociedade fosse condemnada a um 
supplicio sem fim? Não, nós existimos para 
gosar a alegria e a felicidade, para espalhar 
sobre toda a terra o bem e a belleza, para esta­
belecer para todo sempre o nosso reinado ex­
clusivo ; eis o destino humano, se a vida huma­
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na não é um mau sonho. Todos os votos das 
almas ternas devem um dia realisar-se, se essas 
esperanças não são uma zombaria do demonio, 
mas sim a promessa de um Deus de amor.» 
Ouvi com prazer essas objecçoes. Quem não 
gostaria de sonhar egualmente esses bellos so­
nhos, sem os quaes a vida não é senão uma 
superfície incolor? Mas o despertar dissipa os 
sonhos. E ’ no mundo real que nós somos obri­
gados a viver e a operar. E 1 preciso esquecer­
mos por um momento o sonho do ideal, se lhe 
quizermos conservar o esplendor e a belleza. 
Porque o desejo e o presentimento foram da­
dos ao homem para que elle se eleve para o 
ideal, não para que rebaixe o ideal ao nivel 
das realidades do mundo. Realisar o ideal é 
anniquilal-o. Medite-se ácerca d:esse ponto o 
bello mytho grego de Semeie e de Júpiter. Se 
é um dever sagrado elevarmos a alma á con­
templação do bem supremo, esse dever tem 
limites: basta para cada semana um domingo. 
Encaremos a nossa existência tal como é real­
mente e aprendamos a supportal-a, deixando 
o cuidado de repintar o ceu aos que sabem fa­
zer quadros sem sombras. Quando mundos 
mais perfeitos nos acolherem no seu seio, en-
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tão seremos organisados de outro modo. Taes 
quaes somos n’este mundo, a alegria é em nós 
consociada á dor, e esta é a profunda origem 
da nossa existência e da nossa actividade. Além 
do que, os votos de que fallaes quem melhor 
póde cumpril-os: o homem que os alimenta sem 
os satisfazer em seu coração, ou o que tem em 
si a consciência da realidade? E  para voltar­
mos á hygiene da alma, haveria por ventura 
mais felicidade em evocar pelos nossos votos 
um outro mundo que em comprehender as leis 
do mundo actual até o ponto de as'saber cum­
prir? Pela nossa parte estamos com a theoria 
do conde Veri: «A nossa vida consiste na acti­
vidade; o sentimento dos obstáculos que se 
oppõem a essa actividade constitue a dor; o 

• sentimento dos soccorros que a favorecem é o 
prazer. Mas a actividade não póde nunca ser 
favorecida por um lado sem encontrar por ou­
tro lado um obstáculo qualquer, por mais pe- 

j queno que seja. Assim o prazer presuppõe a 
dor. Quando procuramos desenvolver desmedi­
damente a nossa actividade, esse excesso pro­
duz uma reacção. A saude consiste numa pru­
dente medida. Observando-nos attentamente, 
descobrimos sempre em nós uma propensão
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continua para sahirmos do estado em que nos 
achamos. Esta propensão não indica que este­
jamos contentes nem satisfeitos. A  vida não é 
pois mais do que uma dôr constante, e essa 
dôr, que é o amago da nossa existência, ex­
cita a nossa actividade. O prazer não tem em 
si proprio nada de real: é um palliativo da 
pena».

Esta theoria poderia parecer extremamente 
sombria: não o é. Encara na sua verdadeira 
exposição a miserável condição humana e lança 
a mais viva luz. nos mysterios da vida mo­
ral e da vida natural. Na conjuncção da vida e 
da dôr, esta theoria revela-nos uma intenção 
divina. Deus quiz que o softrimento formasse 
o caracter, que o prazer apurasse o espirito. 
São, pois, ambos elles necessários ao desenvol­
vimento do homem e da humanidade. O fim 
supremo da vida não é a satisfação dos nos­
sos desejos, é o cumprimento do dever, sem 
o qual não ha satisfação verdadeira. A  insi- 
pida monotonia do goso está ensinando, pelo 
tedio da saciedade, o valor do trabalho. Infeliz- 
mente os homens que não reflectem compre- 
hendem tarde essa lição. 0  desejo irrealisado 
faz o desespero dos loucos e a alegria dos ho­
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mens intelligentes. A vida não é effectivamerçte 
senão uma idea sem valor, uma pagina branca 
emquanto se lhe não escrevem estas palavras : 
Padeci, logo vivi. Historiar os seus tormentos, 
eis toda a felicidade do homem. Não se com- 
prehende outra. Uma tal definição não poderá 
agradar á juventude, essa idade da esperança e 
da illusão; isso, porém, não obsta a que seja 
inteiramente justa e exacta. Assim, a felicidade 
é transitória e incerta, só o dever é certo e 
eterno. Todavia, se a Providencia creou a dôr, 
poz ao lado d'ella a alegria que consola, e é 
precisamente a lucta d esses dois sentimentos 
que indica a grandeza dos nossos destinos. Não 
ha mais bello sorriso que o que illumina um 
rosto banhado de lagrimas; não ha desejo mais 
elevado e mais duradouro que aquelle que nunca 
se satisfaz; não ha goso mais verdadeiro e mais 
puro que o do homem que impõe a si pro- 
prio uma privação. Em duas palavras: rosas 
em volta de uma cruz; eis o symbolo da vida 
humana.

Temos mostrado os contrastes. Procuremos 
agora os meios de estabelecer o equilibrio. 
Na esphera do sentimento, a alegria e a dôr 
correspondem uma á outra. Em üma ordem
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superior acontece o mesmo com o movimento 
e o repouso. A  actividade é a mesma vida \ 
mas uma actividade excessiva em intensidade 
ou em duração prejudica a harmonia; ha um 
limite que se não ultrapassa.

A  mesma regra se applica ás funcções mate- 
riaes do organismo; o homem sabio sabe pro­
porcionar o seu alimento com a somma das 
forças que dispende. Emfim, ainda nas mais al­
tas regiões da actividade humana, nas do pen­
samento, ha uma oscillação necessária. Dulce 
est desipere in loco.

Seria absurdo querermos estabelecer em nós 
um egual equilíbrio por meio da razão. Não 
succede com o homem o mesmo que com o 
ponteiro de um relogio, que se adianta ou se 
atrasa, como se deseja. Ninguém foge á con­
sciência por um acto da consciência; mas po­
demos desenvolver em nós uma disposição e 
entregarmo-nos a ella. O estado mais favoravel 
á saude e á felicidade é o estado reflectido, 
raciocinado, e todavia quasi involuntário, de 
uma contemplação serena e pacifica, especie 
de meio tutelar entre a attenção sustentada e 
a distracção negligente, em que o espirito en­
contra a um tempo exercício e repouso, em
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que o espectáculo do mundo exterior faz dis­
persar as preoccupações pessoaes e as impede 
de transformarem-se em melancolia; estado su­
blime, quasi indefinivel, conhecido unicamente 
do homem, que une a uma intelligencia escla­
recida, uma sensibilidade delicada. «Consultae 
a vossa própria experiencia, diz Schelver, para 
vos recordardes do logar e do momento em 
que tivestes a maior felicidade. Nunca de certo 
fostes mais feliz do que nos períodos em que, 
arrastado pela roda invisível da vida, fostes 
activo e creador. E  então que nós nos perten­
cemos, que verdadeiramente nos achamos se­
nhores de nós mesmos, e transportados no pra­
zer temos a felicidade sem nem sequer pensar 
n’ella. O coração commove-se, mas não com- 
prehende a sua commoção. A  alma produz as 
suas obras como a arvore produz as suas flo­
res e os seus fructos, por um esforço natural, 
espontâneo, instinctivo. Não vemos nós que 
sempre que queremos abranger e segurar pre­
cipitadamente muitos objectos a um tempo, os 
deixamos cahir á proporção que os colhemos? 
E  precisa a serenidade e a frieza do animo. 
Deixemos proceder o instincto que a natureza 
nos concedeu.»

8
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O ponto essencial da arte de viver em ge­
ral, e por conseguinte da hygiene moral, é por 
certo o termos sempre uma noção clara de 
nós mesmos, sem nos observarmos minuciosa­
mente ; conservarmos uma serenidade inalterá­
vel no meio de todos os phenomenos da vida-, 
supportar o assalto de todas as forças exter­
nas e ficarmos sempre os mesmos atravez de 
todas as alterações exteriores. Confessemol-o: 
todo aquelle que chegou a esse ponto é sem­
pre para si mesmo o mestre, o amigo, o adver­
sário, o protector e o medico. Assim como o 
nosso andar não é mais que uma serie de que­
das da direita para a esquerda 'e da esquerda 
para a direita, assim o progresso harmonioso 
da vida resulta do equilíbrio dos contrastes que 
se succedem. Este equilíbrio não é o mesmo 
para todos os indivíduos. Cada um deve pro­
curar o que convem á sua natureza; e mais 
seguramente o achará pelo exercício das suas 
forças, do que pela sua reflexão. Passamos bem 
sempre que chegamos a não sentir, de um mo­
do -predominante, orgão algum particular da 
nossa actividade, e percebemos apenas a liber­
dade d essa actividade como a expressão com- 
mum do nosso eu.



Hypocondria

São as mesquinhas minudencias da 
vida que fazem o nosso infortúnio. Os 
cuidados miseráveis desgastam a alma 
e o corpo. Entreguemo-nos portanto á 
cultura da parte divina do nosso s e r : 
a faculdade da admiração.

Bulwer.

A hypocondria é indubitavelmente a mais 
estulta e ao mesmo tempo a mais triste das 
enfermidades humanas. A  razão, a moral, a 
própria religião teem procurado todos os meios 
de derrubar esse horrível demonio, mas elle, 
irmão adoptivo da magoa, que passa pelos bu­
racos das fechaduras, envolve-se no veu da 
prudência, e. ninguém póde expulsal-o. Procu­
remos todavia arrancar-lhe o veu que o escon­
de. Puzemos-lhe o nome de egoismo — isto não
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o abala, porque elle conhece as ideas do sé­
culo e sabe que o egoismo passa hoje por um 
signal de circumspecção e de independencia. 
ü  melhor seria talvez provar-lhe que não é 
nada, e é o que, seriamente, vamos procurar 
fazer.

Uma voz venerável disse sobre o tumulo de 
W ieland: «Quando o homem reflecte na sua 
condição physica e moral, adoece. E ’ que to­
dos nós padecemos a vida.» Eis ahi a definição 
exacta da especie da hypocondria a que eu me 
refiro e que é da competência da hygiene da 
alma.

Todos nós os que vivemos Teste mundo 
somos enfermos. Temos todos o nosso cami­
nho traçado para a qpva. Não precisamos de 
uma grande attenção para conhecermos a ve­
reda que vae dar á morte. Que importa? Em- 
quanto temos a sufficiente saude para ganhar­
mos o nosso dia, para gosarmos o descanço 
depois do trabalho, para que precisamos de 
nos occupar do nosso corpo? A  dor é um na­
da presumpçoso, que não tem senão a impor­
tância que nós queremos attribuir-lhe. Deve­
riamos envergonhar-nos de lhe fazer tanta hon­
ra, de a lisongear, de a acariciar, de lhe le-
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vantar assim um pedestal. A  dor não parece 
grande senão aos que se abaixam diante d'ella. 
E ’ possível imaginar-se um Themistocles ou um 
Regulo a tomarem 0 pulso ou a verem a lín­
gua num espelho ? Para curar esse mal dirijo- 
me ao proprio medo que o produz. O medo 
é salutar ou é funesto ? E ’ um remedio ou um 
veneno? Nada envelhece mais e mais depressa 
do que o medo constante de envelhecer. Mui­
tos séculos antes que o plano do tractado de 
Hufeland, A  arte °de prolongar a vida , tives­
se sido concebido no cerebro de seu bisavô, 
Attar, o sabio persa, tinha indicado cinco 
meios de abreviar a vida: «O primeiro é a mi­
séria na velhice; o segundo é uma doença pro­
longada ; o terceiro é uma longa viagem ; o 
quarto é ter sempre a vista fixada no tumulo ; 
esta preoccupação constante apressa para o 
que se atormenta com ella a hora final; o quin­
to é o medo, esse meio infallivel que mata com 
mais certeza e mais rapidez do que o gladio do 
anjo do extermínio».

O medo abrevia os dias do homem; é um 
elemento de hypocondria; por isso o hypocon- 
driaco morre do medo de morrer. Esses são 
os covardes enfermos de quem já disse que
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são para os médicos um objecto de despreso, 
são esses amantes inquietos e inintelligentes 
da sciencia medica, que percorrem avidamen­
te toda a nosologia, que transcrevem todas as 
formulas que encontram, e a um dos quaes 
Marz Herz dizia um dia: «Meu amigo, é um 
erro de imprensa que'o ha de matar.» São es­
ses entes inúteis que Platão expulsava da sua 
Republica, porque Platão conhecia-os; tinha 
visto mais de um n’essa cidade de Athenas, 
que era ao mesmo tempo a Paris e a Londres 
da antiguidade. «Não é vergonhoso, faz elle 
dizer a Sócrates pela bocca de Sileno, ser obri­
gado a recorrer á arte de curar por motivo de 
doenças grangeadas não por feridas ou por 
enfermidades inevitáveis, mas pela ociosidade 
e pelo vicio, e para os quaes os Asclepiades 
são obrigados a inventar nomes ? Quando um 
carpinteiro cae doente chama um medico que 
o purga, o sangra ou o cauterisa. Se quizes- 
sem sujeital-o a um regime delicado e minu­
cioso, elle respondería que não tem tempo 
de abandonar o seu trabalho para se curar 
assim ; diria adeus ao medico e voltaria para 
a sua occupação correndo o risco de se curar 
ou de se não curar, vivendo e trabalhando.
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Se lhe faltam as forças para que se levante, 
despede-se da vida e a morte livra-o dos seus 
tormentos. É  o que faz o carpinteiro. E os 
que vivem numa condição superior hão de ter 
menos intelligencia e menor energia ? Por Júpi­
ter! nada mais contrario á dignidade da vida 
do que essa attenção contínua consagrada ao 
corpo. Esse cuidado furta-nos aos trabalhos sé­
rios da casa-, tira ao soldado a sua energia; 
priva o cidadão de cumprir os seus deveres. 
O homem perde assim a aptidão para as artes 
e para as sciencias, e scisma doenças imagina­
rias em vez de se occupar em comprehender e 
meditar. E  um obstáculo ao valor e á virtude. 
Esculapio curava os ferimentos dos heroes, mas 
não consta que procurasse prolongar, pelas ma­
ravilhas da sua arte, a desgraçada vida dos ho­
mens condemnados a um estado continuo de 
padecimento e de moléstia. Negou-lhes os meios 
de perpetuarem a sua raça miserável. Em quanto 
ao homem fraco de temperamento, arruinado 
pelas intemperanças, entendia Esculapio que a 
existência de um ente similhante era inútil para 
elle e para os outros; a arte nada tem que lhe 
dedicar, embora elle seja mais rico do que 
Midas».
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Como esta maneira de encarar a questão 
nos parece antiquada a nós, filhos de um mun­
do organisado tão differentemente do antigo 
mundo grego! Ahi temos todavia uma lição 
preciosa. Como se vê, os homens intelligentes 
distinguiam duas especies de hypocondria: para 
uma invocavam os soccorros da medicina: a 
outra, aquella de que nos occupamos n^ste 
momento, não era nada aos seus olhos assim 
como o não é egualmente aos nossos. Um ho­
mem dos «mais sagazes, o qual soffreu em si 
mesmo os ataques d^ssa doença imaginaria, 
e que pôde aprecial-a por experiencia pessoal, 
Kant, como verdadeiro philosopho allemão, 
que nega tudo o que incommoda; tracta como 
insensatos os que attribuem a menor realidade 
a uma chimera tão va. «Quando idéias ne­
gras me ensombram o espirito, pergunto a 
mim mesmo se ellas teem alguma cousa real. 
Se lhes não descubro causa, ou se lhes encon­
tro alguma, cujos effeitos me não seja dado 
remover, passo á ordem do dia. Em outros 
termos, pondo de parte o que não depende do 
meu poder, dirijo para outra parte a minha 
attenção e occupo-me de outras cousas.» Eis 
para combater a hypocondria um -meio que
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approvamos plenamente, porque sabemos que 
surtiu resultados. O Aristóteles prussiano ti­
nha dificuldades de respiração provenientes 
de uma conformação viciosa do thorax; não 
viveu menos por isso até uma idade muito 
avançada e triumphou d'esse obstáculo vão, 
negando que elle existisse. O mais espirituoso 
dos hypocondriacos e o mais hypocondriaco 
dos homens de espirito, o professor Lichten- 
berg de Goettingue, pensava do mesmo modo : 
«Ha, diz elle, moléstias graves que podem cau­
sar a morte; ha outras que não são mortaes, 
mas que se manifestam com evidencia. Emfim 
ha algumas que se não distinguem senão ao 
microscopio: parecem as mais horríveis. Este 
microscopio é a hypocondria. Se os homens 
quizessem dar-se ao trabalho de estudar as 
doenças com um vidro de augmento, teriam a 
satisfação de se acharem todos os dias doen­
tes». Uma das idéias negras mais frequentes, 
é suppormo-nos doentes do peito, louca chi- 
mera, cujo contagio se deve principalmente ás 
descripções sentimentaes que os observadores 
superficiaes ‘ fizeram da tisica em poemas e 
novellas. Ha já cincoenta annos que um me­
dico, W elkard, julgou dever especificar, sob
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o nome de tisica imaginaria, uma affecção men­
tal particular. O tisico tosse, mas a tosse não é 
sempre um signal de tisica; o mesmo succede 
com todos os symptomas desgregados de qual­
quer estado morbido. Ao medico cumpre apre­
ciar o conjuncto d’esses symptomas e a signifi­
cação que elles tenham; para o homem extra- 
nho á arte de curar não valem nada.

Com razão disse um philosopho: «Para fa­
zer comprehender a um hypocondriaco o que 
é uma verdadeira doença, tornae-o verdadeira­
mente doente; então começará a ter saude. » 
Designem como quizerem este lastimoso estado 
da alma: fraqueza, preguiça, egoismo, doença, 
começo de loucura, os nomes que lhes pare­
cer, porque esse estado é tudo e é mais ain­
d a : vem do diabo; o seu verdadeiro nome é 
legião. Como quer que seja é a actividade, só­
mente a actividade que, similhante ao anjo G a­
briel armado da espada chammejante, lhe ve­
dará a entrada no paraizo habitado pelos ho­
mens fieis á natureza e ao dever. Para que o 
descanso seja benefico é preciso que seja ne­
cessário. Supposto o que, visto que os hypo- 
condriacos não são realmente doentes e só os 
atormentam chimeras, não excitando nem me­
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recendo a piedade de ninguém, conviría em mi­
nha opinião declaral-os malcreados e excluil-os 
como taes da sociedade. Uma medida d'este 
genero, applicada por proprio interesse d elles, 
cural-os-hia mais promptamente do que todas 
as dissertações philosophicas. Digo mais: seria 
bom fazel-os padecer; se alguma vez a socie­
dade tem direito de atormentar algum dos seus 
membros, é este o caso. O grande poeta disse : 
«O melhor remedio para a hypocondria são os 
soffrimentos verdadeiros.»

As idéas negras não podem nascer no cere- 
bro dum  homem que se conforme aos nossos 
preceitos de hygiene moral. Como ha de cahir 
na hypocondria quem está cercado de imagens 
risonhas, quem caminha com uma vontade se­
rena e segura fitando o vasto theatro do mundo 
em que se combinam na melhor harmonia to­
das as forças da natureza, a actividade e o 
gozo? Para evitar repetições não entrarei em 
outros pormenores; mas este descontentamento 
de tudo, que é o característico da nossa época, 
é uma mania tão geral, que era bem indispen­
sável que eu me detivesse um momento a com- 
batel-a.

Ha sobretudo tres estados de espirito que
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dispõem á especie de hypocondria de que se 
tracta n’este livro e de que todo o medico mo­
ralista tem obrigação de occupar-se. Essas 
disposições são: o egoismo, a ociosidade, o pe­
dantismo. Não tornamos a occupar-nos das 
duas primeiras. Em quanto ao pedantismo, é 
importantíssimo definil-o. Accusam em geral 
de pedantismo os que mais isemptos estão 
d elle, e ninguém o vê onde elle realmente existe 
no mais alto grau. O pedantismo não é a or­
dem e a pontualidade, ainda levadas ao extre­
mo; é a pequeneq de um espirito estreito, que 
abandona o fim pelos meios e que se faz es­
cravo de idolos vãos. Não demos o nome de 
pedante ao sabio modesto a quem a convivên­
cia dos livros faz esquecer a do mundo e tal­
vez até as conveniências do uso. Pedante é o 
sabio orgulhoso que, despresando a essencia 
pela fórma, liga importância ás edições de um 
livro e não se occupa nunca do pensamento do 
auctor; que conhece todos os documentos dos 
séculos passados e não sabe interpretar ne­
nhum. O pedante — mal o cuida elle! — é ain­
da o enfatuado ' dos salões, cuja vida inteira 
se resume em tres palavras: o bom tom, a 
moda, as maneiras. Sim, esse é o mais ridi-
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culo dos pedantes, esse é por excellencia o pe­
dante. Para tal homem nada ha serio senão o 
que é frivolo; nada é frivolo senão o que é 
serio. Que se releia agora a epigraphe d’este 
capitulo, e comprehender-se-ha a razão porque 
me occupo aqui do pedantismo. Que ha em 
verdade mais mesquinho do que a preoccupa- 
ção do hypocondriaco, sempre inquieto pela 
sua saude ? Esta louca contemplação de si 
mesmo, que se repasta em chimeras, degrada 
a intelligencia e consome a vida fugindo sem­
pre com uma anciedade pueril do espantalho 
sempre presente da morte. Todavia essa con­
templação compraz-se na sua própria fraque­
za e chegou a inventar no nosso século de sub- 
tilidades um papel em que se apresenta com 
uma graça seductora. O disfarce que a mas- 
cára não nos enganará os olhos. Examinemol-a 
de mais perto.

Algumas vezes se tem fallado da melanco­
lia dos homens celebres. Disse o Stagirita que 
os homens superiores, dotados de um espirito 
penetrante, são geralmente propensos á triste­
za. E ’ uma opinião em parte verdadeira. C a­
mões, o Tasso, Byron e outros tiveram indole 
sombria. Os dois primeiros teem sido postos
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frequentemente em scena para glorificar a me­
lancolia; ds seus desgostos teem desafiado a 
sympathia, e alguns teem querido mostrar-se 
quinhoantes das dores de Byron. Que os gran­
des homens analysem as suas sensações e pro­
curem explical-as, muito bem está. Mas será 
isto uma razão para que os nossos poetas se 
lancem á porfia no genero hypocondriaco ? Con- 
fessemol-o francamente : a litteratura moderna 
é filha dos maus humores sombrios. A  musa 
dos actuaes poetas, enfermiça e sorumbatica, 
é a hypocondria que enerva e dessora o cora­
ção. Em pouco tempo, para julgar os nossos 
poetas será preciso virem os médicos em vez 
dos críticos. Um moço qualquer foi educado ou 
antes estragado por sua m ãe; entra na vida 
sem estudos sérios, aprofundados, sem expe- 
riencia, sem direcção determinada; não tem 
força para trabalhar nem para gozar os verda­
deiros gozos. Deante d elle levantam-se estes 
problemas terríveis: Ser e não ser? Nunca ter 
sido e não vir a ser nunca? Que solução ha de 
achar ? Procura, hesita, cheio de inquietação 
e de angustia. Lê romances e vae aos theatros. 
Nos livros e nas representações vê personagens 
de phantasia e compara-se com os seus heroes.



Então, como também leu os poetas, faz versos. 
Alumiado por um clarão repentino vem logo a 
descobrir que o aborrecimento que o penetra é 
um abvsmo sem fundo, um desejo desconhecido, 
insaciado. Mergulha n’esse oceano de lagrimas 
com que a poesia tem innundado o mundo e 
revê-se complacentemente na onda amarga. Tem 
por companheiros de infortúnio Camões e Byron; 
sómente elle tem sobre esses dois antecessores 
uma vantagem; o progresso do tempo augmen- 
tou-lhe a dor, a qual, segundo todas as proba­
bilidades «chegará proximamente a uma segunda 
edição.» E ’ assim que o infeliz passa a sua mo­
cidade, e se a realidade vem emfim um dia ba­
ter-lhe á porta com os punhos duros e implacá­
veis, está perdido. Contra as penas então reaes 
invocaria debalde o seu poético scism ar: a 
musa será impotente para o consolar. E ’ a sorte 
dos homens sem talento serio, mas é também a 
sorte de alguns homens de talento, que nasce­
ram poetas. O verdadeiro poeta, que reconhece 
em si um genio superior, observa-se na sua per­
sonalidade, e á força de escavar o cerebro como 
um hypocondriaco, cae realmente na indole 
triste, ü  mal pega-se ao publico dos leitores, e 
como hoje o publico é toda a gente, comprehen-
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de-se como n’um tractado de hygiene se torna 
impossível deixar de fallar na litteratura a pro- 
posito da hypocondria.

Deixemos os Byrons de contrabando com as 
suas elegias e as suas lamentações, visto que 
seria impossível fazer-lhes comprehender que an­
tes de tudo deveríam começar por aprender al­
guma cousa. Gozem á sua vontade do triste 
sentimento da sua insufficiencia e reanimem-no 
e espertem-no a seu bello prazer. Nós, que te­
mos amor á vida, procuremos ganhar valor em 
vez de ceder ao desespero. Hippel disse: «Sa­
ber lêr tira um grau á coragem ; saber cantar 
tira*lhe dois.» Não obstante nós consignamos a 
leitura entre os meios de conservar a saude da 
alma e por conseguinte a do corpo. Além da 
actividade, que é o alpha e o omega; ha outros 
dois meios de um eífeito maravilhoso, dos quaes 
vamos em seguida occupar-nos.



V e r d a d e . N a t u r e z a .

Malditos medrosos ! porque não ten­
des o valor de serdes o que realmente 
sois ? Ficarieis mil vezes melhor. Sem 
a naturalidade não ha agrado nenhum. 
Também não ha firmeza nemprestimo.

Necker.

Os melhores remedios, e por conseguinte os 
melhores preservativos contra os males a que 
está sujeito o genero humano, são a verdade e 
a natureza. Ainda que quizessemos, não pode­
riamos ter uma existência livre e pura: porque 
ha uma mentira universal e inevitável que nos 
envolve: é a mentira das relações sociaes. Con­
tra esta pressão exterior não ha defeza. A vida 
official é uma comedia, em que nós somos es­
pectadores e comparsas obrigados. Não nos é

9
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licito nem sahir do theatro nem perturbar a or­
dem do espectáculo. Com vontade ou sem ella 
devemos submetter-nos a essa lei que a socie­
dade nos impõe.

No entanto curvamo-nos a uma subjeição 
voluntária: acceitarmos um papel na peça que 
está em scena, revestirmo-nos e caracterisar- 
mo-nos como comediantes, é uma loucura que 
pouco a pouco, irresistivelmente, nos arruina 
a saude da alma e do corpo. Só é moral a ver­
dade, só é immoral a mentira. Uma purifica, 
a outra corrompe. A  mentira continuada a que 
nos submettemos consome como um veneno 
lento todas as forças da existência ; e nós — in­
sensatos — achamos uma alegria doentia em 
sustentar com a nossa carne e com o nosso san­
gue o verme que nos devora! Tal é o gosto 
do século. Temos orgulho no proprio mal co­
mo as mulheres desvanecidas na pallidez do 
seu rosto; e é exactamente nos requintes das 
mentiras sociaes que fazemos consistir os pro­
gressos da civilisação. Assim vemos o doente 
incurável, quando está perdido sem remissão, 
regosijar-se com a diminuição das suas do­
res : imagina que o mal desappareceu porque 
o padecer se acalmou; surge a esperança e a
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satisfação-, ah! a ironia amarga cfessas falsas 
illusões augmenta a dôr dos parentes e dos 
amigos do enfermo, que se não illudem como 
elle. E  a imagem do mundo. Ninguém tem o 
valor de ser o que é, e todavia a saude assenta 
no desenvolvimento livre e expontâneo do indi­
víduo. Os phílosophos comprehenderam qual 
era a doença do nosso tempo e deram lhe o re- 
medio. Só a verdade, disseram elles, póde sal­
var o mundo.

Homens, sede verdadeiros sempre e em toda 
a parte. O que os philosophos ensinam a esta 
geração em geral, deve recommendal-o parti­
cularmente o medico a cada indivíduo. É  effe- 
ctivamente um officio penoso que consome rá­
pido as forças humanas o estar constantemente 
em scena, representar toda a vida, embora 
no fim tenhamos de gritar como A ugusto: 
acabou a peça, applaudí! Hufeland compara 
este estado a um spasmo continuo da alma, 
a uma lenta febre nervosa. Porque have - 
mos de acceitar essa condemnação ? Não é 
melhor a verdade? Serão precisos tantos esfor­
ços para seguir o instincto da natureza ? Eu 
digo ao homem : Não ha força sem verdade; 
e digo á mulher: Não ha verdade sem presti-
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gio e sem encanto. Aprendei este segredo que 
está ao alcance de todos os espíritos, e que não 
obstante ninguém descobre, — eterna historia 
do ôvo de Colombo. O genio é a verdade. 
O que constitue a originalidade do talento é a 
arte de nos interrogarmos a nós mesmos em 
vez de consultar os livros. Siga qualquer au­
tor este methodo e a riqueza dos seus pen­
samentos fará a admiração e o desespero dos 
mais eruditos, e a verdade e o mimo das suas 
imagens excitarão a inveja dos melhores poe­
tas. Quanto mais não valeria a nossa littera- 
tura se fosse mais moral e mais verdadeira! 
É  a mentira que causa a nossa fraqueza. No 
caminho em que este século entrou não póde 
encontrar senão a vergonha e o arrependimen­
to. Nada mais adequado para enervar e para- 
lysar a intelligencia. Para nos levantarmos do 
nosso rebaixamento é preciso coragem: tenha­
mos a força de não mentir nem aos outros nem 
a nós mesmos; tenhamos a força de ser o que 
somos.

Feliz quem tem comsigo por toda a parte e 
sempre a sua fortuna e a sua riqueza! Nós te­
mos na alma thesouros de imaginação e de sen­
timento : não os deixemos perdidos e estereis.
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Mas qual será o nosso abrigo contra a pres­
são que exerce em nós uma sociedade funda­
da na mentira ? Será o estudo e o gozo da na­
tureza. Quando esta planta delicada que se 
chama o espirito ameace seccar e morrer na 
estufa da sociedade, transportêmol-a, para a 
salvar, para os logares solitários, em que bre­
ve ella voltará á vida. Casanova, o epicurista 
mais amigo do prazer que tem havido no mun­
do, chegou a declarar que os prazeres mais 
vivos são os que não alteram a pacificação da 
alma. E  quaes são esses prazeres? Não ha se­
não dois : a meditação e a contemplação da na­
tureza! Facto admiravel e de uma profundi­
dade mysteriosa! a belleza e a grandiosidade da 
natureza não podem desenvolver-se aos nos­
sos olhos sem que ao mesmo tempo o nosso 
espirito conjunctamente se alargue e se eleve. 
Digam o que quizerem em favor da sociedade, 
ella ensina ao homem os seus deveres e isso 
basta para a elogiar; mas a felicidade só a so­
lidão é que a dá. O olhar que se perde no infi­
nito azul do céu ou que se espraia no grande 
quadro variado e rico da terra, não attenta nas 
misérias que atormentam a vida no turbilhão 
do mundo. A  natureza não tem senão pensa­
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mentos sublimes; meditando-a, o homem ele­
va-se ao nivel d'ella. O atomo aprende a conhe­
cer a sua fraqueza, e ao mesmo tempo rego- 
sija-se na sua existência porque se sente viver 
na harmonia eterna. A  natureza, com as suas 
leis immutaveis, ensina a justiça, e é benefica 
ainda quando aniquila. E ’ no seio d’ella que se 
acha a verdade, o repouso e a saude. «A vida 
ao ar livre, diz Rabel, .tem para mim o que 
quer que seja de. mágico; parece-me que estou 
então mais perto dos que amo, mais longe dos 
que me importunam.» Os sábios hão de profe­
rir sempre com respeito a palavra natureza, as­
sim como os sacerdotes se inclinam nos tem­
plos perante o nome do ente supremo. Entre 
os sábios são principalmente os naturalistas que 
teem a velhice mais longa e mais serena. A  na­
tureza que para se revelar, exige que a interro­
guem com um coração de creança, remoça por 
seu lado os que se lhe consagram com a can­
dura da mocidade. No fundo a saude da alma 
é o sentimento da harmonia; e a harmonia é a 
própria natureza.

Anteu é a imagem do homem; a terra, quan­
do nos cingimos com amor ao seu seio mater­
nal, fortifica-nos e anima-nos até nos tornar
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invenciveis. A  natureza actua em todos os nos­
sos orgãos; enche a imaginação de nobres e 
puras imagens; traça á vontade limites inven­
civeis, dá-lhe firmeza e vigor; o seu magestoso 
silencio eleva a alma; os seus aspectos, gran­
diosos mas sempre regulares e simples, acor­
dam na intelligencia vivos e fecundos pensa­
mentos; o caracter immutavel das suas leis 
mantém em nós um equilíbrio salutar; os tbe- 
souros de belleza que a natureza semêa pro­
digamente, o encanto das flores, o brilho das 
estrellas, todos os diamantes que ella esparge 
sem conta por todos os caminhos, nas regiões 
dos mundos animados, formam um espectáculo 
magnífico, cuja vista varre da nossa fronte os 
vincos dos cuidados e das tristezas, e cuja 
grandeza nos transporta acima de nós mesmos 
até ás regiões divinas, em que a lei suprema 
se manifesta com soberana auctoridade á nossa 
intelligencia e ao nosso amor. Eis os benefí­
cios da natureza. Faríamos pois mal em invo- 
cal-a como o melhor e o mais poderoso medico 
da alma?





R e su m o

XI

Sê senhor de ti, e conserva o teu va­
lor nos dias felizes e nos dias adversos.

Marco Aurélio.

Toda a reflexão ácerca do que se chama li­
gação da alma com o corpo seria vã e até 
inopportuna, se se não realisasse em vista de 
um resultado pratico e se não alcançasse real­
mente esse resultado. N este ponto de vista é 
possivel que os leitores nos agradeçam o lan­
çar uma vista de olhos retrospectiva ao ca­
minho que temos percorrido, resumindo breve­
mente as nossas investigaçyes. Permittir-nos-hão 
ainda accrescentar alguns pormenores subsi-
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diários que não acharam logar no desenvolvimento 
geral das nossas idéas.

Para que o espirito adquira sobre o corpo 
um dominio salutar, a primeira condição, in­
dispensável, absoluta, é crer na possibilidade 
d’esse império. Os theoricos que se encar­
reguem de o demonstrar com raciocínios ; nós 
preferimos proval-o com factos. Aos exemplos 
que citámos pódem-se accrescentar outros •, não 
são raros. Contentemo-nos com os seguintes: 
Segundo o testemunho do medico inglez Mead, 
uma senhora que tinha padecido durante mui­
tos annos uma ascite complicada com a atro- 
phia dos membros, curou-se d'essa doença in­
teiramente physica, sem nada de imaginativa, 
imprimindo aos seus pensamentos uma direc­
ção determinada para um objecto unico. Mead 
traz um outro facto analogo: uma senhora, no 
periodo mais doloroso da consumpção, viu-se 
livre dos symptomas mais graves por meio do 
exame attento do espirito a uma parte da sua 
existência que parecia ser para ella um obje- 
cto de eterno arrependimento. O professor Con- 
ring curou-se das febres terçãs com o prazer 
que lhe deu uma conferência com o sabio ana­
tomista Meibom.

. 7 A ■ . ’ .»**«



Talvez se queira attribuir ao acaso o maior 
numero d’esses factos verdadeiramente singu­
lares, mas o acaso não basta para os explicar 
todos. Na sua obra inapreciavel ácerca da ver­
tigem, Marc Herz cita vários exemplos de ca­
sos similhantes, em que o mesmo exito coroou 
as intenções do medico. Finalmente se no co­
meço das minhas reflexões, cheguei a attribuir 
ao espirito um poder, indirecto pelo menos, 
sobre a vida e a morte, eis um facto que me 
confirma; é referido pelo doutor Cheyne. O co­
ronel Townshend sabia representar em si mes­
mo todas as apparencias da morte. Deitava-se 
de costas e jazia sem movimento. Um dia o 
doutor Cheyne pegou-lhe na m ão; sentiu o pul­
so diminuir successivamente, poz-lhe então um 
espelho deante da bocca : nem o minimo res­
piro maculava a nitidez do vidro. O medico 
então cuidou que o gracejo se tinha transfor­
mado em uma triste realidade. Ao cabo porém 
de meia hora, o movimento reappareceu, o 
pulso e o bater do coração tornaram se pouco 
e pouco sensíveis, e o coronel recomeçou a fal- 
lar.

Uma vez habituados em nosso fôro intimo 
a crermos no poder real do espirito sobre o

■ UI
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corpo, cumpre começarmos a exercer sobre 
nós mesmos esse poder. E ' uma empresa mais 
difficil do que se cuida. O homem que se in­
quieta constantemente com o estado da sua 
saude, acaba por ser o verdugo de si mesmo 
e arrisca-se a acabar doudo. O homem distrahi- 
do e leviano não póde ter império sobre si. 
Este poder só pertence ás almas tranquillas, 
egualmente isemptas de egoismo e de indifferen- 
ça e capazes de se estudarem com uma ironia 
serena e branda.

Se nos considerarmos com uma inteira liber­
dade de espirito e sem preoccupações syste- 
maticas, distinguiremos em nossa alma tres fa­
culdades : a sensibilidade, a vontade, a intelli- 
gencia

Compete-nos dirigir convenientemente essas 
faculdades.

A  sensibilidade comprehende a imaginação 
e o sentimento; saibamos voltar a imaginação 
para o que é bello e agradavel; alimentar o 
sentimento por meio do que é grande e sere­
no ; cultivar o sentimento e a imaginação cul­
tivando a arte. A vontade deve ser fortifica­
da, melhorada; tem o seu emprego no proprio 
homem: governa-o e domina-o. O dever e
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hygiene moral combinam-se para dizerem ao 
homem : Sê senlioi' de ti.

O mais seguro meio de realisar este preceito 
é jurarmos a nós mesmos perseverar no que 
reconhecemos ser claramente justo. Se quizer- 
mos conservar a saude do corpo e do espiri­
to, tomemos a resolução firme de nos dominar­
mos, e sejamos sempre fieis, durante toda a 
nossa vida, a esta resolução irrevogável Prin­
cipia-se por ter recahidas; mas a vontade, re­
dobrando os seus esforços, acaba por obter uma 
victoria completa. É preciso pois, antes de mais 
nada, prestarmos a nós mesmos, perante a nossa 
consciência, o juramento sem restricção, de con­
formarmos a nossa vida com as leis da moral. A  
vontade assim fortificada triumpha da indecisão/, 
corrige a distracção pelo recolhimento; dis­
sipa o mau humor. E ’ em fim ella quem nos 
solta das prisões do habito e fixa a levian­
dade dos espíritos oscillantes. A intelligen- 
cia, como as outras duas faculdades, deve 
ser desenvolvida com esmero. O império de 
nós mesmos é o fito da vontade; o conheci­
mento de nós mesmos é o fito da intelligen- 
cia. O homem tem a necessidade e o dever 
de se estudar; mas deve também estudar o
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mundo e elevar-se á concepção do ente su­
premo. A  intelligencia conduz o homem aos 
braços da religião; põe-lhe no coração uma con­
formidade perfeita com a lei suprema. D ’este 
sentimento nasce uma serenidade pacifica, a 
qual produz a saude. Só aquelle que se tor­
nou pequeno aos seus proprios olhos póde com- 
prehender e sentir o que é grande. E ’ portanto 
preciso que cada, um repita a bella prece de 
Joanna d’Arc, que pedia a Deus «um grande 
coração e nobres pensamentos». Ü socego é 
o primeiro e indispensável remedio de todos 
os m ales; na maior parte dos casos elle só 
basta para a cura. E ’ sempre util e salutar. 
Como preservativo tem igualmente uma vir­
tude inapreciavel. Este socego, tão indispensá­
vel, é filho do espirito. Nenhum estudo o pro­
duz mais seguramente que o estudo da natu­
reza. No ponto de vista da hygiene moral esse 
estudo é muito preferível ao da historia, mui­
tas vezes nocivo ás naturezas delicadas, cujos 
padecimentos e paixões vae irritar. Um tempe­
ramento activo exige uma actividade intelle- 
ctu al: um temperamento passivo exige uma 
actividade pratica. Livremo-nos de extinguir 
em nós as paixões, que são os germens natu-
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raes da vida e da saude; o que é preciso é 
mantel-as em equilíbrio, moderal-as, domi- 
nal-as, regel-as. Tres forças nos são dadas que 
devemos sempre conservar: o valor, a alegria, 
a esperança. Depende de nós o regular e diri­
gir as nossas inclinações. A  lei da oscillação 
é o principio fundamental da hygiene da alm a; 
em vista d’essa lei, devemos estabelecer em 
nós o equilíbrio necessário entre a alegria e a 
dor, entre o movimento e o repouso, entre a 
razão e a loucura.

O pintor sabe oppor e combinar as suas 
còres : o sabio realisa na sua alma a harmonia 
dos contrastes. Não temos que recear o ata­
que real dos padecimentos moraes, em quanto 
soubermos acordar opportunamente em nos­
sa alma as reflexões serias, as recordações do­
lorosas, os pensamentos tristes. Finalmente é 
preciso examinar a correlação das nossas dis­
posições physicas e moraes com as differentes 
horas do dia e distinguir as que se desenvol­
vem com as influencias do dia, da noite e da 
manhã.

Estes dados geraes podem ser sufficientes. 
Leitor, tira tu mesmo as consequências que 
elles encerram.
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Se cahiste já no poder da hypocondria, não 
tenho que repetir senão um conselho : Desvia 
os olhos dos teus proprios tormentos e empre­
ga-os na contemplação do espectáculo immen- 
so da humanidade feliz ou desgraçada; conso­
la-te das tuas dôres pessoaes, ou trata pelo 
menos de merecer o interesse dos outros in­
teressando-te pelas dôres da humanidade; in­
teresse que cs grandes movimentos da civili- 
sação actual inspiram aliás, como um dever, 
a todo aquelle que hoje quizer mostrar-se di­
gno do tempo, a que pertence. Pede ao es­
tudo das magnificencias da natureza o balsa- 
mo de que tua alma carece. Finalmente, na ca­
deia immensa dos caracteres e dos destinos hu­
manos, procura o logar que te está assignala- 
do, a funcção que te importa cumprir, e uma 
vez conhecido o teu valor, esforça-te por ser 
e permanecer o que realmente és, verdadeiro 
e puro como uma palavra de Deus. Porque a 
saude consiste na união do bello, do bom e do 
verdadeiro.

Termina aqui o nosso encargo. Possa o espi­
rito conscencioso que dictou estas paginas achar 
uma doce recompensa na sympathia das almas 
que padecem e das intelligencias que pensam.



PENSAM ENTOS E MAXIMAS

— Condo et compono quas mox de- 
promere possim. —

Horat.

I

As obras dos poetas — romances e peças de 
theatro — teem sobre os livros puramente dida- 
cticos urna considerável vantagem : não esgotam 
o assumpto, o que não póde produzir o tedio; 
e excitam a imaginação, offerecendo-lhe proble­
mas para resolver. E  possível que estes pen­
samentos e maximas tenham para o leitor um 
attractivo similhante. O mérito dos aphoris- 
mos é estimular a curiosidade sem a satisfa­
zer.

IO
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II

A  vida enuncia por toda a parte problemas 
e revela princípios ao espirito attento que sabe 
interpretar o sentido dos symbolos. Os bons li­
vros e os homens experientes prestam o mes­
mo serviço. Procuremos por toda a parte o 
que póde dar-nos a tranquillidade e a força. 
Aquillo de que por este modo nos apropria­
mos, segundo a nossa natureza, pertence-nos 
como se fosse um producto das nossas refle­
xões pessoaes. Porque o homem não inventa. 
Gocethe disse com razão: «Toda a idéa é uma 
reproducção. »

III

O mesmo auctor disse ainda: «Uma delica­
deza excessiva que liga demasiado apreço á 
personalidade própria póde ser causa de hypo- 
condria se não fôr contrabalançada por uma 
grande actividade.»

IV

Para nos conservarmos sãos de corpo e de
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espirito, devemos dedicar-nos cedo aos interes­
ses geraes da humanidade.

Devemos sempre estabelecer o equilíbrio 
dentro e fóra de nós. Este equilíbrio, em 
quanto depende da vontade, é, com relação 
á esphera da nutrição e da reproducção, a tem­
perança-, na esphera da irritabilidade é a com­
pensação exacta do movimento e do descanso; 
na esphera da sensibilidade é o bem estar. Eis 
a nossa lei.

VI

Precisa-se de força e de moralidade profun­
da para conservar o socego benefico que, ain­
da no meio das subversões e das tempestades, 
dá um ponto de apoio á meditação, principio e 
condição necessária da verdadeira felicidade.

VII

Não teriamos que inquietar-nos com as pai­
xões se podes^emos simplesmente medil-as.
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VIII

Observações pessoaes que fiz em mim mes­
mo com um cuidado minucioso mostram-me que 
o pensamento é como um fluido que escapa á 
compressão. Ainda quando o cerebro parece 
mais completamente perturbado, o pensamento 
conserva-se puro e livre; os seus effeitos é que 
ficam prejudicados.

IX*

A  duvida, que é de todos os sentimentos o 
mais inquieto, resolve-se pelo desespero. Este 
póde ser um verdadeiro meio de cura.

X

Ha momentos felizes em que o corpo se su­
bordina ao espirito a ponto de esquecer as suas 
próprias necessidades. Então todas as forças se 
desenvolvem e seguem livremente o seu curso, 
como um oceano que se estende sem obstáculo 
entre uma praia visivel e uma praia invisível. 
Feliz o que tem esse poder de abstracção, que 
sabe evocar o extase e moderal-o pela frieza do 
animo.
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XI

A natureza cura as feridas que faz. Mas 
quando é o homem que produz o seu proprio 
mal, ha de ir a natureza como mãe demasia­
damente benevola lamentar-se com elle das 
penas de que elle só tem culpa? Para suavisar 
os soffrimentos da alma, não bastará o socego 
da natureza, esse regato que deslisa, essa tran- 
quilla floresta, o azul desse céo, essa univer­
sal harmonia da belleza eterna ? Uma voz dis­
sonante não poderia perturbar essa harmonia 
melodiosa. Seria mais iegitimó e mais nobre 
que uma lamentação individual, egoista, des­
truísse essa compostura ?

X II

Ha uma arte de prolongar a vida? Aos que 
sabem essa arte, ensina-se a de supportar a 
existência.

X III

Todo o segredo da arte de prolongar a vida 
é não a abreviar.
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X IV

Para que a actividade seja verdadeiramente 
salutar, ha tres condições indispensáveis: i .a E ' 
preciso que evite todo o excesso; 2.a que se ap- 
plique com amor, no momento opportuno, a 
objectos que lhe convenham; 3.a que tenha in­
tervalos de repouso e que varie as suas occu- 
paçoes. A  natureza do nosso espirito é tal que 
o repouso descança-o menos que a variedade.

X V

Uma theoria que glorifica os gosos dá me­
nos prazeres do que a theoria que ensina a es- 
timal-os com certa medida; a primeira traz ne­
cessariamente comsigo o desgosto da vida, que 
só a segunda póde curar.

X V I

Para o homem digno de tal nome, a consola­
ção não é salutar, porque o enfraquece; a úni­
ca consolação está no dever. Desejar o infini­
to é ignorar os limites do finito ; lastimarmo- 
nos por sermos incomprehendidos é desconhe­
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cermos os fins da nossa existência. O nosso 
fim está em nós mesmos. Os padecimentos da 
alma não são muitas vezes senão uma peniten­
cia infligida, isto é : as consequências inevitá­
veis de um estado contrario á natureza.

X V II

Se pessoas instruídas não descobrem o po­
der que tem o espirito, é porque imaginam que 
tudo que existe vive por uma causa externa. 
D ;este modo se faz da vida do homem um na­
da abstracto, que uma escola medica designou 
pelo nome de irritabilidade. Pelo contrario, a 
vida actua de dentro para fó ra : mens agitat 
molem.

X VIII

Para o espirito assim como para o corpo a 
vida é um trabalho de assimilação e de excre­
ção, de inspiração e de expiração. A  saude con­
siste na regularidade das pulsações.

X IX

Escutar sempre, pensar sempre, aprender
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sempre; eis o que é viver. Quem não aspira a 
mais nada, quem não aprende mais coisa ne­
nhuma, não é digno de continuar a existir.

X X

O What a noble minde is here overthroivn! 
«Triste desarranjo de um nobre espirito!» Não 
ha dor mais moral e mais profunda do que a 
que exprimem estas palavras de Hamlet. Não 
ha dôr mais frequente no nosso século, em que 
a negação se arroja mesmo ás coisas eternas, 
em que tudo parece perder as probabilidades 
de existir.

X X I

A  paciência é o apoio da fraqueza; a impa­
ciência é a ruina da força.

X X II

Paciência, irmã da esperança, balsamo salu­
tar que curas a alma, que achas na inércia 
uma força maravilhosa e benefica, que doente 
não abençoaria a tua doce magia; que medico
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poderia ignorar que os paroxismos da febre des- 
apparecem diante de ti, que redobram se tu te 
ausentas, que ajudas a vencer as dôres mais 
violentas e apressas as curas mais difficeis? Só 
tu és a revelação mais perfeita, mais delicada, 
da alma humana, na parte em que ella é capaz ' 
de afastar as enfermidades.

X X III

A hypocondria é o egoismo. O poeta habi­
tuado a escavar as profundidades da sua alma, 
a dissecar todas as fibras do seu coração, a 
fazer-se o centro do mundo, o poeta torna-se 
ordinariamente presa d'este horrível flagello. 
Gonheci um d’esses homens dotados de dons 
sublimes e funestos, dominado por todos os 
tormentos do mau humor; libertava-se delles 
momentaneamente á força de estudar a histo­
ria e de se interessar sem reserva pelos desti­
nos geraes da humanidade. Este remedio teria 
produzido uma cura completa se tivesse sido 
applicado a tempo.

X X IV

Todo o homem tem em si um germen de



i 5 4 HYGIENE DA ALMA

loucura. A  serenidade e a actividade são as 
únicas forças capazes de obstar a que esse ger- 
men se desenvolva.

X X V

O scepticismo sombrio e mesquinho do ho­
mem da sociedade elevada é fraqueza e impo­
tência. Resigna-se quem vê as difficuldades que 
o homem corajoso combate com perseverança 
e que só com a fé espera vencer. Os semi-me- 
dicos são geralmente scepticos.

X X V I

Fujamos sempre de desenvolver em nós a 
apathia; esforcemo-nos pelo contrario em in- 
flammar e alimentar a nossa alma com os pra­
zeres mais puros e mais nobres.

X X V II

O bello tem direito ás nossas pesquizas e ao 
nosso amor; o bello é o alimento do bem e da 
saude. *
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X X V III

A  actividade no cumprimento do dever é a 
mãe de uma consciência pura; esta faz nascer 
a tranquillidade e só na tranquillidade cresce a 
planta delicada do bem-estar.

X X IX

O que importa conservar sempre é menos a 
luz da intelligencia, do que a serenidade e o 
socego.

X X X

Aos caracteres precipitados imponha-se a ne­
cessidade de caminhar de vagar, de escrever de 
vagar; aos caracteres indecisos de chegar prom- 
ptamente. Dae aos scismadores sempre absortos 
nos seus pensamentos o habito de olhar fito 
para quem lhes falia e de fallar distinctamente 
e em voz alta. Estes hábitos teem na alma e no 
corpo uma incrível influencia que por muitas 
vezes observei.

, iiXA . . in»u íhlli bil 1 ̂ Li'l uü Ltibbrí
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X X X I

NSo basta conservarmo-nos como objecto; 
é preciso tratarmo-nos como tal.

X X X II

Procurae a sociedade dos homens cujo tracto 
vos torna mais aptos a continuar o trabalho da 
vida. Fugí do contagio d aquelles que deixam 
em vós o vacuo e a fraqueza.

X X X III

Considerar os padecimentos como provações 
é e será eternamente a theoria mais bella- e 
mais fecunda. Moralisa e fortifica.

X X X IV

A  natureza deu ao homem uma actividade 
energica; á mulher uma vida e um destino pas­
sivos. A  lei que marcou esta differença entre 
os sexos não póde ser impunemente transgre­
dida.
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X X X V

Os livros são lentes atravez das quaes se 
observa o mundo; são necessárias aos olhos 
fracos, cuja vista conservam e fortificam; mas 
será melhor poder-se passar sem ellas.

X X X V I

Todo o desejo energico se realisa. A  propo­
sição parece ousada; é consoladora e é verda­
deira.

X X X V II

A tristeza tem a sua origem no interior do 
homem, a quem arruina nas profundidades do 
seu organismo. O despeito produzido por uma 
causa exterior restabelece o equilíbrio da saude.

X X X V III

Se conseguimos concentrar a nossa attenção 
sobre um ponto dado, quer seja pela conversa­
ção ou pela leitura, quer seja pela recordação 
ou pelo sentimento do dever, esta diversão 
adoça a tristeza e tira-lhe o travo. O exito é

fl
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mais seguro quando é involuntariamente que a 
alma padecente se desvia das suas preoccupa- 
ções funestas.

X X X IX

Hippel disse: «A meditação profunda habitua 
a alma a viver fóra do seu involucro corporeo. 
Assim a prepara para a vida futura.»

X L

Abstrahirmo-nos de nós mesmos, ou como se 
costuma dizer, distrahir-nos é mau remedio. 
Quando me applico firmemente á fazer abstrac- 
ção do objecto A  ou B , mantenho esse objecto 
no meu pensamento e falho o meu fito. Se pelo 
contrario fixo o objecto C então A  e B desap- 
parecem por si mesmos.

X L I

Toda a negativa implica uma affirmação con­
traria. Esta lei tem os resultados mais impor­
tantes, não só para a hygiene da alma mas 
para toda a vida. O unico meio de combater o
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mal é não o reconhecer, negal-o, substituil-o 
pelo bem.

X L II

Um optimismo moderado, fructo natural de 
uma sã philosophia, convem á hygiene moral. 
Quem está descontente com o mundo está des­
contente comsigo; e n este caso como fugir ao 
mau humor? como conservar a saude da alma?

X L III

Não ha ninguém que não tenha tido alguma 
vez uma felicidade inesperada. Pensae nos ca­
prichos da sorte, e não desesperareis nunca. 
A recordação fará nascer e conservará em vós 
a esperança.

X L IV

Saibamos tratar-nos a nós mesmos como Reil 
tratava, segundo se diz, os seus doentes. Nas 
mãos d’elle podia-se perder a vida, nunca se 
perdia a esperança.
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X L V

E  pelá energia que o homem mantem a sua 
individualidade em frente das influencias exte­
riores ; mas toda a energia que podemos adqui­
rir tem a sua origem na cultura intellectual, por 
exemplo, a força da inércia, a tenacidade, a se­
renidade, a firmeza, a perseverança, a paciên­
cia, etc. A  energia, no seu sentido geral, é o 
resultado das differentes faculdades levadas ao 
seu mais alto poder, ou então a força desconhe­
cida, inexplicável, inherente ao indivíduo.

X L V I

Longe de nós o proposito de impôr ao ho­
mem uma completa impassibilidade de gpnio. 
Não ha piano tão perfeito que a humidade não 
desafine. Quando o instrumento está d’este 
modo desconcertado é diíficil tocar bem; mas o 
artista, ainda assim, conseguirá fazel-o se houver 
algumas cordas que não estejam desaccordes ou 
mudas.

X L V II

Não temos o poder de crear em nós dis­
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posições, mas podemos, como os poetas, apro­
veitar as que se manifestam em nossa alma. 
O poeta tira do seu genio uma obra d‘arte, 
como o esculptor tira de um pedaço de már­
more uma estatua. Ha momentos em que a 
consciência perde os seus direitos, em que 
parece até desapparecer. Então, como perdida 
á claridade vaga e incerta do crepúsculo, a al­
ma abysma-se na dôr ou na alegria. «São, diz 
Rahel, parentheses na vida; n’essas horas te­
mos uma liberdade que não é permittida ao 
homem de animo frio. Quem é que desejaria 
ter a febre nervmsa? Todavia a febre nervosa 
muitas vezes nos salva a vida. Mas a febre 
nervosa só vem quando quer.»

X L V III

Fiz ultimamente uma experiencia muito si­
gnificativa sobre as disposições que determina 
a luz do dia. O candieiro que tenho de noite 
no meu quarto dava um vivo clarão. Acordo 
sem saber que horas são. As idéas mais gra­
ves e mais sombrias veem como de costume 
envolver a minha alma e afastar o meu som- 
no. De repente dão horas. Conto cinco. R e­



IÔ2 HYG1ENE DA ALMA

conheço que a claridade, que eu julgava ser 
do candieiro acceso, era a luz crescente do 
dia. Então a disposição do meu espirito mu­
dou inteiramente e repentinamente. Os mes­
mos objectos que acabavam de entristecer-me 
o pensamento appareceram-me sob um aspecto 
mai$ risonho e mais animador. Esta mudança 
foi extremamente sensivel para mim. Foi como 
um abalo dado ao meu cerebro.

X L IX

A  commoção é o sol poente que espalha 
pela natureza as suas côres de purpura, é a 
lente de cor que mostra os objectos com uma 
luz mais bella, como se estivessem envoltos 
n’um encanto mágico.

9

L

«Não sei porque, mas um veneno negro cau- 
sar-me-hia mais horror do que uma agua tran­
sparente e limpida como esta.» São as palavras 
de uma rapariga que no momento de se suici­
dar contempla a crystallina bebida venenosa. 
Estas palavras dum a peça do theatro de Clara
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Gazul encerram uma lição. Tudo depende da 
côr que damos ás coisas que o destino nos 
envia.

LI

A vida humana tem a sua aurora. Quando 
rompe a manhã é inútil o candieiro, é dia. T o­
do o homem reflectido passou por essa época, 
viveu da sua vida própria desde que teve co­
nhecimento de si. Mas a natureza não quer que 
detenhamos a vista em cada minudencia do me- 
chanismo do nosso ser. O cerebro não é o 
homem todo: o coração, os pés, as mãos con­
tribuem também e ainda mais do que o cere­
bro para a nossa existência. Desde que os olhos 
conhecem o caminho, o corpo não precisa da 
reflexão para caminhar na direcção indicada. 
As rosas florecem sem saber que florecem; os 
fructos ignoram que estão maduros.

LII

O vicio fundamental do homem é a pre­
guiça. Nos homens instruidos este vicio occul- 
ta-se sob a mascara de um scepticismo frio, 
sombrio, com fingimentos de philosophico, re-
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presentando o typo de Hamlet. Isto é a renun­
cia de nós mesmos, é a morte voluntária. 
O despertar da energia individual é a condição 
da saude e da vida.

LIII

Se a intelligencia bastasse ao homem, n’esse 
caso, não teria elle a faculdade de sentir nem a 
de imaginar. ’

L IV

O corpo e a alma fortificam-se pela acção al­
ternativa do frio e do calor, da dor e da alegria. 
E  assim que a natureza, bem como a poesia, 
se encarrega da educação dos seus filhos mais 
queridos.

L V

A sciencia não póde dar-nos gosto pela vida; 
pelo contrario, a sciencia mostra-nos a vida em 
toda a sua nullidade. A  imaginação e o senti­
mento excitam o nosso interesse pelos pheno- 
menos passageiros e assim nos tornam felizes. 
N'este sentido a arte é mais salutar do que a 
philosophia.
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LV I

As noções da sciencia não preenchem o co­
ração do homem-, não podem nem facultar-lhe 
a acção nem ministrar-lhe o socego. Esse po­
der só pertence ao sentimento, a essa coisa 
sem nome cujos efteitos são tão reaes. Diz-se 
por exemplo: Os poemas de Hafis recreiam 
a alma, não pelo sentido das suas palavras, 
mas pela serenidade dos sentimentos que in­
spiram.

LV II

Um scepticismo sem amargura é a mais se­
gura defeza contra o horrível espectro da ve­
lhice, não o scepticismo com relação ás verda­
des-eternas, mas a indifferença serena com re­
lação a nós mesmos. Para nos conservarmos 
jovens, fujamos de toda a tendencia exclusiva.

LV III

Um homem prestável deve occupar-se sem­
pre de um trabalho conforme á sua aptidão e 
que demande o concurso de todas as suas for­
ças; porque a vida consiste unicamente em uma
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tensão mais ou menos energica. O desleixa- 
mento é a doença e a morte.

L IX

Escrever, sem nem sequer pensar em publi­
car o que se escreve é um excellente meio hy- 
gienico de fortificar a alma. Em um século co­
mo o nosso, este remedio está, para assim di­
zer, ao alcance de todos. Para nos livrarmos 
da idéa ou do sentimento que nos opprime, 
basta o mais das vezes consignarmos por es- 
cripto as nossas impressões e coordenal-as cla­
ramente. Este trabalho dissipa os spasmos da 
alma e evita que elles voltem.

L X

O verdadeiro philosopho não se absorve na 
contemplação da morte. A  philosophia é a sa­
bedoria da vida; a morte não tem realidade aos 
olhos d’ella.

L X I

A virtude e o bem-estar procedem da direc­
ção que damos a nós mesmos.
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LX II

Vós, os que tendes reflectido nas phases da 
vossa existência physica e moral, interrogae a 
vossa experiencia e perguntae a vós mesmos se 
os sentimentos se não regem pelas idéias muito 
mais do que as idéias pelos sentimentos.

L X III

Paixão, estado passivo: termos correlativos. 
Reflectir é ser activo. Quanto mais a activi- 
dade se torna um habito, um elemento da nossa 
existência, tanto menos corremos o perigo de 
cahir no estado passivo. Passiva, a alma rebai­
xa-se; activa, eleva-se; elevarmo-nos é viver­
mos. A doença e a morte são uma falta parcial 
ou completa de elevação.

L X IV

Os defeitos dos primeiros annos exercem até 
á idade mais avançada a sua acção physica ou 
moral; o mesmo acontece com as boas qualida­
des adquiridas cedo.
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L X V

Sabe querer e faze o que deves, eis em duas 
palavras toda a hygiene da alma.

L X V I

A  opportunidade é uma condição de saude. 
Assim a solidão é salutar; mas quando estamos 
com gente não é esse o momento de querermos 
achar-nos sós.

L X V II

«Feliz, dizeis vós, o que podesse unir o ím­
peto e o arrojo da mocidade com a prudência 
da idade v iril!» Procurae apenas conservar os 
dons da mocidade : o tempo vos dará o resto.

LX V III

Consegue se o que se quer, quando se quer 
com todo o esforço. O desejo não é mais que 
a expressão das necessidades da nossa natu­
reza. «Batei, alguém vos abrirá.» Quantos am­
biciosos chegam onde querem no caminho das



L X IX

Quando começamos a adquirir a consciência 
de nós mesmos, é mister que momentaneamen­
te sacrifiquemos o mimo e a vivacidade juvenil 
dos nossos sentimentos para os amadurecermos 
pela reflexão e pela experiencia.

t !

L X X

Quando uma dor vos ameaça ou vos pene­
tra, attentae que affastal-a não é destruil-a. 
Cumpre consideral-a face a face, examinal-a 
attentamente para conhecer se convirá passar 
por cima d’ella ou aproveital-a. Nunca despre­
zeis uma coisa qualquer antes de a ter possuí­
do. Aquillo que nos limitamos a pôr de parte, 
volta sempre a encontrar-se comnosco com uma 
importunidade cada vez maior. Só o dia póde 
dissipar, pelo esplendor da sua luz, todos os 
espectros da noite.
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L X X I

A  cultura do espirito é necessária para que 
a vontade possa actuar com conhecimento de 
causa; mas não é necessária para que a von­
tade se exerça no sentido geral d’esta palavra. 
Emquanto está incompleto 0 desenvolvimento 
intellectual, devemos pôr-nos em estado de des­
envolver utilmente a acção, acordando em nossa 
alma a energia geral. A  intelligencia está acima 
da vontade, mas esta deve começar logo em 
exercício para poder desempenhar-se das func- 
ções que lhe tocam.

L X X II

Mas, observaes, para querer é preciso que 
a vontade tenha um objecto. O que é que eu 
devo querer? Eis o que antes de tudo preciso 
de aprender. Pois sim, mas não precisaes de 
comprehender perfeitamente o objecto assigna- 
lado á vossa actividade. Saber o que se quer 
no sentido mais geral, não é  saber, na estreita 
accepção d esta palavra. Não ha idea alguma 
sem experiencia exterior ou interior, mas a ex- 
periencia póde preceder a concepção nitida da



Sendo o vacuo uma negação, o vacuo não se 
sente; algumas vezes, porém, o vacuo conden- 
sa-se e torna-se sensível. Sentir o vacuo na al­
ma é um começo de cura. Uma tendencia tor- 
na-se uma necessidade.

I

L X X IV

O millionario, cujo espirito sem cultura igno­
ra a grande arte de usar nobremente da rique­
za e não conhece occupações de ordem eleva­
da, fatiga-se no gozo e no desejo. Experimenta 
vagamente a necessidade de empregar em algu­
ma parte uma resistência capaz de despertar a 
sua actividade.

L X X V

A alma humana tem um ponto obscuro que 
contém os embriões de todos os males interio­
res. E ’ essencial limitar esse espaço com ideas 
claras, moraes e serenas. Se se lhe não põe
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obstáculo, elle dilata-se e augmenta; a sombra 
invade a alma, e dentro de nós apparece a, noi­
te, a triste noite da demencia.

L X X V I

Ha também na alma um ponto luminoso, 
asylo do silencio, da serenidade e da luz, onde 
não penetra nem a tempestade, nem a noite. 
E 1 uma especie de refugio dado ao homem con­
tra o padecimento e contra a dor. O' nosso de­
ver é conservar esse asylo e fazel-o maior. Nem 
a loucura consegue apagar esse ponto eterna­
mente luminoso.

L X X V II

Ainda se não pôde verdadeiramente determi­
nar a grande perturbação moral em que a lou­
cura começa.

L  X X V III

Confunde-se frequentemente a força com o 
gosto. Este acha-se em nossos dias sufficiente- 
mente desenvolvido; augmenta com a delica­
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deza mórbida do século; mas a força, que é o 
fundamento da saude, essa está por cultivar. 
Temos gosto para tudo; não temos força para 
nada.

L X X IX

A desharmonia é uma condição fatal da exis­
tência humana. Saibamos submetter-nos á des- 
harmonia. Felizes aquelles que alguma vez pu­
derem presentir a unidade suprem a!

L X X X

Só no silencio da meditação é que germinam 
e crescem as lembranças. O melhor meio que 
se póde empregar para que um objecto se tor­
ne indiflerente, é fallar-se d’elle constantemen­
te; é quanto basta para perdermos toda a ten­
tação de lhe consagrarmos o nosso pensamento 
quando estivermos sós. Um outro meio essen­
cial para conservar a saude,.é saber apreciar 
e desenvolver convenientemente as vantagens 
de cada periodo da nossa vida: a frescura da 
mocidade e 0 seu desapego cheio de vigor, a 
moderação reflectida da edade viril e a con­
templação serena da velhice. Os tormentos do
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pensamento são funestos para um rapaz, como 
são funestos para um velho os arrebatamentos 
da cólera. A  natureza benevola deu a cada es­
tação da vida humana flores e fructos que lhe 
são proprios.

L X X X I

Não seria menos salutar considerar com at- 
tenção e reconhecimento essa multidão de be­
nefícios obscuros que incessantemente nos pro- 
digalisa a generosidade da natureza. O homem 
mostra-se todos os dias insensível a uma gran­
de quantidade de gosos reaes, cuja apreciação 
lhe daria um prazer durável. Muitos espíritos 
delicados o teem por varias vezes observado. 
Aprendamos a tomar conta em todas as coisas 
boas e agradaveis que possuímos; a gosar a 
felicidade de respirar, de ver a luz, de sentir o 
doce calor do sol, a comprehender, finalmente, 
que cada dia da existência é para nós um pre­
sente da natureza que não tínhamos direito de 
exigir.

L X X X II

Um egoismo puro e nobre é necessaiio para
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conservar a serenidade e a saude. Deve-se las­
timar 0 homem para quem o proprio conten­
tamento não é o fim do seu trabalho, do seu 
amor e da sua vida. Não ha satisfação pura 
sem uma causa pessoal. Toda a acção huma­
na produz necessariamente os seus fructos, 
bons ou maus..

L X X X III

A  felicidade da alma consiste realmente em 
nos possuirmos e em, nos engrandecermos. Ap- 
pello para a experiencia de todo o homem es­
clarecido : em que occasião se sentiu mais fe­
liz ? Não foi na época da mocidade, em que ca­
da dia revelava á sua intelligencia novos mun­
dos e novas espheras de idéias i Quanto mais 
a edade se adianta, mais esta felicidade se tor­
na rara. As concepções terrestres teem limi­
tes visíveis; o que sustenta o velho experimen­
tado é o olhar que elle fita .além do mundo 
nas regiões do infinito.

L X X X IV

O que distingue o homem ordinário e o ho­
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mem de genio é que, para ser feliz, o primeiro 
tem de se esquecer de si mesmo e de perder 
a consciência da sua individualidade, o segun­
do tem de se concentrar em si mesmo e de 
tomar posse do seu ser.

L X X X V

,Se a tua alma padece, se é victima da incer­
teza, da duvida, do temor, procura companhia, 
frequenta a sociedade. Ahi, uma palavra lan­
çada ao acaso basta muitas vezes para illumi- 
nar como um relampago a noite mais sombria.

L X X X V  I

Molesta-nos algumas vezes a convivência dos 
nossos parentes, dos nossos amigos mais ca­
ros. Tenhamos a certeza d’isto : é que a elles 
lhes succede o mesmo a nosso respeito. Medi­
te-se bem esta ideia; encerra-se n’ella um gran­
de preservativo.

L X X X V 1I

O nosso fim é dar ao espirito uma direcção

■ ,.__________
r - .  - • - ' j g f -
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geral, sã e verdadeira, alargal-o, livral-o das 
vãs chimeras, pôl-o ao alcance dos remedios 
certos.

L X X X V III

Seria pedantismo e inépcia querer seguir em 
todas as suas particularidades a acção da von­
tade nas funcções habituaes e quotidianas da 
vida physica.

L X X X IX

Póde-se vêr nos escriptos de todos os mé­
dicos que teem feito observações meditadas, 
que a cólera actua sobre o systema bilioso, que 
faz evacuar a bilis; que o medo actua nos ner­
vos que vão ao coração ou aos grandes vasos; 
que o temor ou o odio produzem frio ; ale­
gria e anciedade, calor; um esperar alegre 
ou inquieto, palpitações; a aversão e a repul­
são, syncopes; o riso e as lagrimas são deter­
minadas pela natureza previdente, para interes­
se da nossa satisfação physica; que finalmen­
te esta satisfação representa muitas vezes uma 
verdadeira crise dos males mais complicados. 
Temos uma acção, negativa pelo menos, so­

12
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bre os espirros, os bocejos, os suspiros, etc. 
O que ha mais subtil, mais notável, e ao mes­
mo tempo mais quotidiano nos efleitos physi- 
cos da vontade, mal pode expressar-se por pala­
vras. Sujeite-se, porém, a nossa theoria á ex- 
periencia de uma pratica séria e perseverante, e 
ficaremos surprehendidos com os seus maravi­
lhosos resultados.

x c
Parece ter-se observado que o aspecto do 

bello exerce no orgao da vista uma influencia 
salutar, como o verde dos prados e o azul do 
céu.

XCI

A hypocondria e o hysterismo eram desco­
nhecidos dos antigos. Procuremos ser nobres 
como os gregos, energicos como os romanos. 
Talvez que então essas doenças horríveis des- 
appareçam outra vez.

XCII

A  hypocondria não consiste só em nos jul­
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garmos victimas de uma enfermidade imagi­
naria; consiste egualmente em estudarmos, com 
um cuidado muito minucioso, as nossas enfer­
midades verdadeiras.

XCIII
Se a tua alma estiver doente, inscreve uni­

camente no diário da tua vida os pensamentos 
consoladores que apresentam ao teu espirito 
imagens agradaveis; por este modo terás á 
mão esses pensamentos para recorrer a elles 
nos momentos de tristeza. Um registro d’essa 
natureza é necessário para o doente como para 
o medico.

X C IV

Para prescrever o regimen da alma, impor­
ta sobretudo comprehender bem as diversas 
edades da vida e tel-as sempre em conside­
ração ; porque cada edade tem os seus dese­
jos e os seus deveres proprios, que não con- 
veem á edade seguinte. Entregar-se o adoles­
cente aos arrebatamentos da sua actividade 
exhuberante, é uma especie de febre que dá a 
todos os germens a liberdade de se desenvol­

n

mmm
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verem conforme a vontade da natureza. No 
meio da vida, quando o caracter se consolida, 
o habito começa. O habito torna-se para a ve­
lhice uma fonte de prazer e de força. A  natu­
reza, na sua bondade, quiz que a lembrança 
do passado fosse sempre agradavel e que ca­
da edade legasse á edade seguinte o patrimô­
nio das suas alegrias sem 0 espolio das suas 
dores.

x c v
O que é o passado ? Para ti és tu mesmo •, 

porque elle não existe aos teus olhos, nem tu 
pódes alcançal-o senão pelos vestígios e pelos 
germens que elle lançou no teu ser e que n elle 
successivamente se confundiram. Que é o fu­
turo ? Para ti és tu mesmo. Porque para ti o 
futuro deixa de existir desde que não faças 
d,elle o alvo dos teus esforços. Recordarmo- 
nos ou esperarmos em qualquer outro sentido 
não é mais do que «sonhar que se está sonhan­
do.»

X C V I

O estado mais apto para prolongar a dura­
ção da vida é, segundo Hufeland, o casamen-
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to ; segundo Kant, o celibato. Uni e outro in­
vocam em seu apoio a experiencia. Um cita o 
exemplo de homens casados que chegaram a 
uma edade avançadissima, o outro nomeia ce­
libatários que tiveram a velhice mais forte e 
mais rija. A chave d este enigma é que no 
primeiro período da vida, a energia vital con­
serva-se por meio do ce lib ato n o  segundo pe­
ríodo, as forças enfraquecidas precisam, para 
se conservarem mais tempo, dos cuidados da 
familia.

XCVII

A vida não é mais que um sonho por culpa 
do homem, cuja alma não ouve o signal d a- 
cordar.

X C V III

Uma doce tristeza, cujos accessos chegam 
intervallados, tem como o aspecto da lua o que 
quer que seja de refrigerante. Deveriamos pro­
curar converter a indole impertinente e 'som ­
bria numa indole triste. Algumas lagrimas der­
ramadas de tempos a tempos são balsamo sa­
lutar para as chagas do coração.

HlísÜOTECA M U N IC ifA L -u ü B È g tS L b ^ â
" Lençóis Paulista • S P
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X C IX

Póde por ventura achar-se contente comsigo 
o homem animado de sentimentos nobres e de­
licados ? Ora o contentamento de nós mesmos 
é indispensável para chegarmos á nossa meta. 
É  preciso portanto não collocar muito alto o de­
ver, objecto da existência, para que tenhamos 
mais certeza de o alcançar.

G

Assim como as phtisicas e as hydropisias se 
desenvolvem principalmente sob a influencia 
dos padecimentos moraes; assim a actividade 
e a alegria são os meios que mais favorecem 
a absorpção necessária á cura d essas enfermi­
dades. Hufeland aconselha regular pela vonta­
de as dejecções alvinas de cada d ia; a este ex- 
cellente conselho acrescenta outro, que se re­
fere mais particularmente á hygiene do corpo. 
Quando se lê e quando se escreve, trabalho 
durante o qual se retem por muito tempo in­
voluntariamente a respiração, é bom tomar de 
tempos a tempos algumas aspirações profun­
das, e até deixar a banca e passeiar no quarto.
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Além d:isto, quando o trabalho exige uma gran­
de attenção e que nos applicamos de noite, é 
preciso de quando em quando fechar os olhos 
por alguns minutos. Os médicos comprehen- 
dem a utilidade d’estes conselhos. Os que não 
são médicos farão bem em os seguir.

A hypocondria não é essencialmente senão 
o sentimento agudo e doloroso da condição hu­
mana em um indivíduo irritado ou enfraquecido 
na alma ou no corpo.

Insistimos muito nos beneficos effeitos que 
produz a vontade com a energia; mas aconte­
ce também algumas vezes que para curar cer­
tas doenças da alma a vontade tem de abdi­
car o seu poder. Quero dizer que é util em cer­
ros casos, não alimentar projectos, abrir as ve­
las ao vento da esperança e vogar na corrente 
da vida.

c i i i

Muitas vezes, e até quasi sempre,

“  /  ...
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scuras actuam com mais força do que idéias 
claras. Citemos por exemplo o poder das pai­
xões, ou apenas esse simples facto de acor­
darmos á hora que pretendemos. Ê porém me­
lhor para a nossa saude physica e moral que 
as nossas idéias claras sejam sempre as mais 
fortes.

CIV

E  com razão que Ivant chama a imaginação 
activa um movimento da alma ao serviço da 
saude, porque, bem considerada, a actividade 
da intelligencia, só de per si, paralysa o ho­
mem : a alma que se absorve em reflexões ab- 
stractas é como uma agua morta que reflecte 
os objectos mas que pouco e pouco encharca e 
insensivelmente apodrece.

/ 1 

CV

O mesmo auctor indica com grande precisão 
a causa dos perniciosos eífeitos de trabalhar 
aos serões antes da meia noite. É  o momento 
em que a imaginação está no seu maior grau 
de actividade; excita-se então com demasiada 
vivacidade o systema nervoso.



Consultemos Lichtemberg, o pintor mais sub­
til dos estados da alma, o Christovão Colom­
bo da hypocondria. «Muitas vezes, diz elle, 
quando estamos deitados, experimentamos vi­
vas dòres nas partes do corpo em que se exer­
ce alguma pressão. Mas como sabemos que 
podemos mudar de posição quando nos approu- 
ver não damos nunca attenção a esse incommo- 
do.» Lichtemberg designa a hypocondria com 
expressões muito características. Chama-lhe 
umas vezes egoísmo patliologico, e outras vezes 
pusilanimidade.

«O meu corpo, diz elle em outro logar, é a 
unica parte do mundo que os meus pensamentos 
podem alterar. Em todo o resto do universo, a 
minha intelligencia não pode modificar a ordem 
das coisas.» Em outra passagem refere que um 
dia, atacado de uma doença nervosa, tapou os 
ouvidos e melhorou. «Effectivamente, acrescen­
ta, desde esse momento, os zumbidos, sympto- 
ma ordinário d’essa moléstia, começaram a pa­
recer-me um symptoma puramente simulado. 
O hypocondriaco não tira senão veneno do fun­
do dos seus tristes pensamentos •, de considera-

i

1 /
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ções d estas, em vez de peçonha, tirará balsa- 
mo.

CVII

Ha uma hypocondria involuntária; é aquella 
de que algumas vezes padecem os médicos. 
Porque, se a hypocondria é um vidro de au- 
gmento atravez do qual se descobrem padeci- 
mentos que de outro modo seriam invisíveis, 
a sciencia que nos mostra as causas, o encadea- 
mento, as consequências de todos os males, é 
egualmente um microscopio.

CVIII

Se é verdade, como dizem os sábios, que a 
arte de ser feliz consiste em nos esquecermos 
de nós mesmos, essa arte consiste também em 
tender com energia para um fim digno da nos­
sa actividade.

CIX

Analysae o prazer, a felicidade, e encontra­
reis dois elementos (homo duplex); o esqueci­
mento de nós m esm os; a plena posse de
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nós mesmos; o sentimento da vida ou levado 
ao seu mais alto poder, ou aniquilado inteira­
mente. Contradicção mais apparente que rea l! 
Do que nos esquecemos é das cadeias que nos 
prendem ; o que se desenvolve em um alto grau 
é o livre movimento da vida.

CX

«Mas como havemos de querer, se é exacta- 
mente a força de vontade o que nos falta?» Se 
o que te falta és tu mesmo, que queres que te 
ordene senão que sejas tu?

CXI

■ Pelo sentimento doloroso que produzem em 
nós as imperfeições d este mundo, quiz a P ro­
videncia excitar-nos a desenvolver activamente 
as nossas forças e a procurar o remedio para 
todos os males.

G XII

Todo aquelle que diz no fundo de sua alma 
que está doente, torna-se desgraçado pela hy- 
pocondria’, todo aquelle que, por um estouva-
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mento despropositado, se declara com saude 
não a tendo, póde-se tornar desgraçado por ne­
gligencia. Ha um meio termo entre estes dois 
extremos : tratcmo-nos como indivíduos de uma 
saude fraca e delicada — que é o que todos 
realmente somos — e vivamos prudentemente, 
sem presumpção e sem receios.

C X III

Em muitos casos é preciso que o doente não 
pense no seu m al: o poder da alma sobre o 
corpo precisa de ser posto em movimento por 
uma vontade estranha; seria exigir de mais 
querer que ella actuasse por um impulso pes­
soal. No emtanto quem conhecerá melhor do 
que nós a doença que temos, o tratamento que 
ella pede, a doze e a ópportunidade do remé­
dio que lhe convem? E  portanto essencial reco- 
lhermo-nos e examinar o que é possível fazer-se.

C X IV

Ha em geral duas maneiras de encarar a vi­
da : ou seja, collocando a nossa individualidade 
em frente do mundo, procurando mantel-a li­



vre e independente, sustentando uma luta, des­
envolvendo o caracter — o que é o methodo 
subjectivo ou moral (K ant): ou seja entregan­
do-nos inteiramente á corrente do mundo, acom- 
modando-nos aos tempos e ás coisas, consi­
derando-nos como objecto e tratando-nos a nós 
mesmos como uma parte do todo, — e é o me­
thodo objectivô_ ou poético (Goethe). Estes dois 
caminhos levam ao mesmo ponto. A  escolha de 
um ou de outro depende da differença dos ca­
racteres.

Cada homem tem deante de si um caminho 
aberto para o termo commum. Habituado a 
ver nas coisas o seu lado moral, dei aos meus 
estudos de hygiene uma tendencia mais moral, 
do que aquella que a natureza d'elles parecia 
comportar. Ao leitor compete extrahir d estas 
reflexões o que mais se acommodar com a sua 
natureza.
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